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C R O N I C A D E A C T U A L I D A D 

R E L I E V E S D E L D I A 
C O M E N T A M O S A U N A 
: : : : : M I N I S T E R I A L 

F R A S E 

A J U sal ida del Consejo de ^ 
a t a n d o a las p reguntas de los i n f o - m a d n r í . aye r ' de A f r H . . 
^ e s p e j a d a . S I p o r t a l se e n t l e n J T f S ^ 8 ^ 6 ^ ^ C T ^ COn-
nada, resquebrajamiento de l a mayorfa J ^ í , ? * * ^ ^ c i d o . o S .n P 0 " " ^ 
S y acentuada t u t e l a soc ia l i s ta , que f n ^ P * * ^ ™ ¿ C , 6 n 

rotest*B, l a ft»se es c o r r e c t a y es?4 b L * ^ . v i r t t l d de rnamontr t 
P p e w a buen seguro, e l m l n í t ^ 1 r ^ P 1 6 8 ^ t a r " " ¿ " ' m ^ 
ptra cosa, y su c o n t e s t a c i ó n no h a sido ' en s" fuero 
„ parece, y a que no cabe d e s c o n o c í u ^ H ^ 8aHda de b u e n ^ 0 ' 
Domingo y de don A l v a r o d e A l b o r n o z ^ " ^ r do don m' Y ^ 
p0 e.- o t ra cosa que f a l t a de a u t o r i d a d ^ I , r ? p 0 c t < > a » " pa r t i do » í I a r r p , , n o 
r, .otracMn con l a p o l í t i c a de l s ^ o í A ^ í ! ' V e , c ^ ^ n l ^ 6 " < * * 
Z » m P é r e x M a d r i g a l y U p ^ Z ^ Z l * 1 0 * d e ^ r ^ n ^ 8 COm-
r<mfrario y repudian n n aca t amien to , .entre otr*» nmehá, " " ^ 
n ,n f en tñ* . A c a t a m i e n t o t o m a d o T ^ n - M ***a3t*t** V. poV P „ r ' ^ « « « « ^ ta 
rar i ín de é s t e . 300 a e8PaIda8 de l p a r t i d o ? L ^ a" /0 

Repudio t a n t o mAs d e n o t a r e m n t « ' ^ ^ , t , * -
Arafla, concretado en e l m i t i n de l T « a t ^ S ^ l i " 1 pr , rnor ^ n * , * , , , , , . , . . 
f<. • los socialistas. C r i t e r i o r e c m Z T o Z ^ ' ^ ^ " * T Z Z : 

nelsdo» m i l l ó n o dos, ; ,q i ié s ign i f ica en u n Es+^do veíntírma+re rallln-

ochenta m i e m b r o s ;.es lo suflclento para eso Riyieunxn 
,Ío habi tantes? Y ciento ca torce ó l p u t a d o s tm nn "PorHmfr . t^ o n ^ ^ r r ^ r 

, ohlVs aproximadamente , con orcan lzac l f in socl3Hs.*a s^n lo srifloj»»,,*,, m r v ha-
b'nr do'ffpa^'do n a c i o n a l » en u n a n a c i ó n que t iene wtfp'se tp" iminfentos huefíloi»? 

L A D E L I C A D A S I T U A C I O N 
: : : : I N T E R N A C T O N A U : : : : 

La. dec i s ión de los D l e x y N u e v e de l a Sociedad do Naciones, a l suscr ib i r 
t,nci por entero el I n f o r m e L y t t o n , l a respuesta del J a p ó n nreseptnndn nnn pota 
rm r iéndose a la r e t i r a d a de sus t ropas de l a zona n » n * r a l v a l a^aene de las 
hondas aisladas do chinos a los efect ivos nipones concentrados en K ^ l l n . hacen 
D,I(, el copfllcto c h l n o j a p o n ó s en t r e en u n a aguda fase cuyas consecuencias pue-
fr.n «cr eravts imas. 

Gravfs lmí is . v a nue e l J a p ó n parece dispuesto a no renunc ia r a sn hee^emo-
pfa nolltlea en M a n c h u r i a . n i a r ^ l e rna r se a la p é r d i d a de los cunnH^sos Infere-
¡¡«i nialeriales qtio t iene en China , D e les 150.000 ml ' lones a oue se hacen ascen-
,V'r í s to s . l a casi t o t a l i d a d de l a c i f r a e s t á I n v e r t i d a en el Es t ado manchnr l ano . 
r-^erosa r a z ó n , suficiente de p o r s í p a r a e l n w v i m l e n t o de reheTd«<» en nue se 
cnlnpan los n i ñ o n e s f ren te a l o rgan i smo de G i n e b r a y qne ha encontrado u n eco 
íavorahle en l a o p i n i ó n del p a í s . 

Pero t a m b i é n los chinos so disponen a res i s t i r , concentrando s-ns fnerzas 
en lo» alrededores de K a l l u . y resnonden a l a a r r o r e n e l a l»none««. n"*- Ikicí» d^l 
(lAHmio de N a n W n : « N o ceder^fros lam&s Jehol . P"»dp el enAmirrr, i ino^! . has-
f'i > onUInfi*. pero no e n c o n t m i ' i nn solo ch ino nue ' f l T n e e l act?» * n r^r\^"%f>rt r> 

Momentos de ernndes dlf lcri í+ades. de pel lorosos nerv los l«p>os . •Nr"'>"^rv.«ntc 
f\ o«mectro de l a g u e r r a hace sn a p a r i c i ó n concreta en e««o v en c' d « "Períí 
v rnlombla, e*<bnTado en reciente* nactos á f los E s * ' " ' ' ^ bj»^"»'">«< de»,í*»rfwi»-
f* roeelos. velndns en la m i f n n . en t re P a r n « n ? a v v PoU^fo. ATrtvi/nito •«•'•'^«««o. 
f'-nanlón delicada en m í e las nolfHeas e Interese* an+o^nleo*! v a n r ^ i f i ^ ñ o 
pnsvM a n i l l a s a ta Inmensa hoguera que f*»»^*»™ f ^ ^ m * « i mrwi^o. 

L A P O T J T T r A V T A PTTRT-ICA 
O P I N I O N : : : : : 

i * a t e n c i ó n p o l í t i c a , c o n c e n t r a d » ave r en los pasi l los de la C * n » a r n . ha re-
HMi-ado la pos ib i l idad de nuevos sumandos a, l a ofensiva r ad ' ca l «I e| Ooti 'erne. 
rara desembarazarse de el la, acude a p roced imien tos violentos , s iqu iera se re-
tnliMn de una aparente l ega l idad . 

E l ca l le jón sin sa l ida en que se ha m e t i d o e l Ooblerno se obscurece por 
tn^entos. Ua pers is tencia del sefior Azaf ia . y y a en e l t e r r eno df» f r ^nea lucha , 
f * * in^nr lmlr a l a pol f t lca u n r i t m o t a n len to y a^e+^dor. por o^re d«» en"«Uq 
^*!yoccíóii, que a l e s c a s í s i m o avance l ee l s l a t ivo a f f f d í r ' a el t^vo»- do«»eródlto 
rl nohlerno y del Pa r l amen to , e n v a au to r idad r ^ d í o n , m u y p r inc ' na lmen te . en Qt to Gcbuhr y H a n s Stuwc, admirable-
íl r r e s t M o y eflenele de los hombre* oi»e l e f o r m a n . mente secundados por los segundos pla-

Oue l a v i d a p ú b l i c a reuniere serenidad y que el nolf t ico es*A obllprado a ^os m ú s ¡ c a de M a r c Roland, tiene bu 

E L I N G E N I O D E L O S D I B U J A N T E S 

L O D E S I E M P R E 
E L L O S . — O t r o a ñ o que se nos va, 
E L L A S . — C i e r t a m e n t e . Y a tenemos un a ñ o menos. 

AIRE DE LA CALLE 

L A S M U J E R E S Y L A D I P L O ­

M A C I A 

S c 

"La s e í l o r i í o Mo,rgari ta Lacruz, con otras 
var ias diacrepantca tnúSj protesta de que 
la s e ñ o r i t a U r e ñ a haya sido elegida "Misa 
M a d r i d " . 

A f i r m a que no quiere decir que no sea 
guapa, pero que, vamos... 

E n una pa labra : que no le l ia gustado 
la cara a Lacrux. 

E l min i s t ro de A g r i c u l t u r a d i jo ayer, 
liablando de po l í t i ca , que la s i t u a c i ó n 
e s t á completamente despejada. 

Algo parecido a f i r m ó otro i lus t re es­
tadis ta : el s e ñ o r Cordero. 

H e a q u í en el p e r i ó d i c o el re t ra to de 
una mujer joven . ¿ E s el de a lguna re ina 
de la belleza de Ex t r emadura , de Cana­
rias o de C a t a l u ñ a ? N o lo es, aunque le 
sobran juven tud y encantos para serlo. 
Es, sencillamente, l a s e ñ o r i t a M a r g a r i t a 
Salaverr ia , y, como reza el pie del gra­
bado, " p r i m e r a muje r e s p a ñ o l a que ha 
ingresado en l a ca r re ra d i p l o m á t i c a . " E l 
acontecimiento, b ien vale e l honor del 
re t ra to . Se t r a t a de una pos ic ión avan­
zada que conquista val ientemente una 
mujer en el camino de sus re iv indica­
ciones. 

J Has ta ahora, las mujeres h a b í a n i n -
¡ v a d i d o unas cuantas profesiones que los 
hombres reservaban avaramente para si. 
Algunas , no s in e s c á n d a l o y s in que se 
sintiesen lastimados muchos prejuicios, 
como, por ejemplo, en el caso de !a Me­
dicina. H a b í a mujeres abogados, mujeres 

: boticarias , licenciadas en Ciencias y en 
F i l o s o f í a y f u n c i o n a r í a s de diversa-j cla­
ses. Fal taba , sin embargo, esta r a n a de 
la diplomacia , que n inguna s e ñ o r i t a se 
d e c i d í a a abordar, entre otras causas, 
porque la t r a d i c i ó n hubiese obstruido sus 
accesos a las audaces, si é s t a s hubiesen 
exist ido. Pa ra eso estaban los reglamen­
tos inconmovibles y l a gua rd ia negra 
como en las Academias, donde tampoco 
c o n s e g u í a ent rar n inguna mujer . Por ab­
surdo que nos parezca hoy el hecho, d o ñ a 
E m i l i a Pardo E a z á n se p a s ó su v ida y 
l l egó a l a muerte cargada de m é r i t o s , 
sin conseguir que los s e ñ o r e s a c a d é m i ­
cos, que en su m a y o r í a v a l í a n como es-

.4ftora estudia s e g m e n t e l a funesta critoreS mucho menos que ella, la adml -

queado por la nieve cuando regresaba 
de L e ó n . 

Has ta los elementos les presentam ya 
votos part iculares. 

labor del minia te r io de A g r i c u l t u r a y 
hace unoa cargos, demostra t ivos t a m b i é n 
de lo despejada que e s t á l a cosa. 

E n t r e otros aspectos, escribe e l co­
lega: 

" L a i-aiz de l m a l e s t á e n que e l des­
t ino ciego fia querido colocar en uno 
de los pueatoa que exigen m á s capacidad i en un puesto ce este c a r á c t e r . Cuando 

Y, sin embargo, e l ciclo e s t á nuWado de a c c i ó n de la R e p ú b l i c a a u n min i s t ro | el mov imien to feminis ta e m p e z ó a r o m -
' per el muro de prejuicios medievales y 

se o to rgaron puestos y t í t u l o s a l a "ad-

tiesen en su seno, porque era mujer Se 
p o d í a escribir .Los Pazos de Ul loa y San 
Francisco, pero no se pod ía , no siendo 
hombre, i n t e rven i r en l a d i s c u s i ó n del 
D icc iona r io ; y de igua l manera se p o d í a 
dominar las mater ias que componen l a 
D i p l o m a c i a y no poder servi r a l Estado 

dora. N a p o l e ó n , con su s a b i d u r í a , com­
p r e n d í a trien quo aquel era oficio m á s 
adecuado para una dama que para un 
hombre . 

L o mismo h a b í a comprendido poco m á s 
de cien a ñ o s antes, en 1674, o t r o gran 
r e y de Franc ia , L u i s X I V , que. deseando 
t a m b i é n ia iponor su inf luencia en l a cor­
te e s p a ñ o l a , y con designios m u y seme­
jantes a los de N a p o l e ó n , nos m a n d ó de 
embajador a l mariscal de V i l l a r s , pero 
encargando a la m a r í s c a l a , mu je r de un 
fino e sp í r i t u , l a parte m á s del icada de 
su mi? ión . L o que l a m a r í s c a l a hizo en 
la cor te del desdichado Carlos I I , y de 
c ó m o p r e p a r ó el camino p a r a el esta­
b lec imiento de los Borboncs franceses en 
nuestro eolio, nos lo dice ella m i s m a en 
el l i b r o de c u r i o s í s i m o s "Recuerdos" que 
nos dejo. 

O t r a prueba fehaciente de las condi­
ciones oue l a muje r r e ú n e pa ra el oficio 
d i o l o m á t i c o , es casi de nuestros d í a s , del 
secundo I m p e r i o f r a n c é s , y nos l a su­
m i n i s t r a l a nrincesa de M c t t e r n l c h . es-
posa del embalador a u s t r í a c o en F r a n ­
cia. T a m b i é n la nrincesa, como 'a ge­
nera la Juno t v l a m a r i s c á i s de Villar?», 
nos ha dejado un l i b ro do "Recuerdos" 
en oue se cuentan ñ o r menudo todos 
los enipodios í n t l l n o ^ de sn v i d a v de IOS 
cortes en oue actuaba. Verdaderas re-
n r e s e n l a n í e s de BU na í ' ' . a servir le consa­
graban toda l a finura do su Ince^ío; todo 
su encanto personal: los recursos de su 
i l u s t r a c i ó n v bosta el ar te v el boato con 
nue se 8do»*na>ian. Ta Jn^nencla de estas 
tres mulerps fné <V/«?cí"n en To« n-ifldlCJ 
en oue actuaron y prueba el absurdo de 
ce r r a r un ca.mno t a n adecuado como e l 
de l a d in 'omacia a las caracteno+.icas de 
su sero. Sin embarco, e l n r M ú l c l o s lguM 
infie-^UMp s in nue n á d l s l e m i d i e r a r o m -

ictnales fueron los 

y se nota u n fresco que, ¡ vamos ! . . . como e l s e ñ o r Demingo , maestro en el 
Que vamos a abrigarnos, ai ustedes no dejar los asuntos pendientes en espera 

t ienen alguna enmienda que oponer. 

¡Y tan despejada! 
Como que el min i s t ro de A g r i c v l t u r a 

de re so luc ión . ' 
Bueno, pero esto no debe e x t r a ñ a r l e 

a usted. 
Porque ya estamos todos de acuerdo 

en que el Domingo s é ha hecho para 
tuvo que estarse diez y seis h ó r i t a s blo- d e s ó a n s a r . 

T E A T R O S Y C I N E M A T O G R A F O S 
T E A T R O P E R E D A . —' 'La Doi- aquella o t ra deliciosa estampa del mo­

na rca tocando l a flauta o acariciando a 
sus perros. Y j u n t o a estos episodios, los 
fastuosos bailes de Corte, las Ingeniosas 
y chispeantes contestaciones de Federico 
el Grande a sus consejeros y cortesa­
nos, las escenas de g a l a n t e r í a , los b r i ­
llantes desfiles mi l i t a res y u n bello con-

l a r i na de Sanxs Souci" . 

F i l m del d i rec tor a l e m á n Freder ich 
Ze ln ik , in terpre tado po r L i l Dagover, 

mi rab le m i t a d del g é n e r o humano", se 
e m p e z ó por lo m á s dif íc i l y lo m á s I m ­
propio, la Medic ina y l a A b o g a c í a , cuya 
p r á c t i c a enfrenta necesariamente a l a 
mujer con problemas y con realidades 
en pugna muchas veces con sus senti­
mientos. Y , en cambio, se l a hu r t aba u n a 
ac t iv idad t a n esencialmente femenina co­
mo es l a d i p l o m á t i c a . Porque, s i p a r a 
algo parece fo rmada l a mujer , es para esa 
g imnas ia de sutilezas, de astucias, de bue­
nas maneras, de p e n e t r a c i ó n y de d i s imu­
lo. Probablemente l a H i s t o r i a de los pue« 
blos e s t a r í a escrita de d i s t i n to modo, si 
desde hace siglos las representaciones 
d i p l o m á t i c a s hubiesen sido confiadas a 
mujeres. Y l a H i s t o r i a de E s p a ñ a , p r i n -
cinalmente. 

Porque o t ros pueblos, aunque tampoco 
tuv ie ron embajadoras n i min i s t r a s plenl-

ner. F n los t iemnos 
¡aovlets el primer ^=^do flt»* n o m b r ó 

oficialmente a mujeres p a r a Embajadas. 
A h o r a en E s n a ñ a acaba de ent rar una 
s e ñ o r i t a estudiosa en nuest ro Cuerno d l -
n l o m á t i c o . Tan securos estamos de su 
t r i u n f o , que no vaci lamos en anunciar 
nara u n a fecha n r ó x i m a u n prran pre­
domin io de l a m u l e r en ese ramo, has ta 
nue llecrue a absorberlo por completo. L a 
d in lomacia no es. al fln y a l cabo, m á s 
oue l a pruerra de los salones, y en esa 
eue r ra el hombre f u é venc ido siemnre. 
Aunoue orgullosamente se h a y a c r e í d o 
vencedor. 

P I C K 

Ta r j e t a s de v i s i t a - M e m b r e t e s 
_ E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A — 

M a r o " » • • r a a O T O , 19. 

, , J t i t U d r t ? e t U 0 S a f r e n t * f I á? <m0*,cl<,np* concretas y consecuentes a un t r a m a basada en uno de los episodios c ic r to de c á m a r a a base d e ' c l a v e c í n y ^ e ^ r ^ ' l ' u p i V e r ^ n 'esta falta cultl-
n 2 L 1 ° ? ?' 68 ^ ^ , n c o n ; 7 v e . r t » h , e . las mi smas D ic t adu ra s h i s t ó r i c o s m á s interesantes de Federico violines y m ú s ¡ c a de Bach... Pando con ^ tac to exquisi to a ..la m u -

^ ^ ^ p ^ ^ p ^ ^ ^ . ^ ^ ^ s ^ r ^ l ^ . ^ ^ « ^ ^ ¡ ^ ^ 1 ^ S S & 
«"-n io temneramepto I m p u M v o . c n l d « b a mucho de no a b m a r do Ts f n ? w * mlos detalles, lujosamente presentada y r 
l - l l 'a en ,ft Asamblea N n c l o n n l . Sin duda para ftsemalaría vnfiM n nn T>ar ambientada, hace v i v i r 
^»nto normal . Y en I t a l i a . M u s s o l l n l , no ob«!+an<-A sus nod^-A* r'v.nf-vrodoc r^oo- ¿ q u c l l a é p o c a sent imenta l 

^ iWTal ennducta y rindo nle»te«!fn a l prJnelnlo m í o p'-.ioio t*. í^«-o"<-',.in,T ,,^^^0 ¿ e mano maci 
^ " X ^ e ^ l V * * ? 1 : " V " T ^ r ^ - r : t " ' * " l ™ ! * * ' f u s t e r o , justo, a ratos sent imental y m ú - ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ { ^ de su ! ginos u hombres que t e n í a n de l a fami-
*. 6 t Z n ^ n l f ™ * ? *' ^ « V ' ™ * 9 ' « T* ' 1~ ' r X ^ l ^ J T I slco de Federico el Grande, siempre jus- ^ X ^ r t a n d o el c a r i ñ o de su pue- ; l i a el severo concepto castellano de que 

femnrano; por mucho que se esfuercen en mnn*cn«r su pos i c ión n r lv I l eMada i 1 

monarca en l a H i s t o r i a de Franc ia , de Alemania 

C A R N E T 

B O L E T I N D E P 
en todo momento por los intereses de su 

; pueble 
j F i l m que reproduce exactamente /d epl-

. sodio sent imental de aquel rey. t iene cu-
" E L D E B A T E ' , d á l i c o — d i c e — e n buena pa r t e impulsado jiosaa a n é c d o t a s que en la pantalla, ad-

T . 1 p o r las fuerzas representadas en el G o - j f . , ^ ^ posi t ivo r e l i ^ - : ño r ejemplo, el 
pol i tw en l11 a r t i cu l0 d€ fondo de l a i b ie rno" , y a ñ a d e : . ' h á b i t o madrucador de Federico el Gran-

eshH? del Gobierno- Hace ¿ Y q u é decir de l a p o l í t i c a de los de que ie nevaba a levantarse invar la-
aspecto Eeneral del asunt0 y en ^ Jurados m i x t o s ? L a i n d u - t r ' a . el co- j i i émen te a las cuatro de la madruga-
taca 1 0nCret0 de CÍert0S faCt0reS, deS' m e r c i o Y l a Banca, ó r g - m n s fundamen- da. dando orden de si se h a c í a el remo-

'a a n a r q u í a en los campos ex t ra - taIeg de l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a , se han lón, volcarle un j a r r o de agua f r í a ; o 
y andaluces, " m o v i m i e n t o v a n -

quic 
su con ju ra a l a bella ba i la r ina , i n t r iga 
que s i rv ió para patent izar l a a d h e s i ó n 
y fidelidad de é s t a a l a causa de F,»lo-
rico el Grande. 

Tiene el film u n a bel la pa r t i t u r a , de­
bida al prrnn composi tor M a r c Roland, 
unas m a g n í f i c a s f o t o p r a f í a s y u n a co­
r r e c t í s i m a I n t e r p r e t a c i ó n de los perso­
najes h i s t ó r i c o s , acoplados po r u n a t éc ­
nica perfecta. 

i ón 
e 

ante loslid3ii'» 

T r í a d a 

mo, " L e " 1 8 ^ 

^ 0 r i» 
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C O N V O C A T O R I A 

Editorial M o n t a ñ e s a , 8 . A. 

í n cumplimiento de lo preceptuado en 
l0« artículos 12 y 13 de los Esta tutos so-
^ e s . se convoca a l a j u n t a general or­

narla de accionistas de esta Sociedad. 
^ e se r e u n i r á el dia 6 del p r ó x i m o mes 

* marzo, a las cuat ro de l a tarde, en la 
^ ' l e de Wad Ras. n ú m e r o 1. oficina del 

nor Hiera, con el siguiente orden de 
Juntos a t ra ta r : 

Lectura y a p r o b a c i ó n de l ac ta de l a 
<lel k anterlor- Examen y a p r o b a c i ó n 

t>lance y cuentas del ejercicio de 
f oro, v , c l 6 n de l a n i i t e d de los se-

v i s to y se ven op r imidos po r l a d ic t a - 1 
d u r a soc ia l i s ta que r i ge el m i n i s t r o de i 
T raba jo , independiente p r á c t i c a m e n t e 
de todo c o n t r o l j u d i c i a l , antea bien, en­
t r egada a los prop. 's ' tos y designios do 
u n a a s o c i a c i ó n obrer i s ta que bace dog­
m a de l a lucha de clases. 

Es posible que todo esto pre tenda 
jus t i f i ca rse , aduciendo como cont rapar ­
t i d a u n a p o l í t i c a de me jo ramien to obre­
ro. Pero no puede ser. Si el G o b e r n ó 
m e d i t a c u á n t a es la responsabil idad que 
t iene en haber inten8ifl ' ,ado l a depre­
s ión e c o n ó m i c a de E s n a ñ a : s i ref lexiona 
que l a c o r r e c c i ó n del c a i ' t a H s m o no 
puede ser operada en d i r e c c i ó n a l so­
c ia l i smo, sino sobre las propias bases 
de a q u é l ; s i atiende, en fin, a l v i v o con­
t ras te que f o r m a n unas m i n o r í a s obre­
ras, m e j o r r e t r ibu idas que antes, con 
unos negocios asfixiados y una g r a n 
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68 ou^ . ia mi taa ae ios se- unos negocioa uauAiauuo y — 
O r a c i ó n ° r m a n el Consejo de A d m l - par te del pro le tar iado , parado, en bue-

y preguntas. Otros 
^ n i s t a * proponEan el Consejo o los 
19 <1e w Previene el a r t i cu lo 

Par U t u t o s . 

^ ^ r M 8 ) ? ^ a dlcha í u n t a h a b r á de 
CS^- meriit ;ar3eta « e d e n c i a l de acclo-
C!ft ^ u 61 deP6sito en la Geren-
¡ '«Pondient ^ de las acciones co-

tre8 ,u¡9 0 8Us resguardos banca-
K^ 'ón t?.; antes del fijado para la 
^ l o ^ ^ cunipi im,ento de lo preve. 

16 l ^ / l C 

2>,% ^ r e í c , ^ 1 0 17- ^ « d a n expuestas 
^ «cciomst».4 ^ ^ « ' ^ ó n de los. se-

^ i t t o ° l8 ta8- .« l balance y cuentas 

icio tí 

ejercicio. 

^ •Arndiv 1 * febrero de 1933.-Girf-
^ «e *9mt director gerente. 

n a p a r t e p o r su culpa, como hemos d i ­
cho; h a r t o h a b r á de reconocer, aunque 
sea en el fuero í n t i m o de su conciencia, 
que l a posible i u s t i f l e ac ión de d icha go-
Ht ica cae po r su base. 

« E L SOL); 

E n su fondo t i t u l a d o « N o f a s p o l í t i ­
c a s » , el ó r g a n o g u b e r n a m e n t a l d ice : 
« I n d u d a b l e m e n t e — n e g a r l o s e r í a P'ip 
r i l — e l Ciobierno de l a Repr tb l i ca e s t á 
s u f r i e n d o u n a o fens iva de a m p l i o vo 
l u m e n . E l G o b i e r n o se h a enconf rade 
en o t r o s f r a n c é s de a m p l i a acomet ida 
v i o l e n t a y de supues ta i m p o p u l a r i ­
d a d . » 

LA S E Ñ O R A 

D o ñ a V i c t o r i a L ó p e z R o g í 

(VIUDA Dfc D O N A R I U ^ O G U - Z A L A ) 

fa l l ec ió e! d ía 21 de febrero de 1933 
DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICIÓN APOSTOLICA 

R . I . P . 

S u a l b a c e a d o n A d o l f o M a z a r r a s a B i l b a o 

y s u a m i g a d o ñ a S o f í a d e l a L l a m a , 

R U E G A N a tus amistades la en­
comienden al Se~;or en sus oracio­
nes y asistan a la conducc ión del ca ­
d á v e r , que t e n d r á lugar H O Y , m i é r ­
coles, a las DOCE, desde la casa 
mortuoria, Antonio de la Dehesa, 
n ú m e r o 1, a l sitio de costumbre, f a ­
vores que a g r a d e c e r á n . 

La misa d t a 'nn sa celebrará el íuaves, día 23, a las CCHO Y MEDIA 
de la mañana, en la parroquia de La Anunciación. 

Santander, 22 de febrero de 1933. 
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clava del hos^ar se puede escribir con 
m á s exac t i tud) . De este modo se p r iva­
ba el Estado rte unos auxi l iares pode­
rosos de oue F ranc i a . I n g l a t e r r a v A l e ­
man ia sobfar. sacar u n pran nar t ido . 

Cuando e l E m p e r a d o r N a p o l e ó n conci­
bo oí sdorantesco provecto de domin io en 
la PeninFula I b é r i c a v de l a s u r r i s l ó n 
de sus reinos independientes de E s p a ñ a 
y Po r tuga l , e n v í a a l a P e n í n s u l a para 
ouff vava ^br i^ndo el camino a sus t r o ­
pa?, non el t í tu lo de embalador ext ra­
ordinar io , a u n soldado fosco y de baja 
e x t r a c c i ó n , el penoral Junot . Pero es 
noroue el sreneral e s t á casado con una 
de las mujeres m á s espiri tuales e Inte­
l igentes de su t lemno, y ella es la que 
va a ser l a verdadera embajadora. Es 
a ella, m á s que a su mar ido , a quien 

i el Emperador conf í a sus instrucciones 
m á s esenciales. E l l a nos lo cuenta en 
sus " M e m o r i a s " deliciosas: 

" U n d í a el Emperador me expl icó am­
pl iamente l a conducta que h a b í a de se­
gu i r cerca de las ar is tocracias por tugue­
sa y e s p a ñ o l a . 

—Una embajadora—me di jo —es la pie­
za m á s impor tan te de una Embajada, 
y p r inc ipa lmente en m i Imper io , a cau­
sa do los prejuicios que con t ra él exis­
ten. A vos os toca da r a los portugueses 
la idea jus t a de las costumbres de m i 
corte. No s e á i s orgullosa, n i vana y , so­
bre todo, no seá i s susceptible; pero i m ­
poned en las relaciones con la nobleza 
portuguesa una gran reserva y una g ran 
dignidad. Respetad las costumbres de los 
p a í s e s a que vals. Tened presente que 

I los soberanos no perdonan nunca un j u l -
| c ío l igero . Sed c i rcunspecta y agrada-
; ble. Y a me c o m p r e n d é i s . . . " 

Y para que lo comprenda bien, el due­
ñ o de F r a n c i a la expl ica minuciosamente 
todos los detalles de l a v ida que la em­
bajadora h a de l l evar ; lo que ha de decir 
a cada persona rea l ; a cada personaje; 
hasta a l m á s ínf imo m i e m b r o de l a co­
lonia francesa de Lisboa y M a d r i d . E l 
embajador t i t u l a r só lo t iene por m i s i ó n 
dar su nombre a la verdadera embaja-

U N D A N O 

N O T A S V A R I A S 

Es ya un hecho el r u m o r recogido ayer 
sobre u n a elegante fiesta, e l lunes de 
Carnava l , en el chale t del Tennis . 

E l pres t igio de los organizadores y su 
reconocida solvencia en p r e p a r a c i ó n de 
estas fiestas de buen tono, es u n a ga­
r a n t í a del acier to que ha de pres id i r t a n 
sugestiva r e u n i ó n . Los detalles de l a mis­
m a p o d r á n hacerse p ú b l i c o s , posiblemen­
te, m a ñ a n a . 

E n su residencia de M a d r i d ha dado 
a luz con toda fe l ic idad u n hermoso n i ñ o 
l a s e ñ o r a de Cervera Bals ie ra (don Joa­
q u í n ) , nacida A s u n c i ó n P é r e z H e r r e r a . 

T a m b i é n l a s e ñ o r a de Redonet y M a u ­
r a (don Eugenio) , nacida A u r o r a de l a 
Vega V i l l o t a , ha dado a luz fel izmente 
u n a hermosa n i ñ a , p r i m e r a de su ma­
t r i m o n i o . 

H o y , fes t iv idad de Santa M a r g a r i t a y 
Santa ' M a r t a , celebran sus d í a s , entre 
o t ras dis t inguidas personas, las marque­
sas de Ayerbe y v i u d a de Cor t ina ; l a 
condesa v i u d a de Mendoza C o r t i n a y las 
s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de L ó p e z Sert Sa-
t r ú s t e g u i , Crespi y Hered ia G ó m e z Acebo. 

M a ñ a n a , fes t iv idad de San M a t í a s , ce­
lebran su fiesta el m a r q u é s de Dos Her ­
manas y el s e ñ o r M o w i n c k e l , entre ctros. 

Se encuentra bastante mejorado de su 
ind i spos i c ión , don R a m ó n Rebolledo. 

I N T E R E S A A L O S A N U N C I A N T E S s 
observar l a clase de p ú b l i c o r 
qne lee cada p e r i ó d i c o , pues ' 
aunque todos los p ú b l i c o s son : 
Igua lmente respetables, l a : 
eficacia del annnc io estA en : 
r a z ó n d i rec ta de las pos ih i l l - : 
dad es e c o n ó m i c a s del lector : 
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N O T A S Y C O M E N T A R I O S D E L D I A E N S A N T A N D E p 

T A B L A D E B O L S A s C O M E N T A R I O S D E L D I A 

¿ C O M O S E H A N I N V E R T I D O L O S 
: V E I N T I C U A T R O M I L D U R O S ? : 

Cuando e l pueblo de Santander, o o n u n á n i m e acuerdo y p laus ible despren­
d i m i e n t o , a c u d i ó a l a colecta p ro parados con sus buenos v e i n t i t a n t o s m i l d u ­
ros, nosotros nos a t r e v i m o s a s a l i r p o r l a buena a d n i i n i s í r a c i ó n de ese d ine­
ro , y no lo h a c í a m o s a humo de pajas, s ino en recuerdo de o t ros mi les que se 
h a b í a n i n v e r t i d o y a con e s c a s í s i m o p rovecho y en p r e v i s i ó n de que no hubie­
r a de ser m á s cuidadosa la a d m i n i s t r a c l ó t i de l a nueva d á d i v a . L o h a c í a m o s 
t a m b i é n recogiendo del ambien te ese t e m o r de los que generosamente acudie­
r o n a l a c u e s t a c i ó n no s ó l o para of recer opor tun idad de ganar su j o r n a l a 
unos cuantos obreros, aunque esta f u e r a l a r a z ó n fundamen ta l , sino t a m b i é n 
pa ra que ese j o r n a l , ese d inero , se t r a d u j e r a en pos i t ivo beneficio para el pue­
blo de Santander . 

Y ahora es m o m e n t o de recordar aque l la i n s i n u a c i ó n nuest ra , an te el f o n ­
do, que y a se ve, de l a ca ja p e t i t o r i a . D ice e l a lcalde que den t ro de una o dos 
semanas se a g o t a r á n las existencias y suponemos que en el m i s m o ins tante -ín 
que se gaste l a ú l t i m a peseta, la A l c a l d í a r e n d i r á cuenta cumpl ida a los do­
nantes, no de l a i n v e r s i ó n , que suponemos escrupulosamente honrada , s ino de l 
provecho que e l sacr i f ic io haya rendido a Santander . Porque s i e ra doble la i n ­
t e n c i ó n de la d á d i v a y damos por supuesto que uno de los aspectos ha s.do sa­
t i s fecho—dar jo rna les a quienes los h a b í a n menester—, queda l a o t r a po r acla­
ra r . Y en é s t a , t ememos mucho que •a c o n d i c i ó n no h a y a sido sa t i s fac tor ia ­
mente cumpl ida . A l menos a nosotros, y a u n a g r a n pa r t e del pueblo, se nos 
a n t o j a que esos ve in t i t an to s m i l duros no se han t r aduc ido en obras aprecia-
bles. 

E n este m o m e n t o nos preguntamos , a d e m á s , q u é se v a a hacer con los obre­
ros que han de quedar cesantes a l ago ta r se aquel fondo de obras. Suponemos 
que l a ' r e c a u d a c i ó n de l a d é c i m a e m p e z a r á a apl icarse a l a c o n t i n u a c i ó n de 
obras y que estas ob las no se e m p r e n d e r á n , como las anter iores , a l famoso 
buen t u n t ú n , s ino con u n p l a n previo , med i t ado y eficaz. Porque de lo que f u é 
grac iosa d o n a c i ó n , no h a b r á acaso censores r igurosos que demanden c ó m o se 
i n v i r t i ó , pero de lo que va a ser sangre del t r aba jo y de la riqueza de San tan­
der, de la d é c i m a que viene a g r a v i t a r sobre t o d a la- v i d a e c o n ó m i c a del pue­
blo, y a no puede hacerse l i g e r o empleo; necesi ta una I n v e r s i ó n razonada y 
p r á c t i c a que, de a l g ú n modo, compense e l sacr i f ic io real izado. 
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C A R P E T A D E N O T I C I A S 

I N F O R M A C I O N DEL G O B I E R N O CIVIL 

S E H A A N U N C I A D O E L P L A N T E A ­

M I E N T O D E H U E L G A A L C O N T R A ­

T I S T A D E L A S O B R A S D E L A C A N C E L 
L A S V I S I T A S D E A Y E R antes de llegarse a l p lau tea ju i tn to del 

movimien to h u e l g u í s t i c o anunciado. 
E n l a m a ñ a n a de ayer desfilaron por 

el despacho oficial del gobernador c i v i l , 
' l a s siguientes v is i tas : 

D o n Manue l Abascal, de Vi l l aca r r i e -
do; encargado de las obras para la cons­
t r u c c i ó n de la c á r c e l ; C o m i s i ó n de obre­
ros de l a "Campsa"; secretario de la Fe-

El , jefe de l a f a c t o r í a de la "Campsa" 
y una C o m i s i ó n de obreros de la misma, 
estuvieron en el centro p ú b n c o oe la 
calle de Castelar, aisladamente, para t ra­
t a r de la c u e s t i ó n del t raslado de un 
empleado, con lo que no se mueetran con-

d e r a c i ó n Obrera M o n t a ñ e s a , con el secre- ' formes, como ayer di j imos, sus compa-

E D I C T O J u n t a m u n i c i p a l del 
Censo e lec to ra l . 

Confeccionadas las l i s tas de electore'? 
de este t é r m i n o m u n i c i p a l , que t ienen 

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 
(Observa tor io de San tande r ) . 

Da tos referentes a las observaciones 
realizadas en v e i n t i c u a t r o horas has ta 

derecho a f o r m a r par te de las mesa1' las seis de l a t a rde del d í a de aye r : 
como presidentes y adjuntos de las m i s - j P r e s i ó n b a r o m é t r i c a med ia en m i o ­
mas, po r v i r t u d de lo dispuesto en el metros , 764,0. 
a r t í c u l o 33 de l a L e y e lec tora l de 8 de Tendencia b a r o m é t r i c a a las d i ec ioc l ' ó 
agosto de 1907, quedan expuestas a l horas de ayer, bajando, 
p ú b l i c o en l a Secre tar ia de l a Jun ta T e m p e r a t u r a m á x i m a , 8,0. 
( Juzgado m u n i c i p a l del Este, Soraorros- I d e m m í n i m a , 4,8. 
t r o , 3, segundo) duran te diez d í a s , a V i e n t o domina j i t e , Noroeste , 
p a r t i r de l a p u b l i c a c i ó n de este edicto, Fuerza media del v i e n t o en m . p o r 

segundo, 4. 
L l u v i a c a í d a ( l i t r o s p o r m e t r o c ú b i ­

co) , 0,5. 
Sol eficaz, 0 h . 15 m . 

* * * 
Probable t i empo de cielo nuboso, con 

v ientos de l a r e g i ó n del N o r t e y mare­
j a d a poco in tensa . 

desde las diez de l a m a ñ a n a has ta la 
pues ta del sol. D e n t r o de este t é r m i n o 
p o d r á n fo rmula r se por escr i to las re­
clamaciones opor tunas po r cuantos se 
consideren con derecho a ello, los cup­
l é s a p o r t a r á n las pruebas ju s t i f i ca t ivas 
de su derecho.—El juez presidente, Jo 
s ú s F e r r o l ro. 

A S O C I A C I O N D E E M P L E A ­
DOS D E C O M E R C I O 

fie pone en conocimiento de los a f i ­
l i ados que en S e c r e t a r í a e s t á a su dis­
p o s i c i ó n la M e m o r i a del Congreso de 
l a F e d e r a c i ó n Obrera M o n t a ñ e s a , que 
se d i s c u t i r á en l a j u n t a genera l qne 
a ese efecto se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o 
viernes, a las siete y media de l a no­
che en p r i m e r a convoca to r ia y a laa 
ocho en segunda. T a m b i é n d a r á cuenta 
de su g e s t i ó n e l com^a^ero delegado n i 
O m g r e s o Na-Moral dR Denendlentes. 

C O N C U R S O O P O S I C I O N A 
D T F E C C I O N W S D E E S C F E -
T, ' « GR A H I T A D A S 

R e l a c i ó n , por orden de m é r i t o s , da 

t a r io del Sindicato C a r á m i c o M o n t a ñ é s ; 
jefe de la f a c t o r í a de l a "Campsa" en 
Santander; jefe de T e l é f o n o s y Comis ión 
de campesinos del pueblo de Carasa. 

C U E S T I O N E S SOCIALES 

D o n A n t o n i o Ramos, secretario de la 
F. O. M . , a c o m p a ñ a d o del secretario del 
Sindicato C e r á m i c o M o n t a ñ é s , fueron a 
t r a t a r de que en l a f á b r i c a tejera de 
Bar reda t rabajan los obreros sólo tres 
d í a s a l a semana, teniendo entendido 
ellos qv^e existe m á s labor en t a l i n ­
dust r ia . 

P a r a t r a t a r de esta c u e s t i ó n y ver de 
encontrar una f ó r m u l a de arreglo, se en­
t r e v i s t a r á m a ñ a n a , a las doce, con el ge­
rente de dicha f á b r i c a , el gobernador 
c i v i l . 

* * * 
E l encargado de las obras para la cons­

t r u c c i ó n de l a nueva c á r c e l , v is i tó a la 
au to r idad c i v i l , pa ra In fo rmar le de l a 
fo rma en que vienen d e s a r r o l l á n d o s e los 
trabajos hasta l a fecha 

Por su parte, l a Sociedad de Canteros 
y Marmol i s t a s h a presentado un escrito 
anunciando la huelga en dichas obras 
para el d í a 25 del corr iente , contra el 
contrat is ta , ya que é s t e , s e g ú n ellos, no 
cumple las bases del con t ra to en el t r a ­
bajo. 

E l s e ñ o r Rub lo Ca l l e jón di jo anoche 
a los representantes de la Prensa m í e 

ñ e r o s , por entender que dicho t r i l l a d o 
corresponde a o t ro m á s moderno. 

L a D i r e c c i ó n general quiere, al pare­
cer, que se cumpla su d i spos ic ión para 
guardar el p r inc ip io de autor idad, aun­
que siga t r a t á n d o s e sobre el asunto, y 
para ver de aceptarlo o no, se r e u n í a n 
anoche en asamblea los obreros c i ­
tados. 

« « «< 

— ¿ Y de l a huelga de conserveros de 
S a n t o ñ a ? — p r e g u n t ó un periodista. 

—En S a n t o ñ a — c o n t e s t ó el gobernador 
c iv i l—no existe hasta la fecha huelga 
de conserveros, ya que todos e s t á n t r a ­
bajando. L o que pasa es que c o n t i n ú a n las 
gestiones por el alcalde de aquella lo­
cal idad y que sigue la d i s cus ión de las 
bases de t rabajo . 

S I N M A Y O R I M P O R T A N C I A 

D o n M a n u e l Abascal, vecino de V i l l a -
carr iedo, estuvo en el Gobierno c i v i l para 
asuntos relacionados con un sa lón de es­
p e c t á c u l o s púb l i cos , y la Comis ión de 
campesinos del pueblo de Catasa, para 
in formarse de l a t r a m i t a c i ó n de un es­
c r i t o que t e n í a n presentado. 

Y el gobernador se d e s p i d i ó de los pe-
riodistan, d á n d o l e s cuenta dé algunos te­
legramas recibidos con r e l a c i ó n 9 los 
fuertes temporales en Ta provinc ia y que 
publicamos en el lu,»ar correspondiente, 
y añariierdo que PTi tods l a r e g i ó n reina 

espera que l a c u e s t i ó n sea solucionada t r a n q u i l i d a d absoluta. 

CRÓNICA DE SUCESOS 

E N F E R M O C R O N Í C O , S E S U I C I D A 

N U E V A J U N T A D E G O ­
B I E R N O 

E n j u n t a general celebrada po r el 
Colegio de Doctores y Licenciados en 
F i l o s o f í a y L e t r a s y en Ciencias, f u é 
designada l a s iguiente J u n t a de go- < 
b i e rno : 

Decano, don Juan Cuesta U r c e l a y ; 
diputados, don A l b e r t o Toba r y don 
R a m ó n Gal lego; tesorero, don J e s ú s 
Carba l lo ; secretario, don Gonzalo O d r i o -
zola. 

Deseamos a d'cbos s e ñ o r e s una ges­
t i ó n p lena de aciertos. 

D E U N A R I F A 
E n M a l i a ñ o se ver i f icó , con las debi­

das formal idades , la r i f a a beneficio de 
los obreros parados del V a l l e . 

As i s t idos has ta las siete de l a t a rde 
de ayer : 

Laureano A l v a r e z , de 41 a ñ o s , de una 

VVVlAAa vv\ a V\ VVVVA vvvx^v vvvw v\xvvvvvw\ w vv\ I 

V I D A O B R E R A 

p E S 

" L a G r á f i c a " 

C A S 1 D E SOCORRO he r ida contusa en el l ab io superior, con 
p e r f o r a c i ó n del m i s m o . L e pecaron . 

A n t o n i o Alonso G a r c í a , ae 32 a ñ o s , 
de contusiones erosivas en l a n a r i z y \ 
en l a m a n o derecha. S t c a y ó . i 

Inocencio Hoyue la P e l á e z , de 13 a ñ o s , | 
de heridas incisas en la ca ra dorsal <je ¡ 
l a mano derecha. Se c o r t ó . 

F e r m í n San Juan, de 33 a ñ o s , de una ' 
he r ida contusa, con p é r d i d a de u ñ a , en 
el dedo m e ñ i q u e de l a m a n o izquierda . 

Se recomienda a loa delegados de t a - Por acciUente oel t i a b a j o . ! 
11er procedan a l a f o r m a c i ó n de l a l i s t a J030 J-^ópez L e a l , ue c u a t i o a ñ o s , de a 82. 
de f in i t i va de los asistentes a l banquete quemaduras de segundo g rado en el an- H i d r o e l é c t r i c a 
que se ha de celebrar con m o t i v o del tebrazo derecho. Con .ecue a g r a n t e m - | 1918, a 82. 
c incuentenaaio de l a f u n d a c i ó n de esta pe ra tu ra . j Bonos Duero , a 101. 
Sociedad. V í c t o r Bar ros , de dos a ñ o s , de que-

A s i m i s m o se convoca a los delegados maduras de segundo grado en l a na lga 
a una r e u n i ó n con l a C o m i s a n o r g a n l - clerecha. Con aceite h i rv iendo , 
zadora, que t e n d r á l u g a r e l viernes, d í a M a r í a Pascual Fe r r e r a , de 45 a ñ o s , de 
24, a las seis de l a tarde, con objeto ae u n a c o n t u s i ó n en 

D E M A D R I D 

V a l o r e s del Es t ado 
Tesoros , ( l ü l , 6 ü ) 101,70. 

(C(i) 65,90; serie D , (66,10) 65,90; se-
(60; 65,90; serie D , (66,90) 65,90; se­
r i e C, (66,25) 66.25; serie B , (66,50) 
66,25; se r ie A , (66,50) 66; serie G y H , 
(65) 65. 

A m o r t i z a b l e 1928: 3 p o r 100, (72) 
71,50; 4 po r 100, (83,25) 83.50; 4,50 p o r 
100, (88) 88. I d e m 1920: E , 89,90; C. 
(89.80) 90; B , (89.80) 90; A , (89.80) 90. 
TrleiP 1917. (85.25) 85. I d e m 1926, 5 
p o r 100 l i b r e , (97.35) 97. I d e m 1927 
( r o n i m p u p ^ f o ) , (83.60) 83.40; ( s i n i m ­
p u e s t o ) . (98) 97,25. I d e m 1929, 
( m m ) 97. 

n n n n s n r o de T e s o r e r í a , 6 p o r 100. 
f211.25^ 211. 

Deuda F e r r o v i a r i a : 4 y m e d i o p o r 
ino. (84.75) 84.75; 5 po r 100. (96) 
95.75. 
Vr 'o ' -es epoeciales 

H i d r o j E f á f l c a del F h r o : 6 p o r 100, 
(87) 86; 5 p o r 100. 74. 
C é r f u l a s 

C é d u l a sdel B a n c o H i p o t e c a r i o : 4 
p o r 100. ^80.85) 80.85; 5 p o r c i en to . 
(86.95^ 86,50; 5 v rfíéSio p o r c i en to . 
( S P . m í)?.50: 6 ñ o r 100. f97.75) 97.75. 

B s n P Ó do C r é d i t o L o c a l : 6 p o r 100. 
^82.30^ P2; 5 y m e d i o v n r 100. (75) 75; 
5 n ó r 100 ( i n t e r p r o v i n r i a i e s ) , (76,75). 
Aflftfóheé 

B a n c o de E s p n f i a , (513) 514; T a b a ­
cos, (179) 180; A z u c a r e r a , (39,50) 39; 
T e 1 e f ó n i c a (p r e f e r en t e s ) , (103,30) 
103.50; N o r t e , (210) 210; A l i c a n t e , 
(101.501 160.50; M o n o p o l i o de P e t r ó ­
leos. (105) 105; H i d r o e l é c t r i c a Espa­
ñ o l a . (130) 129; E x p l o s i v o s , (672) 672. 

A r n c f i r e r a s in e s t a m n i l l f i r . (73,50); 
A l i c a n t e s n r i m e r a , ^?-4) 232: N o r t e s 
nvimera, , (,54) 54: A s t u r i ó n p r i m e r a , 
^ 9 , 1 0 ) : A ^ t u r i m a de M i n n s . 1920, 
W- P n n f p r r n d a . 6 ñ o r 100. 69.75: Te-
vf / . r . ipa«: g v n i o d i o p o r 100, (90.65) 
90.50. 
Moneda e x t r q n ' f i r a 

F r n n c o s ( P a r í a ) . (47.60) 47,60; l i ­
b ros , (51.60) 41.55; d ó i l a r s , (12,09; 
12.09; marcos (3.90) 2,90; l i r a s (61,80; 
61.90; f ranco? sn i ros , (234,80) 235; bel -
cras. 069.20) 169.20. 

D E B I L B A O 
Aoclones. 

Banco de B i lbao , a 920. 
Banco de Vizcaya , a 820. 
I d e m í d e m ( B ) , a 215. 
F . C. del N o r t e de E s p a ñ a , fin, a 

208,50. 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a ( V . ) , a 131 . 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a ( V . ) , a 520. 
I d e m í d e m ( N . ) , 495. 
A l t o s Hornos de Vizcaya , a 75. 
S i d e r ú r g i c a del M e d i t e r r á n e o , a 23. 
U n : ó n Resinera E s n a ñ - i l a , a 12. 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Explos ivos , a 669, 

fin. 
O b H g a e l o n e » . 

E l e c t r a de Viesgo, 5 por 100, 1921, 

D E S A N T A N D E R 

Fondos P ú b l i c o s . 
Deuda A m o r t i z a b l e , 5 por 10o 

1929 97,25 por 100; pesetas 5.ÜO0 
I d e m Idem, 5 por 100 1950 

97 po r 100; pesetas 25.000. «l 
I d e m Idem, 5 por 100 igon 

90,25 por 100; pesetas 8.000 (A) ' a 
I d e m I n t e r i o r , 4 por loo "« «e . 

100; pesetas 23.200. 08-30 por 
Obligaciones. 

B O N O S Sal tos del Duero k 
100 S-I , a 100,50 por loo- ^ 
15.000. ' Pe£etts 

po a fM 

a '10 

E l e c t r a de Viesgo, 5 por irm 
r 100; 5.000. ^ 100-
Saltos del A lbe rche , 6 por 100 

por 100, pesetas 5.000. ' 
H i d r o g r á f i c a del Ebro , 6 por loo 

a 88 p o r 100; pesetas 8.000. 
A y u n t a m i e n t o de Santander «; 

100, a 70 p o r 100; pesetas 15 000 plr 

L u i s R u i z Zorril la 
M E D I C O 

Gargan t a , n a r i z y oWo^ 

Consul ta de 10 a 1 y de 3 1/2 a 5 
C i r u g í a de cabeza y cuello. 

M E N D E Z N U Ñ E Z , n ú m e r o 18 

Nos h a n a segurado qne en el día 
de a y s r r e c i b i r í a el Ayuntaraienfo I " 
obras de r e n a r a c i ó n en las ralles '\* 
C a r h a j a l y E n s e ñ a n z a . 

Suponernos que l a aseverac ión Wl* 
t é e a u i v o c a d a , y a que por lo meno-, 
en l a i i l l i m a de l a s cifadas vías fal­
t a m u e b o p o r hacer , que sepam^ 
noso t ros . 

Y si n o , y a lo demostraremos. 

I b é r i c a , 5 po r 100, 

vvvtvvvvvvvvvvvvvvvvvvvtvvvvvvv^ 

N O T A S D E L A A l -

C A L D I A 

U N A C A R T A A BRUNO 
A L O N S O 

E l a l c a l d e n o t e n í a noticias de in-
r é s , a y e r , p a r a los representantes úi 
l a P r e n s a . 

D e s p a c h ó p o r l a m a ñ á n a asunios 
de t r á m i t e o r d i n a r i o y recibió segui­
d a m e n t e a l g u n a s v i s i t a s . 

E s c r i b i ó u n a c a r t a a l diputado a 
Cor tes d o n B r u n o Alonso, dándo.t) 
c u e n t a de l a c u e r d o m u n i c i p a l de con­
d o n a r loá a r b i t r i o s p a r a las obras (M 
pasad i zo de l a A d u a n a y reiterándo­
le el e n c a r g o de c o n t i n u a r sus ges-
t i o n es h a s t a l a c o n s e c u c i ó n del pro­
vec to r e f e r i d o . 

O T R A C A R T A A RUIZ 
R E B O L L O 

T a m b i é n se h a escri to por la alca], 
d í a o t r a c a r t a a l d ipu tado don Ra­
m ó n R u i z R e h o l l o , encarec iéndole ia 
m a y o r a c t i v i d a d en el asunto de !n? 
exped ien tes de los grupos escolawj 
q u é i n t e r e s a n a n u e s t r a población. 

¿ O B R A S RECIBIDAS! 

jueves-

V e l a 

picho 
US se^ 
do. y f t . 

Duran» 

ro* cstí 

,.nraWe» 
Dievc 
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ceden ac 
eslíes, es 
de el t rá 
jnterlorr 
dPi sábat 

tTnican 
unos t r i r 
ol̂ eto de 

Los tP 
tsri. han 

r.iflroai 
r:^d ace 
bins de 

v c'"'. con 
ftf&n tac 

• nos 
]* nieve 
recesarlo 
53'lda de 
teras y c 

E L 

En el 
lila en e 
que no 
(dente 
jada y 1 
mn la 
inaravill 

Tna C 
en huel: 
tuvo en 
mtrevis 
José M 
(temulai 
Ins obre 
la? sincf 
caHe. 
En la 

J o s é 

Enfen 

el costado derecho. 

l o s ' opositores aprobados po r l a C o m í - lo p o s e í a el vec ino de M u r l r d a * v l ^ o 
Blón ca l i f icadora de Santander en el del m o v i m i e n t o de l a f a c t o r í a de Cor-

R e s u l t ó a l a c i a d o el n ú m e r o 317, aue hacer en t rega de las l is tag c i tadas . - JLa Por calda. 

concurso - onos i c lón a Direcciones de 
graduadas de aeia o mfts grados con­
voca des en 6 de enero de 1933: 

N ú m e r o 1, ^ o n C^efrorio Ranz La fuen -
t e ; n ú m e r o 2, don Prr tcoro Machado 
SSAnch0*: n ú m e r o 3, d o ñ a Ange la SAn-
chf>z P ^ f o : n ú m e r o 4, d o ñ a Bas i l l sa 
A t l p n ^ a Tor io . 

Impr^*""» de toda ol í*!» 
— E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A —-

M a » - - - Mnawi so ro , 19. 

M o n t e c!e P i e d a d y C a j a 

d e A h o r r o s d e S a n t a n d e r 

(Coi; b ¡radora del Instinto 
Haciorol de Previsión) 

A C T U A B A J O E L f K O T E ^ i O -
l í A D O D E L M i M S I E I t l O ü t 

I K A B A J O V F K E V I S 1 U N 

A ú n e l a s en (Jatutro-l irdiules, l 'u 
m- lave^a , OahczOn de la 8a 1 

y l lc lnona. 
Healiza las s iguientes operaciones 
En la ( « n i ra) ( r a l l e de l ' a n t i n ) . 

P r é s t a m o s sobre ainajas, rbps* 
y efectos. 

En la Sucursal ( H e r n á n Cortas , 6 ) : 
P r é s t a m o s con g a r a n t í a de va­
lores; c r é d i t o s y pres lamua con 
g a r a n ü a personal, nasta '¿.UOt 
pesetas como m á x i m o . 

Tudas las operaciones del K é g l i n e n 
de K c t i r o Obrero, y pago del 
subsidio a f ami l i a s numerotsas. 

O A J A D E AUOKKO8 
í L ih re t a s a la v is ta , t res y me-Ho 
t por c ien to ; 4 por ciento, preveo 
> aviHo de ocho dtat». 
' Lo» InterPHCít *e a l ionan senins-

t ra l t r i cn te , en Julio y enero. 
• H O K A S D E O F I C U N Á 
* C e n t r e l : de U a 1 y de 8 a fi. 
> Eos «áhaí1(i>. por la tarde, de 5 a 8. 
> Kifenrwal: de 9 » 1 y de S * ft 
J s e n d o s : S E M A N A I N < i E E S A 
\ . . . . . 

C o m i s i ó n . 
A s o c i a c i ó n I n s t r u c t i v a de De-

pendientes Musicales 
P a r a esta noche, a las ocho, se con­

voca a l C o m i t é y a l a rev isora de cuen­
tas .—La D i r e c t i v a . 

S indica to de la. C o n s t r u c c i ó n . 
— ( S e c c i ó n de Pintores . ) — 

E S C A N D A L O Y A G R E S I O N 
LOS ASPIK.AWí A VIGI-
L A í M T E S D E PESCA 

Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l o s 
a s p i r a n t e s a i n g r e s o e n e l C u c r p u 

cho, don J o s é M o u r e . 

T AS T » \ ^ A D A S D E L O S A T l -
TOBTTSFS 

Recibimos una car ta , firmada po r v a ­
r ios suscr iptores de L A V O Z D E C A N ­
T A B R I A , en l a que se nos ruega pre­
g u n t a r si ser ia fac t ib le e l que los a u t o ­
buses de v ia jeros Sardinero-ValdeclUa P o r l a Presente quedan convocados a M o i s é s Cacho Nie to , de 26 a ñ o s i e 
se detuviesen en las p a r á d a s d lscrecio- todos los p in tores afectos a l a C. N . ae edad, sol tero, n a t u r a l y vecino de esta S J * ' " l d d l u l S U d u o m c i n a a n u a ae 

T., a u n a r e u n i ó n que se c e l e b r a r á hoy, cap i t a l , cal le de Peiias Redondas, n u -nales del t r a n v í a , p r i nc ina lmen te en los 
dias l luviosos o po r lo menos ruando lo 
sol ic i te el p ú b l i c o . 

Y y a e s t á f o r m u l a d a l a p regun ta . 

DESTnTKS 
L Ü C I O N 

D E T I N A A R S O -

Hemos saludado ayer a l joven San­
tos O v i d i o G o n z á l e z R í o s , absuelto ' i -
bremente po r la Aud ienc ia en l a m a ñ a ­
na de l lunes en causa po r h o m i c i d i o , 
de l i to comet ido i n v o l u n t a r i a m e n t e p r r 
el G o n z á l e z R í o s y que es el p r i m e r o 
en l amen ta r . 

Le f e l i c i t amos por la d e c i s i ó n del T r i ­
bunal , f e l i c i t a c i ó n que hacemos ex ten­
siva a su hermano J o a q u í n , competente 
encargado de los barcoa-pareia « F l o r a » 
y « E l l a » , pertenecientes a este Cabi ldo. 

S I G U E N L O S T E M P O R A L E S 

E l alcalde de Reinosa p a r t i c i p a que 
a consecuencia de l a copiosa nevada es­
t á n t o t a l m e n t e incomunicados los pue­
blos del p a r t i d o j u d i c i a l , y hace ver 
l a u rgenc ia que por Obras p ú b l i c a s ss 
tomen las per t inentes medidas para l i ­
b r a r el t r á n s i t o de carre teras . 

* * # 
Los trenes siguen l legando con no ta ­

bles retrasos, a causa del t e m p o r a l . 
E l correo de A s t u r i a s lo hizo ayer 

con bastante re t raso po r haber desca­
r r i l a d o en A r r i e n d a s el f u r g ó n de ca­
beza. 

» » # 
E l servicio de autobuses de v ia jeros 

y correspondencia entre L a G á n d a r a -
Giba j a - L a G á n d a r a - S a n t a n d e r ha que­
dado suspendido, l legando solamente 
has ta Regules, a tre.^ k i l ó m e t r o s d» 
Vegul l la . 

* * » 
E l puer to del Escudo sigue cerrado. 

E l cabo de A s a l t o M a n u e l G o n z á l e z y 
los guard ias Pedro C iudad y Pedro Diaz , 
p resentaron y denunciaron en Comisa- ^e V i g i l a n t e s de P e s c a q u e t i e n e n 
n a a Santos G o n z á l e z G a r c í a , de -10 pf^senLacla s u d u c u m e n L u c i o n a ex-
a ñ o a de edad, casado, n a t u r a l y con do- r e p e l ó n de l c e r L i l l c a d o m c ü i c o , que 
m l c i l i o en esta cap i t a l , calle de t r a v e s í a e s ^ l e e u n o c i m i e n t o t e n d r á l u g a r 
de A f r i c a , n ú m e r o 6. bajo, j o rna le ro , y ™ l o s d í a s 23 y 24 de l c o r r i e n t e e n 
k Mnia,ss m o h o Nie to , de 26 a ñ o s Je l u . D e l e g a r o n R e g i o n a l de P e s c a , 

m i é r c o l e s , a l a seis y med ia de la tarde, mero 5 p r i m e r o , por haberse m a l t r a t a - ^ ^ ^ ^ l ^ S ^ t r e c o -

S ind ica to de te C o n s t r u c c i ó n . ^ u n s e r á la . de l a s d iez de 
( S e c c i ó n Peones) 

E s t a D i r e c t i v a convoca a todos ios 
delegados de t a jo p a r a aoy, m ie r cces . 
a xas siete de l a t a r ü e . j ^o r ser ios 
asuntos a t r a t a r ü e g r a n i n t e r é s e i m ­
por tanc ia , se ruega p u n t u a l asistencia. 

E s t a r e u n i ó n se c e . e b r a r á en el do­
m i c i l i o social , P r i m e r o de Mayo , 14. 

A ios albaftiica 

mando con 
c á n d a l o . 

l a m a ñ a n a p r e v i n i é n d o s e q u e s 
c T T T ^ í ^ f ^ n i r ttxt av^iautí».^110 110 c o n c u r r a n a l m i s m o p e r d e -
S U I C I D I O D E U N A N C I A N O r á n t o d o d m M . h 0 -

E n su domic i l i o de Nueva M o n t a ñ a y 
aprovechando l a ausencia de sus t a n i i -
l iares, puso fiin a su vida, a h o r c á n d o s e 
con una fa ja en l a t rasera de la cama, "Magdaleíia 
e' anciano de 66 a ñ o s M i g u e l (Tarrido ( r ^ u e i ^ ^ 
Mateo que p a d e c í a una enfermedad 
c r ó n i c a . 

I n t e r v i n o el J u ^ g f d o de' Coste de 1a 

T R A F I C O DEL P U E R T O 

B u q u e s e n t r a d o s : 

de B i l b a o , c o a c a r -

P o r l a presente, se convoca a l a Sec­
c ión de A l b a ñ i l e s j a r a hoy, m i é r c o l e s , 
o ia 22, a las cinco y raed a. 

Se ruega l a asistencia, pues s e r á n de 
suma i m p o r t a n c i a los asuntos a t r a t a r . 

D i c h a r e u n i ó n se v e r i f i c a r á en el Cen­
t r o Obrero, n ú m e r o 15. 

can i t a l , ordenando el t ras lado del ca- c a r g a g e n e r a l . 

" Ü u n c l i i t a " , de B i l b a o , c o n í d e m . 
" J J c l l i n g e " , de B u r d e o s , e n l a s t r e . 
"Cabo O r l p g a l " , de B i l b a o , c o n 

M A R E A S PARA HOIT 
P l e a m a r e s : m . , 1*54; t. , 2'23. 
B a j a m a r e s : m . , 8 ' l t í ; t., 8 i3. 
C o e f i c i e n t e s : 65 m . , 72 t . 
( P a r a ob t ene r l a h o r a local i w 

que r e b a j a r 15 m i n u t o s ) . . .-«oíi 
EL ESTADO D E L T l E M ^ 

E n l a s o f i c inas de l a Delegac O" 
. M a r í t i m a se r e c i b i e r o n ayer, em-
o t ros , los s i gu i en t e s despachos ^ 
c l o n a d o s c o n e l estado actu!}' a 

t i e m p o e n l a P e n í n s u l a y ^ 

d 6 €*-113 
De l O b s e r v a t o r i o de Santander: 

P r o b a b l e t i e m p o de cielo n ^ -
v i e n t o s de l a r e g i ó n de l None 
m a r e j a d a p o c o i n t e n s a . 

S e m á f o r o de Cabo M a y o r : , 
A l t u r a b a r o m é t r i c a , 769. 

m e t r o , 7 . V i e n t o N o r o e s t e í10-1": ;.;0. 
r e j a d a d e l N o r r i e s t e . Ciclo cudic 
H o r i z o n ' e s c l a r o s . . j . 

D e l O b s e r v a t o r i o de M a d r ' a ' u p n ' 
L a s p r e s i o n e s a l t a s s ^ e u ü ^ 

d á v e r al d e r ó s i t o j u d i c i a l para la p r á c ­
t i c a de a u t o n s í a . 

Descans"? 0n paz el in fe l i z anciano. 
I N C E N D I O E N M I R A N D A 

E n l a calle de A v e l i n o t í u t i é r r e z ( a l ­
to de M i r a n d a ) se produjo anoche n u 
incendio en l a casa propiedad de don 

A todos los obreros relojeros Procopio San Pedro, inmueble que l l eva 
de Santander . ei n ú m e r o 4. 

A c u d i e r o n los bomberos del M u n i c i p i o , 
Se convoca urgen temente a una re- reducicndo el s iniestro, que poco oes-

na c o n s i d e r a c i ó n . 

u n i ó n pa ra dar l ec tu ra del Reglamen- és ge reprodu jo en él p'so p r i m e r o , 
t o y quedar def in i t ivamente cons t i tu ida ^ o n á e ge i n i c , ó H . 
l a Sociedad de Relojeros, para ei me- LaB n(.rdlf1f,s mater ia les son de a l g u -
ves, d í a 23, a las c í e t e y media de â 
noche, en l a Casa del Pueblo, M a g a l l a ­
nes, 6, piso tercero. Se recom-enda p u n ­
tua l asistencia. 

Sociedad de Obreros del V o 
• lan te . 

P a r a t r a t a r asuntos de sumo i n t e r é s , 
c e l e b r a r á esta coleet iv 'dad, el jueves, 
23 del cor r ien te , j u n t a general ext raor­
d i n a r i a en su dom;c i l io , Casa del Pue­
blo, a las nueve y n v d l a en p r i m e r a 

con-oca toHa y diez ^ n "egunda. 
Se r u e c a o u n t u a l asistencia. 

L C U E S T A 
— M E D I C O — 

del Dispensar io of icial A n t i v e n é ­
reo por opos i c ión . P i e l y secretan 
Consul ta de 10 a 12 y de 4 a 7. 

E n S A N JOSE, 18 (A teneo ) 

" E e a " , de G a r d i f f , c o n c a r g a m e n ­
t o de c a r b ó n . 

"Sac, 8" , de B a r c e l o n a , c o n c a r ­
g a g e n e r a l . 

" H o s l t a " , de B i l b a o , c o n í d e m . 
"Cabo H u e r t a s " , de B a r c e l o n a , 

c o n í d e m . 
" S p o s " , de L e i t h , c o n c a r g a m e n ­

t o de h u l l a . 
Despachados : 

"Sac, 8," p a r a C a s a b l a n c a e n l a s ­
t r e . 

"Cabo H u e r t a s " , p a r a B i l b a o , c o n 
c a i g a g e n e r a l . 

" B e l l i n g e " . p a r a P o r t T a l b o t , c o n 
m i n e r a l de h i e r r o . 

" T o ñ í n " , p a r a A v i l é s , c o n c a r g a 
g e n e r a l . 

A R E T I R A R D O C U M E N T O S 

Se r i t a a l m a r i n e r o l i c e n c i a d o d e l 
¡ t r o z o de l F e r r o l . J u a n B u j o n c s Cas-

l e l e i r o . p a r a que se p r e s e n t e en l a 
S e r - r e l a r í a de la D e l e c n c i d n M a r í t i ­
m a de n u e v e a u n n de l a t a r d e en 
d í a s I n h o r n l d e p . p a r a h a c e r l e e n -

Liao ĵ í con /uno "••v . . y B» 
t r a n a l N o r o e s t e de G a l i o / » J ^ j . 

p r e s i o n e s ^ pq pn 
den a l S u r de l a s i s l a s ^ 0 [ , : A \ ' r 

I s l a n d i a . L a s 

e l m a r d e l N o r t e y e n el ^ 
r r á n e o . eD eI 

T i e m p o p r o b a b l e : ^ ^ V p u r 11 
C a n t á b r i c o y en el m a r Ba e 
v i e n t o s de l a r e g i ó n del i>w 

L A P E S C A EN S A N T A L 

E c h a d o a y e r p o r los barcos 
r e j a s " : n w ^ . 

M e r l u z a s e g u n d a a l ^ 8 5 75 k''0; 
q u e se c o t i z ó de 5,50 a VjiQ-
p e s c a d i l l a . de 4,20 a 4,6" 
s u g o . de 45 a 50 P f ^ a ; f e 
p a n c h o , a 35 P ^ ^ f . , ^ . cajas .• 
(os , de 3 .30 a 3 ,60 k.lo. J • 
p i c a d o . dR 105 a 138 Pef.J p e s ^ 
í d e m de t r i p a , de Q5 a i 3 
c a j a ; í d e m de '^hes , ^ rfp 
p e s e t a s u n a ; í d e m Íe j , 1 ^ c^Ís 
k 22 pese ras c a i a ; ^ 1 % - ^ 

•ie, a la 
Iralarán 

Aprobf 
la se 

, Escrilí 
'cüandc 
'a insta i 
p t de 

f sc r i t i 
m , sol 
rano ej 

Rscrib 
4 •.Pales, 
' Cuerdo 

gado el 
Bscrit 

di 

m pupí 
Inforn 

l e n t a s 
i^gunt ! 

BUZO1 

C i u d a i 

Ciudg 
'«rtín 

N b i a ' 

Otra 
dof 

dí -Ion 

nes ( p u l p o s ) , de 13 a ^ ^ 1 
c a j a ; c h i c h a r r o , de ^ pell3Jps-
se tas a r m h a : r a p e s y • 
prpe-in* d i s t i n t o s . 

t í o s h a r t o s de b 
a l a m a r p n r e l 
del N o r o e s t e v se 

f r e i r á de u n o s d o c u m e n t o s que te- drup-ada s i I n t i a r . ' nn o r a l . 

i ' " n 

n í a s o l i c i t a d o s . de" c o n t i n u / r el tempo1 
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rnirante cerca de cua r en t a y ocho 
principalmente en las v e l n t l c u a -

*or*tríiaeraB, descargado sobre esta 
p ^ ex t rao rd ina r io t empora l de 

f ^ a j e v » a lcanzado u n a a l t u r a 
í í a de sesenta c e n t í m e t r o s , c a l c u l á n -

en quince c e n t í m e t r o s de a l t u r a 
hora de nevar constante. 

- muchos a ñ o s que en esta co­
se regis t raba u n a nevada de 

1 Duero. 6.5U 
Por 100; Por 

Peset-, 

• 5 Por loo, a 

S. 6 POr ^ a .o 

^ O O O ^ 1 0 0 ' 1 ^ 
SantancJey ,. 

osetas l5.oo0 ^ 

P rfacla 
gres no 

• r ^ ^ m p o r a l de n ieve se in ic ió a 
picho 
s s 
. 3 
M 
mu 

^ ^ " d e l a tarde, h o r a en que t r aza -

1 » c media de l a t a rde del s á b a -
!5-c seJ: i . , nueve de l a noche Reinosa 
do. 

r l 
)TCiU^té e l d í a de hoy, mar tes , has ta 

is sel* nueve de l a noche Reinosa 
o, y * ebios comarcanos quedaban i n -

rwr carre teras v caminos . 1 «irados por carre teras y caminos 

Zorrilla 
i co 

V oldog. 
1 y de 3 1/2 a 6 
eza y caello. 
EZ, n ú m e r o 15 
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E L A A l -

D I A 

BRUNO ÍARTA A 
O 
n í a noticias de in-
5 representantes di 

ii!> cstas lineas, no ha nevado, y en 
"Lnoí momentos, debido a l v i en to f u -
J rabie, ha habido i m p e q u e ñ í s i m o des-

^QrtgaáBS de obreros munic ipa les p r e ­
s e n activamente a l i m p i a r aceras y 
f I¡e5 esperando que m a ñ a n a se r eanu -
J ej t r án s i t o rodado, suspendido, como 
|¡ntpriormente decimos, desde l a noche 
* l sábado. 

fínicamente han c i r cu l ado estos d í a s 
unos trineos, t i rados p o r c a b a l l e r í a s , a l 
Leto de r epa r t i r e l c a r b ó n a d o m i c i l i o . 

Los trenes, aunque con g r a n diflcuT-
tjíi. han circulado todos los d í a s . 

Mamamos l a a t e n c i ó n de l a S u p e r i ' v 
rMsd acerca de l a s i t u a c i ó n de los pue-
bins de la comarca campur r l ana , en 
...o, como ya an te r io rmen te decimos, 

L f | n incomunicados p o r carre tera , é e -
nos comunican, en alsrunas parces 

). nieve alcanza el n i v e l de l m e t r o . TVa 
r^oario proceder Inmedia tamente a l a 
.«s'lda de bridadas que espaleen c a r r e -
fpras y caminos. 

A C E R C A D E U N M I S T E R I O ­
S O V I A J E D E L A P O L I C I A 

E n u n d i a r i o santander ino de l a m a ­
ñ a n a a p a r e c í a hoy u n suelto acerca de l 
i n t en to de u n v ia je mister ioso de l a 
P o l i c í a de Santander a esta ciudad en 
l a m a ñ a n a del domingo. 

D e s c o n o c í a m o s que en Reinosa hubie­
r a « a s u n t o » a lguno y de l a I m p o r t a n ­
cia como pa ra que se desplazaran r á p i ­
damente u n segundo comisar lo y va­
r ios agentes; por lo que, en v i s t a de 
tales acontecimientos, hemos recorr ido 
los centros oficiales, en los que nos po­
d r í a n d a r u n a p i s t a i n f o r m a t i v a , y po r 
doquier pa r t e que fué el cronis ta le m a ­
n i fes ta ron de i g u a l manera : «S in nove­
dad a l g u n a » . 

Desde luego, nues t ros deseos resu l ta ­
r í a n e s t é r i l e s si . como dice e l colega, 
e'. desplazamiento de l a P o l i c í a obede­
ciera, s in duda, a ó r d e n e s emanadas de 
l a D i r e c c i ó n general de Segundad o del 
m i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n . 

E n Reinosa no se sabe nada de los 
mot ivos del mis ter ioso v ia je de l a Po­
l ic ía . 

S O C I E D A D 

P a r a Zaragoza h a n salido los es t i ­
mados amigos don Ernes to G a r c í a Gon­
z á l e z y d o n Bienvenido G a r c í a Burgos . 

D E P O R T I V A 

FUTBOL 
B O X E O , 

RODOLFO DIAZ V E N C E A1 
q u i ñ ó n e n t ó r r e l a v e g a H O Y J U G A R A N E N M E N D I Z O R R O - 11 C c a r P 1 m ^ A 

Z A E L D O N O S T i A Y E L A L A V E S 
C o m a e s t a b a a n u n c i a d o , e n e l Sa­

l ó n O l i m p i a , de T o n e l a v e g a , se ce­
l e b r ó e l s á b a d o a l a s die? de l a 
n o c h e , u n a i n t e r e s a n t e v e l a d a de 
b o x e o . A p e s a r de l a i n c ' e i n e n c i a 
d e l t i e m p o , e l p ú b l i c o n o se a r r e ­
d r ó y d a n d o p r u e b a s de sus a t i c i o -
n e s b o x í s t i c a s l l e r t ó p o r c o m p l e l u 
e l a m p l i o s a l ó n . 

BILLAR 

L A U G A . — E l pa r t ido de M ? n - de empale ; en M i r a m a r a uno y en C u t 
dizorraza se j u g a r á esta tarde j to a dos. 

al rinr.P^nC,p-0 ma,ch sallando 
"i i Ví8^ 08 P,uS,les de peso mosca 
Appo HJ,Con0> de S i e r r a p a n d o . v 
c u ^ 0 d - - S a " , a n - d e r - L a P,,k'a es » 

R E G I S T R O C I V I L 

Nac imien tos .—Una n i ñ a , h i j a de do­
ñ a M a r í a M e r i n o G ó m e z , esnosa de 
don V i c t o r i a n o G u t i é r r e z Palacios, y 
u n n i ñ o d o ñ a M a r í a D i e z Alonso, espo­
sa de don L u c i o Urau lo i f a L e g o r b u r u . 

D e f u n c i ó n . — A los t r e i n t a v seis a ñ o í 
de edad fa l l ec ió don L u i s O r t l ü Gonzá.-
lez, esposo de d o ñ a H i l a r i a Seco G u ­
t i é r r e z . — R . W . 

a, m a ñ á n a asunuia 
r io y recibió seguí-
v i s i t a s . 
i r l a a l diputado a 
0 Alonso, dámlo* 
> m u n i c i p a l de con-
1 p a r a las obras M 
l u a n a y reüerándn-
c o n t i n u a r sus ges-

m s e c u c i ó n del pro-

E L D I A E N T O R R E L A V E G A 

A y e r s e g u í a nevando por A l a v a , o E l domingo pasado se c e l e b r ó en lo : 
por lo men^s en V i t o r i a , pues tampoco campos del Disco, de Bezana, el encuen 
pudo juga ise el m a t c h Uguero entre e i t r o de campeonato « a m a t e u r » entre lo* 
Depor t ivo A l a v é s y el D o n o r o a . equipos Bezana y Rayo, pa r t i do que 

E l interesante match , que h a r á mucha habia despertado un m á x i m o Interéí-
luz en l a "cola", se j u g a r á boy . . . si a por l a rivalidad existente, 
t i empo lo pe rmi t e . I Sobre el te r reno de juego pudimo.--

# # # I a d m i r a r e l entusiasmo, el c a r i ñ o y el 
r o n n d s de a l i e s m i u n l o s . d e s i n t e r é s que po r el deporte i u t b o l í s 

t i l de S i e r r a p a n d o dosde lo? p r i - Para el domingo se prepara un g ran í i co demos t ra ron sen t i r los jugadore; 
m e r o s m o m e n t o s a c u s a r t á s a ro - p a r t H o en el Sardinero, " " l R a r ; n g re- del Rayo y Bezana, que con u n t i empr 
m e l i v i d a d que e l s a n t a n d e r i n o ; Ra- c ' b ' - á la v i s i t a del v a n e ó t e once gue- i n f e rna l , pues en contados momento : 

l o s dos u n b o n i t o m a t c h : -"hotarra, de t anfa h i s to r i a en la v ida de jó de nevar duran te el t ranscurso d» 
p o r p u n t o s " e l M e j i - del fú tbo l nac 'onal . pa r t ido , j u g a r o n con la c o r r e c c i ó n mái. 

Es é s t e un mptcb f rancamente t rans- exquis i ta y con el entusiasmo m á s ad-
cendental. Pu-que el R a c i n g reces i ta 
vencer pa ra sumar 'os dos puntos v l i ­
brarse de su p i w ^ m i d a d a los rol is tas . 
N o es ello emnre'-a f á H l . oornue m i n -

v e n c i e n d o 
c a n o " . 

A c o n t i n u a c i ó n les c o r r e s p o n d e 
s a l i r a l r i n g a l « L o b o M a r i n o . , , de 
Suances y B e n i t o , de S a n t a n d e r de 
peso w a t e r ; e l m a t c h es a c u a t r o 
™nr?'Js I ' r e s m i n u t o s . L a s u p e - l e a fué el Arenas en el Sardinero equi-
n n n r t a d d e l de SuanCes es t a n m a - | po que se deiara vencer sin dar todo lo 
Hnn? . qUe1 eX s a n , a n d e r i n o a b a n - , muoho qUe l l eva dentro. 
"Ona l a s f n h ac: n i „ ^ ./-.___ ^ ^ . . 

q u e e l s a n t a n d e r i n o a b a n ­
as t a b l a s a l t e r c e r r o u n d , 

s i e n d o p o r l o t a n t o d e c l a r a d o v e n ­
c e d o r p o r k . o. t é c n i c o " L o b o M a ­
r i n o " , q u e d e m o s t r ó 
c h a c h o f u e r t e y d e 
v i d a d . 

E l t e r c e r m a t c h 
M o n t a n o , (le T n r r e l 
de S a n t a n d e r , de 
c h a n a c u a t r o r o n n . 
ñ u t o s . L o s dos p i p i l e s h i ^ 

so r u n m u -
g r a n ac-omet i -

mu^bo que l l eva dentro. 
¡ G r a n j o r n a d a l a del d o m i n g o ! 

T E R C E R A C A T E G O R I A . — P a r ­
tidos suspendidos. 

Dos interesantes encuentros se anun-

E l campeonato de « L a Ami8tad> s i -
j u e con g ran entusiasmo e i n t e r é s 

E n p r i m e r a c a t e g o r í a se enf ren ta ren 
- u l s Canencia L u i s R. Cantero, ven-
:iendo a q u é l pt 200 carambolas a 188, 
m 79 entradas. :.53 de promedio y 17 
ie m a y o r tacada. 

E n segunda c a t e g o r í a v e n c i ó J o s é 
:e j l a F lo renc io B a r t u r t n , por 100 a 
3. con 45 entradas. 2,22 de promedio y 
2 de m a y o r tacada. 

Anoche con t inua ron las par t idas . 

E L C A M P E O N A T O D E CA 
T I L L A 

M A D R I D . — H a t e r m i n a d o e l campea-
m í o de Cas t i l l a de segunda categor u 
i . cuadro, con el s iguiente resul tado: 
J a m p e ó n , G i l , y s u b e a m p e ó n . C a ñ o . E l 
ercero, cua r to y q u i n t o l u g a r corres­

ponde a V i l a l t a , A g u i l e r a y P r i e to . L a 
erie m a y o r ha sido real izada por e l 

s u b e a m p e ó n . C a ñ o , con 54 tantos . 
L a sexta c a t e g o r í a , a l ib re , t a m b i é n 

ha finalizado, con el t r i u n f o de G ó m e z 
F . P a r a el segundo puesto hay u n e m ­
pate entre Guarner y S á n c h e z . 

E n c u a r t a c a t e g o r í a sigue l a lucha 
mi rab le - todo un m u y enconada en los finales, pues de 
na to « a m a t e u r " encuentro de campeo- sesenta jugadoijps que pa r t i c ipaban en 

E l requltnrVn " ^ i e l la quedan clasificados ocho, entre los 
dos a f a v o ^ d e l BoSnnldCÍ ^ ^ n ^ 86 ventila 61 títul0- Con má9 pro-. r r o r .del Bezana, ha dado un babll idades de é x i t o e s t á n R o d r í g u e z 

J o s é F u ^ a m a 

D E N T I S T A 

V E L A S C O , 6, S E G U N D O 

"irmumwnunjn muMBjijM 

. p e ó n , t e n d r á qus vencer el d r i d B i l l a r C lub m á s de . se.tent* y i L l a 
r - i o ron u n a nada se desarrollase normalmente . ¡ d o m i n g o a l Ce l t a F . C . pues u n e m - jugadores de l o m á s destacaao 

b u e n a pe lea , d e m o s t r á n d o n o s el t o - E n C a s t a ñ e d a se s u s p e n d i ó 1 encuen- pate le p r i v a r í a del t í t u l o , o b t e n i é n d o l e r e g i ó n . 

r r e l avep -uense t e n e r u n a d e r e c h a t r o po r incomparecencia del á r b i t r o se- s i n embargo el equipo de Beznm». n,iP .1,«. .^wih«mo 

MARCELO LEHOUX G A N A EL 
G R A N PREM'.O DE PAU 

-quipo de Bezana, que 
ñ o r V á z q u e z . ! po r el « g o a l a v e r a g e » aven ta i a en ona-

E n Reucin contendieron los equipos, t r o tan tos a su rival 
, c a m p e ó n a m a t e u r t i t u l a r y el U m ó n Club, de Cartes, ao E l pa r t i do como m6<* om-ho i 

t - J M ^ ' J K S O m de p u d i é n d o s e t e n n m a r po r 'e l fuer te t e m - L o s . ü toVérm"de1oT^^^^^^^^^^^ 
e n - ; pe ra l de nieve que d e s c a r g ó en a q u e ^ d a d . E l Bezana se p r e s e n t ó en el te-

f o r m i d a b l e . E l m a t c h r e s u l t ó n u l o . 
D e l c u a r t o m a t c h e s t á n e n c a r g a ­

dos C o n t r e r a s , 

CARTA 
LLO 

A RUIZ 

escri to por la aira). 
d ipu t ado don Pa 

». encarec iéndole a 
m el asunto de \OÍ 
•s grupos esrolarcí 
i i ies t ra población. 

BRAS RECIBIDAS! 

rado que en el dlí 
?\ Ayuntamiento I " 
ó n en las calles le 
anza. 

l a aseverac ión & 
i que por lo meiw 
as ci tadas vías fal-
acer, que sepanmi 

demostraremos. 

N O T A S M U N I C I P A L E S 

Kn el P a l a c i o m u n i c i p a l n o h a -
Ma en el d í a de a y e r m á s n o v e d a d 
que no h a c í a f r í o , g r a c i r . s a l a ex­
píente c a l e f a c c i ó n q u e h a y i n s t a -
luda y que el a m i g o S a n t i a g o M a -
íon la hace f u n c i o n a r a i s s m i l 
maravillas. 

Pna C o m i s i ó n de o b r e r o s p a r a d o s 
en hue lga—valga l a p a r a d o j a — e s ­
tuvo en el d e s p a c h o de l a A l c a l d í a 
m l r e v i s t á n d o s e c o n e l a l c a l d e d o n 
Josí M a z ó n , q u i e n e s t r a t a r o n d e 
firmulas c o n c i l i a t o r i a s , s a l i e n d o 
Ins obreros m u y c o m p l a c i d o s a:::.e 
las sinceras m a n i f e s t a c i o n e s d e l a l ­
tane. 
En la s e s i ó n que c e l e b r e e s t a t a r -

J o s é M a r í a S o l l s C a g i g a l 
MEDICO ESPEC1ALJ2STA 

Eafennedadea de l a p ieL Secretas 

AMCHA, 2. I . 0 — T O R R E L A V E G A 

4 R E A S PARA HOÍ 

1 '54 ; t . , 2'23. 
S ' l t i ; L , 8 ' i 3 . 

< m . , 72 t . 
í& h o r a local /ia/ 

i n u t o s ) . 
A D O D E L JlEhíPH 
is de i a Deiegatio» 
o i e ron ayer, euira 
i(es despachos re'1' 
í estado actual 
P e n í n s u l a y fueia 

o de Santander; 
•o d e c ie lo naboso, 
z g i ó n d e l Norte / 
n í e n s a . 
abo M a y o r : 
t r i c a , 769. Term"-
N o r o e s f e flojo, rf'-'' 
s fe . Cielo cubíer¡o. 
s. 
i o de M a d r i d ; 

a l t a s se encuf"' 
3 de Ga l i c i a y 
e s í o n e s bajas r 
i s i s l a s Azore*, 

e l Med' ^ 

'le, a las s i e t e , l a C o r p o r a c i ó n se 
tratarán los a s u n t o s s i g u i e n t e s : 

Aprobac ión d e l b o r r a d o r d e l a c t a 
tle la s e s i ó n a n t e r i o r . 

Escrito de d o n P e d r o G a y ó n , so ­
licitando d i c t a m e n f a v o r a b l e p a r a 
'a i n s t a l a c i ó n de u n a e s t a c i ó n e r n i -
^ 'a de p e q u e ñ a p o t e n c i a . 

Escrito de d o n F a u s t i . i ; H e r r e -
ros so l i c i t ando u n s o b r a n t e d e t e -
rr^no en e l p u e b l o d e V i é r n o l e ' s . 

f-scrilo de t r e s g u a r d i a s m u n i c i -
- ,Pa|Ps, s o l i c i l a n d c r e p o s i c i ó n d e l 
§ Cuerdo p o r e l q u e se l e s h a d e n e -

N o el a u m e n t o de 0.25 p e s e t a s 
Escritos d e l a d m i n i s t r a d o r d e l a 
•aza de A b a s t o s r e l a c i o n a d o s c o n 

Puestos de f r u t a s , 
informes. N ó m i n a de j o r n a l e s , 
uentas. P r o p o s i c i o n e s , r u e g o s y 

A g u a t a s . 

BuZ08. ROPAs" H E C H A S . « L a 
Ciudad 

a c o n s e c u e n c i a de u n a t a q u e ce re ­
b r a l . 

A l a s o n c e de l a m a ñ a n a t u v o l u ­
g a r la c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l 
c e m e n t e r i o de R e o c i n , d o n d e r e c i ­
b i ó s e p u l t u r a . A l a c t o a s i s t i e r o n 
lo s a l t o s e m p l e a d o s de l a m i n a y 
n u m e r o s o s o b r e r o s . 

J E R 8 E Y S , B U F A N D A S . «La C i u ­
d a d de S e v i l l a » . — T o r r e l a v e g a . 

¿ D O N D E F U E R O N L O S T I ­
R O S ? 

A l a s d o s y m e d i a de l a m a d r u ­
g a d a d e l m a r t e s e l v e c i n d a r i o t o -
r r e l a v e g u e n s e se d e s p e r t ó a l a r m a ­
d o a l r u i d o p r o d u c i d o p o r c i n c o d i s ­
p a r o s , a l p a r e c e r d e r i f l e o m a u s e r ; 
s i n q u e se sepa h a s t a l a f e c h a 
q u i é n h a s i d o el a u t o r de l o s d i s ­
p a r o s que , s e g ú n o p i n i ó n de les . v e ­
c i n o s , f u e r o n h e c h o s e n l i a L l a m a . 

L a s a u t o r i d a d e s e s t á n h a c i e n d o 
i n d a g a c i o n e s p a r a d a r c o n o l a u t o r 
de e s t e h e c h o . 

S a n t a n d e r , de peso l i g e r o . E l 
c u e n f r o es a seis r o n n d s de a t r e s 
m i n u t o s . E s t e c o m b a t e r e s u l W el 
m á s b o n i t o p u e s en ¿1 se p u d o Ver 
alpro de t é c n i c a . E l s a n t a n d e r i n o a l 
soprundo r o u n d q u e d ó k . o. de u n 
f o r m i d a b l e d i r e c t o a l h í g a d o . 

C e r r r a r o n la v e l a d a " e l T i g r e 
M o n t a ñ é s , de C a s a r de P e r i e d o . y 
Q u i ñ ó n , d e S a n t a n d e r , de peso m e ­
d i o . L u c h a r o n a d i o / r o n n d s de h 
t r e s m i n u t o s . A m b o s b o x e a d o r e s se 
nec ra ron b i e n y f u e r t e , s i endo de 
d e s t a c a r la d u r e z a de "p1 " T i ^ r e 
M o n t a ñ é s " que . a p e s a r do h a b e r s e 
l e s i o n a d o Ir m u ñ e c a I z q u i e r d a on 
el t e r e p r a s a l t o , h i z o u n a po lea p a ­
n o s a l l e v a n d o ¿1 s i e m n r o la ini^ln-
f i v a y r e s u l t a n d o venr-edor p o r u n a 
g r a n v e n t a j a de p u n t o s . 

F e l i c i t a m o s a l o s o r g a n i z a d o r e s 
de e s t a v e l a d a y e s p e r a m o s n o s 
v u e l v a n a o b s e q u i a r n u e v a m e n t e , 
con o t r o f e s t i v a l m á s in t e r e san te que 
é s t e s i c a b e . — R . V . 

l i a l a t i t u d . E s t a s u s p e n s ' ó n f u é decre- r reno de juegro a f a l t a de cinco de sus 
t ada por el á r b i t r o s e ñ o r E x p ó s i t o a los 
veinte m i n u t o s de juego, debido a 'o 
cual el m a t c h se c o n s i d e r a r á como sus­
pendido por entero y h a b r á que repet i r ­
lo en fecha opor tuna . 

C A M P E O N A T O " A M A T E U R " . 
— M á s suspensiones. 

De los muchos par t idos anunciados, 
t uv i e ron que suspenderse, p o r estar I m ­
posible los terrenos de juesro, los anun­
ciados en Ampuero , en San Salvador, 
en A s t i l l e r o , en Pontejos, en el Sardine­
ro y en los Arenales . 

Se j u g a r o n tres solamente y dos de 
ellos no pudieron l levarse a t é r m i n o por 
l a fuerza del t e m p o r a l . 

E n M i r a m a r se s u s p e n d i ó el encuen­
t r o U n i ó n J u v e n t u d - U n i ó n M o n t a ñ e s a , 
catorce minu tos antes del final, y en 
Cueto, quince minu tos antes. 

E n ambos campos los pa r t idos fueron 
suspendidos cuando los resultados eran 

p \ U . — S o b r e l a n i e v e y c o n u n 
d u e l o f o r m i d a b l e e n t r e el^ v e n c e d o r 

Empatados a uno t e r m i n ó l a p r i m e -

A n f f R l G r t m f i z d e l a C a s a 

Enfermedades de los nlflos. 
Plaza de l a Esperanza, 2, p r i m e r o 

B E B E D 

S e v i l l a — T o r r e l a v e g a . 

«n 

íe y en 
el 

d mar Balear " 

o ' d n d e l t í ó r t é . 

^ E N SANTaKDtR 

o r i o s barcos T4 ' 

d a a l g u n a cm'/̂ 1 
1 5 ,50 a 5.75 i f ; 

a 4,60 k i l o ; '* 

N A C I M I E N T O S 

iad0 rtanP5luz^una n i ñ a ' e n es-
•Mürfí. ^ d n ñ a M e r c e d e s G o n z á l e z 

Ha dade 

"•Un, 
«n!?M,sa ^ ^ o n F r a n c i s c o Ar,1bía B u s í l l f o . 

i 

H ^ ^ . ^ l í i b é n e n e s t a c i u -
0t • » • 

j • uona Pni- « ; w ' CI1 c a í a c i u -

no P e ñ a P é r e z . 

20 
50 
986taB 
í so k i l o ; 
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" N O C A Y O N 

C A S A G A Y O N 

ATEfil*YDFSJfRERERíA MEJOR SURTIDA 

Equina I ?PR0VINCIA 
« l é f ^ ík.ALA P L A Z A M A Y O R 

GABINETES MODERNOS ' 
Y BARATISIMOS 

FRENTE A LA FUENTE DE CUATRO CAÑOS 

T O R R E L A V E G A 

U N A C O N F E R E N C I A 

H o y , i m í r c o l e s , d í a 22 , t e n d r á l u ­
g a r e n el d o m i c i l i o de l a A g r u p a ­
c i ó n R e g i o n a l I n d e p e n d i e n t e , S a n 
J o s é , n ú m e r o 1, u n a c o n f e r e n c i a a 
c a r g o de l a p r e s i d e n t a de l a J u v e n ­
t u d F e m e n i n a , s e ñ o r i t a I s a b e l A s -
t a r l o a y R u i z , q u i e n d i s e r t a r á s o 
b r e e l t e m a " M a t r i m o n i o y d i v o r ­
c i o " . 

H a y g r a n e x p e c t a c i ó n e n T o r r e ­
l a v e g a p o r o í r a l a c o n f e r e n c i a n t e . 

P O L L E R I A J O A Q U I N A . Esmerado ser­
v ic io . L o s mejores g é n e r o s . Tor re lavega . 

R I O J A U Z C U D U N 

S A N T A N D E R 

serenidad, pues en V "T10 y V™ UUK"U — 
Hpp-aron a a n i ñ a n . . se^ imao t i empo L e h o u x v el s e g u n d o c l a s i f i c a d o , 
r i v a l . ^ " ^ m a t e r i a l m e n t e a su G u i l l e r m o M o l í , se c e l e b r ó el G r a n 

• P r e m i o A u a t o m o v i l i s l a de P a u , q u e 
r e s u l t ó i n t e r e s a n t í s i m o . 

H e a q u í e l r e s u l t a d o : 
1 . M a r c e l L e h o u x ( B u g a t t i ) , e n 

2 b . 54 m . 6 s. 4 / 5 . 
r i a , 7 3 ' 0 3 5 . 

2 . G u i l l a u m c M o l í ( B i i a a l t i ) , 2 
b . 55 m . 6 s. 3 / 5 . M e d i a . 72*620. 

3 . P h i l i p p e E t a n c e l i n ( A l f a R o ­
m e o ) . 2 h . 55 m . 24 s. 1 /5 . ' 
d i a , 72,/198. 

4. R e n é D r e y f u s ( R u c r a t t i ) , 
5 5 m . 36 s. M e d i a , 7 2 ' 3 4 8 . 

5. G u v B o u r i a t ( R n f r a f l i ) , 
56 m . 50 s. M e d i a . 7 1 ' 0 t 2 . 

6. L o u i s T r i n t i g n a n t 
a u n a v u e l t a . 

7 . D e M a l e p l a n e 
c u a t r o í d e m . 

8. M a r c e l J a c o b 
co í d e m . 

9. J . D e l o r m e ( B u g a t t i ) , a o n c e 
í d e m . 

C O N V O C A T O R I A S 

E l S i n d i c a t o M e t a l ú r g i c o M o n t a ­
ñ é s , s e c c i ó n de T o r r e l a v e g a , cele-

C o m i s i ó n g e s t o r a p r o v i n c i a l , b a j o 
l a p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r R u i z Rebo­
l l o , a s i s t i e n d o l o s v o c a l e s s e ñ o r e s 
I i i n g e l k e , V a y a s , A l o n s o P e l l ó n , V i -
U a v e r d e y T a g l e , a d o p t a n d o l a s s i ­
g u i e n t e s r e s o l u c i o n e s : 

A p r o b a r l a s c u e n t a s g e n e r a l e s de 
l i n u i d a c i ó n d e l p r e s u p u e s t o p r o v i n -
r i á l c o r r e s p o n d i e n t e a 1 9 3 2 , que 
h a n de r e m i t i r s e a la S u p e r i o r i d a d . 

C o m o c o n t r i b u c i ó n a l o s g a s t o s de 
e x p l o t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l C a s t r o -

b r a r á j u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a h o v i a s l a v i ñ a , se concede a l a E m p r e -
m i é r c o l e s d í a ^ 2 , a las c i n c o ' V m i ! $ 2P0 S o ? ' p e f e U s : " ' S U b v e n C Í Ó n 

L A DIPUTACION PROVINCIAL 

S E C O N C E D E U N A S U B V E N C I O N D E 

2 0 . 0 0 0 P E S E T A S A L A E M P R E S A D E L 

F E R R O C A R R I L D E T R A S L A V I Ñ A 

A n t e a y e r , l u n e s , c e l e b r ó s e s i ó n l a ¡ n e a m i e n t o e n e l c a m i n o de A b a d i -

U8 
de 

T 0 P 8 | A 

a5erVf. ^ m e d i a de l a m a ñ a -

* ^ n ^ 1 3 ' 7 aguc 
: Spñf.rftnBS,í;cup>ón de este p a r t i -

y c o n a s i s -7 S a l a z a r 

r i u c í r ^ 3 0 5 

U f ^ ^ l a ^ f f ^ ^ e s p o . " l é f u é 

* 4 l h ^ ¡ n a a0iPola e n e ' « ^ P 1 " 

U 1 . ^ 8 « a ^ r 1 0 . fin ,a m a ñ a n a 

^ " " l d A g ^ q . " ^ t e n e m o s , l a 
¡ p k t o l B r ^ ' a d o o b r e r o f u é 

K^eros . T o r r e U v e g a . 

d i a d e l a t a r d e , en- s u d o m i c i l i o so­
c i a l . 

D a d a l a i m p o r t a n c i a d e l o r d e n de l 
d í a a d i s c u t i r , se e s p e r a l a m á s 
p u n t u a l a s i s t e n c i a . — L a D i r e c t i v a . 

• • • 
L a S o c i e d a d de O b r e r o s d e l Ra­

m o <fe C o n s t r u c c i ó n c e l e b r a r á j u n ­
t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a e l p r ó x i ­
m o j u e v e s , d í a 23 , a l a s se i s de l a 
t^ede e n p r i m e r a c o n v o r a t m ia y a 
l a s s e i s y m e d i a e n s e g u n d a . 

Se r u e g a p u n t u a l i d a d y a s i s t e n ­
c i a a t o d o s l o s s o c i o s , p o r t r a t a r s e 
de a s u n t o s de g r a n i n t e r é s . Se p o n ­
d r á e l c o r r e c t i v o a c o r d a d o a q u i e n 
n o a s i s t a a d i c h a fesamblea.—J.a 
D i r e c t i v a . 

A c c e d i e n d o a l o s o l i c i t a d o p o r el 
v e c i n o de C a m a r g o d o n J e r ó n i m o 
C a n a l P a l a z u e l o s , se m o d i f i c a l a 
d a s i f l e a c i ó n c o n que a p a r e c e en e l 
p n d r ó n de c é d u l a s de a q u e l A y u n ­
t a m i e n t o p a r a 1 9 3 2 . 

P r o y e c t a d a p o r l a D i r e c c i ó n de l a 
E x p o s i c i ó n p e r m a n e n t e de p r n d n c -

¡ la a d i c h o p u e b l o . 
A l A y u n t a m i e n t o de V a l d e r r e d i b l e 

le s e r á a b o n a d o e l i m p o r t e de l a 
c e r t i f i c a c i ó n n ú m e r o 10 p o r o b r a 
e .^ '^utada e n e l c a m i n o v e c i n a l de 
N a v a m u e l a la c a r r e t e r a de V a l l a -
d f - l i d a S a n t a n d e r , y a l a J u n t a v e ­
c i n a l de L i e r m o se s a t i s f a r á el i m ­
p o r t e de la m i m e r o 5 p o r l a s rea ­
l i z a d a s e n e l d e l k i l ó m e t r o 9 d e l a 
c u r é t e r a de V i l l a v e r d e d e P o n t o n e s l ^61 ; * " ^ P W ? * 
a E s c a l a n t e a L i e r m o . 

Queda a p r o b a d a la c u e n t a de m e ­
d i c a m e n t o s s e r v i d o s a l J a r d í n de l a 
I n f a n c i a y a l a f a r m a c i a p r o v i n c i a l , 
d u r a n t e e l m e s de e n e r o ñ l l i m o . 

í t f c o n f o r m i d a d c o n e l i n f o r m e 
de la I n t e r v e n c i ó n , se a c e p t a el c o n ­
t r a t o nue p a r a l a a s i s t e n c i a do de­
m e n t e s de e s t a p r o v i n c i a p r o p o n e 
e l M a n i c o m i o de h o m b r e s de P a -
l e n c i a . 

Se p r o p o n d r á a ' l a D i p u t a c i ó n de 

r a tanda del p a r t i d o . E l p r i m e r o en 
m a r c a r fué el Bezana, p o r m e d i a c i ó n 
de J e s ú s , en u n centro m u y Wen se rv i ­
do po r S a r í n . A los cinco m i n u t o s con­
s i g u i ó e l R a y o e l empate . D o m i n a n 
con m á s constancia los forasteros, con­
t r a r r e s t ando m u y b ien R a m o n l n , que 
j u e g a de defensa, y Benigno . L a de lan­
t e ra del Bezana d e s a r r o l l ó u n a pobre 
a c t u a c i ó n duran te esta p r i m e r a m i t a d . 

E n l a segunda pa r t e s a l i ó el Bezana 
dispuesto a resolver e l p a r t i d o a «m 
favor , y lo c o n s i g u i ó . Seis t an tos se 
m a r c a r o n en esta fase del encuent ro : 
c inco po r e l Bezana y u n o po r e l Rav^-
Los cuaren ta v cinco m i n u t o s de este 
t i e m p o correspondieron p o r en tero a l 
Bezana. pues el t r í o defensivo con t r a ­
r i o se v ió v d o s e ó nara mantener a r a ­
ya l a avalancha bezanista. 

Los tantos de esta segunda p a r t e 
fueron marcados : dos po r Quico, V á z -
oiiez (de n e n a l t y ) , J e s ú s y Sar in . E l 
de los foracteros, po r el medio derecha, 
de u n golpe franco, que e l p o r t e r o le 
detuvo, pero po r el m a l estado del t e ­
r r eno r e s b a l ó y lo i n t r o d u j o en su por ­
t e r í a . 

E l Rayo h izo un p r i m e r t i empo pre­
cioso, n o t á n d o s e m á s rapidez y c o h e s i ó n 
en las jugadas . E n el s e w n d o t i empo 
quedaron agotados por completo . 

P o r el Bezana, Ion meiorea, sin n i n ­
g u n a clase de duda, B e n í p n o M i e r a , 
V á z q u e z y C i m l a n o . L o s d e m á s h i c i e ­
r o n u n buen pa r t i do . 

Y el á r b i t r o , s e ñ o r P o l i d u r a . a d m i ­
rab le p o r su i m n a r c i a l i d a d y t a ' J i b i é n 
m á r t i r de los r i go re s del t i empo. 

P o r h a b é r s e l e s dicho a los iugadores 
del Ravo oue en Bezana se l^s t r a t ad l a 
m a l , sal ieron eouipados desde Santan­
der, con el fin de que cuando l legara P \ 
momen to de echar a co r r e r no tuvl»»-
r a n necesidad de pararse a recoger-

M e d i a b o r a -
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LA M O N T A ñ A 

t o s n a c i o n a l e s l a c o n c u r r e n c i a d e , V i z c a y a e l c a r g o de u n p r e s u n t o de-
E s p a ñ a a l C e r t a m e n i n t e r n a c i o n a l , m e n t e n a t u r a l de C a s t a ñ e d a , 
que d u r a n t e e l p r ó x i m o j u n i o Se c o n c e d e a dos v e c i n o s de es ta 
c e l e b r a r á e n C h i c a g o y s o l i c i t a d o | e a ^ i f a l s o c o r r o p a r a a y u d a de l ac -

A N T O N I O A L B E R D I 
C I R U G I A O E N E K A L 

15*t> '̂'»"«*'» partos, «ifrrmMls-
Suspende l a consulta hasta nue­

v o aviso. 
A m ó s Escalante, 10. 1.» Te l 29-BS. 

c-1 a p o y o de esta D i p u t a c i ó n p a r a 
l a p r o p a g a n d a de e s t a idea , se 
a c u e r d a c o m u n i c a r l o a l a C á m a r a 
de C o m e r c i o y d i r i g i r c i r c u l a r e s en 
t a l s e n t i d o a l a s C o r p o r a c i o n e s m u -
r i c i p a l e s de l a p r o v i n c i a e i n d u s ­
t r i a s I m p o r t a n t e s e n e l l a e s t a b l e ­
c i d a s . 

Se a u t o r i z a a l s e ñ o r a r q u i t e c t o 
; » a i a q u e p r e c e d a a l a c o n s t r u c c i ó n 
de boxes de a i s l a m i e n t o n e c e s a r i o s 
en el J a r d í n de l a I n f a n c i a , a s í co­
m e l a s d e m á s r e p a r a c i o n e s s o l i c i ­
t adas p o r el s e ñ o r m é d i c o j e f e de 
a q u e l e s t a b l e c i m i e n t o . 

Se accede a lo s o l i c i t a d o p o r la 
J u n t a v e c i n a l de L a E n c i n a ( S a n ­
ta M a r í a d f C n v o n V a i i t ' i n - » ^ n d o I a 
p a r a c o n s t r u i r u n a a t a r g e a de sa-

t a n c i a de h i j o s g e m e l o s . 
E n la Casa de A s i s t e n c i a S o c i a l 

i n g r e s a r á u n a n c i a n o de S a n t a n d e r , 
y en el J a r d í n de l a I n f a n c i a u n 
n i ñ o n a c i d o en l a Casa de S a l u d 
V a l d e c i l l a . 

E n e l m a n i c o m i o de P a l e n c i a se­
r á r e c l u i d o u n p r e s u n t o d e m e n t e de 
L a s Rozas . 

As í . n ú e s , t e rminado el p a r t i d o t u ­
v i e r o n oue v e n i r a Santander a ve s t i r ­
se, haciendo el v í a l e con e l equipo 
puesto, oue iiir«?j>rá el l ec to r e l estarlo 
en nue se encont ra r la . 

E l n ú b l i c o de Bezana d ió el domingo 
u r o ins mavurea omebas de hosoi-
t a l i d a d oue darse puedan, v i é n d o s e 1m-
prepinna^o póf- los mo t ivos que dejamos 
apun tados .—Hzln . 

M a r í a E s t r e l l a D i e z 
M E D I C A 

Eipeciaiista en enfermedadei de los niftos 
C0NS"tTA DIARII 

M E N D E Z N U Ñ E Z , 20 , P R A l . 

F N L O S A R F W A L H S . — M a l l a -
ñ o F . C , 3 ; V e l a r d e S p o r t , 1 

E l p a s a d o d o m i n g o j u q a r o n u n 
p a r t i d o en l o s c a m p o s de L a n t e r o 
l o s C l u b s c i t a d o s , v e n c i e n d o e l M a -
l i a ñ o p o r t r e s t a n t o s a u n o , 

RETO 
E l M a l i a ñ o F . C. r e t a p a r a e l d o ­

m i n g o , en l o s c a m p o s de L a n t e r o . 
a l a s t r e s , a l C u a d r o F . C . — L a D i ­
r e c t i v a . 

C O N V O C A T O R I A S Y AVISOS 

T R I U N F O L E O N E S 

Se r u e g a a los j u g a d o r e s de este 
equ ipo as i s tan a u n a r e u n i ó n que se 
c e l e b r a r á m a ñ a n a , jueves , a l a s sie­
t e y m e d i a en p r i m e r a c o n v o c a t o r i a 
y a las ocho en segunda . Se r u e g a 
l a m á s p u n t u a l a s i s t enc ia . 

P r ó x i m o a cor rerse esta i n t e r e s a n 
te p r u e b a r e g i o n a l , en l a que t o m a ­
r á n p a r t e los a t le tas m ñ s des tacados , 
de C a n t a b r i a , p a r a d i s p u t a r s e e l t í t u ­
l o de c a m p e ó n i n d i v i d u a l y p o r equi ­
pos , a l a vez de f o r m a r s e en esta 
p r u e b a l a s e l e c c i ó n que h a b r á de des­
p laza r se a l a i n t e r e s a n t e p r u e b a oue 
orernniza el p e r i ó d i c o b i l b a í n o « E x -
c e l s i u s » . 

E n esta p r u e b a , a d e m á s de los equi ­
pos de l a U n i ó n M o n t a ñ e s a , U n i ó n 
J u v e n t u d , S i e m p r e A d e l a n t e , de R e i ­
nosa , D e o o r t i v o de P e d r e ñ a y Depor ­
t i v o de Cueto, d e b u t a r á el equ ipo to-
rre lavecruense. comnues to p o r el ex 
c a m p e ó n L i a ñ o , M a r c o s y D í a z , re-
•nresentando a l equ ipo de l C l u b De­
p o r t i v o . 

F.s r a M spernro one t a m b i é n en es­
t a p r u e b a f o r m e n lo«« equipos del Re­
p i m i e n t o . G u a r d i a de a sa l to y Cuer ­
p o de E x p l o r a d o r e s , a t le tas estos que 
h a n s ido I n v i t a d o s y n a r a los cua­
les cuales h a b r á p r e m i o s especiales 

L o s p r i m e r o s p r e m i o s r ec ib idos son-
Copa de l a F e d e r a c i ó n C á n t a b r a de 
F ú t b o l , r o p a « U n i ó n M o n t a ñ e s a » , co­
p a « U n i ó n T u v e n t u d » , copa « P r e s i d e n ­
te de l a F . A . M . » v copa « R a m ó n 
M a l i a ñ o " . L o s conoc idos d e p o r t i s t a s 
F e r m í n S á n c h e z y « P e p i t o P e d a l » h a n 
n r n r n e t i d o el e n v í o de v a r i o s e j e m p l a ­
res de « E s t a m p a s d e p o r t i v a s » A n u a ­
r i o d e n o r t i v o « A c e v e d o » , p a r a c u a n ­
tos a t le tas t o m e n la s a l i d a . N u m e r o ­
sos en tus ia s t a s e I m p o r t a n t e s Casas 
de comerc io h a n p r o m e t i d o e l e n v í o 
de p r e m i o s . 

E l i t i n e r a r i o d e l r e c o r r i d o e s t á en 
e s tud io p o r e l C o m i t é f e d e r a t i v o , y 
t a n n ron to , sea a p r o b a d o se a n u n c i a ­
r á , a s í como el r e t r l amen to de 1* 
p m p h a . 

H e m o s de a d v e r t i r a C lubs y a t l e ­
tas in t e re sados que n a r a tomai r p a r -
te en esta n r u e b a o f i c i a l es de abso­
l u t a neces idad l a c o r r e s p o n d i e n t e l i ­
cencia de a t l e t a , l e g a l i z a d a p o r e s t i 
F e d e r a c i ó n . 

L o s eau inos de m i l i t a r e s y C u e r p o á 
oficiflio"» n o neces i t an este t r á m i t e y 
s»r!S Ubre su i n « c r l n c l ó n . 

A m p l í a r p m n s deta l 'es de esta i m p o r -
t a n t e p r u e b a en n ó m e r o s sucesivos 

K n m e r n ñ n * Impreftos d*» todas r l a w t t 

— E D I T O R I A L M O N T A f t i n A -

Marcos Llnazaaoro r 
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L A ACTUALIDAD E N ESPAÑA V E L EXTRANIEDQ p r 
p e r f i l de l a h o r a L A L A B O R D E L A S C O R T E S C O N S T I T U Y E N T E S 

^ m t S T ^ L A S I T U A C I O N D E L G O B I E R N O S E C O M -
I N T E R V E N G A E L J E F E D E L E S T A D O p L | C A p O R ^ A p o Y O ^ ^ D l S p o _ 

N E N A P R E S T A R O T R A S M I N O R I A S A 

L A A C T I T U D D E L O S R A D I C A L E S 

U N A E N T R E V I S T A D E L O S S E ñ O R E S M A U R A Y L E R R O U X . 

¿ C O N S E R V A D O R E S , R A D I C A L E S , F E D E R A L E S E I N D E P E N D I E N ­

T E S , U N I D O S C O N T R A E L G O B I E R N O ? - D I V E R S A S I N T E R E ­

S A N T E S I N F O R M A C I O N E S P O L I T I C A S 

I N F O R M A C I O N D E P A S I L L O S A N T E S 

D E L A S E S I Q N 

P A R A S O L U C I O N A R L A S I T U A C I O N 

P A R L A M E N T A R I A 
(Crónica telefónica de nuestro redactor en Madrid.) 

PANORAMICA D E MADRID 

MADRID.—Señorita: P o r u n m o m e n t o en l a v i d a es dulce s o ñ a r . Us ted , 
s e ñ o r i t a , ña . s ido l a designada p a r a representar a s u r e g i ó n en e l torneo nacio­
n a l de belleza. Us ted , s e ñ o r i t a , ñ a venido a M a d r i d rodeada de bonores, como 
corresponde a bu r a n g o de m u j e r ñ e r m o s a . S e ñ o r i t a , ¿ e s us ted fe l i z? 

S e ñ o r i t a : U s t e d ñ a v i v i d o unos d í a s que son u n resplandor desusado en 
s u v i d a b a b i t u a l . U n o s d í a s de t r i u n f o , de p i s a r a l f ombra s suaves, de r ec ib i r 
r a m o s de flores, sonrisas galantes, pa lab ras rendidas . . . L o s reporteros, s e ñ o r i ­
t a , h a n recogido sus declaraciones y los f o t ó g r a f o s h a n cegado muchas veces 
e l b r i l l o de sus ojos con e l d e s l u m b r a m i e n t o del magnesio . P o r irnos d í a s en 
l a v i d a ha b r i l l a d o en c ú s p i d e s de admirac iones . S e ñ o r i t a , ¿ l e g u s t a r í a ser ar­
t i s t a de « c i n e » ? 

S e ñ o r i t a : E l m u n d o e s t á l leno de problemas graves ; pero los e s p í r i t u s s i n 
compl icac iones v u e l v e n hoy hac ia us ted sus atenciones con a l ientos contenido0. 
H a l legado l a h o r a del fa l lo , este nuevo J u i c i o de P a r í s . E s t a noche, unos s e ñ o ­
res que se ab rogan t r anqu i l amen te u n a e x t r a o r d i n a r i a competencia en cuest io­
nes de e s t é t i c a l a e x a m i n a r á n de tenidamente en u n tab lado ante u n p ú b l i c o 
que afila sus m i r a d a s . T a l vez t enga us ted l a suerte de ser e legida entre todas 
p a r a representar a l a n a c i ó n . Y entonces. . . Entonces, este m o m e n t o de d icha 
se a l a r g a r í a unos d í a s m á s . O t a l vez no alcance l a f o r t u n a de t r i u n f a r , y en­
tonces. . . Entonces , s e ñ o r i t a , h a b r á que v o l v e r a encauzar l a v i d a po r los c a m i ­
nos apacibles. S e ñ o r i t a , ¿ t i e n e us ted n o v i o ? 

S e ñ o r i t a : V o l v e r á usted de nuevo a l a v i d a i n t e r r u m p i d a , a l a rea l idad, 
que e n c o n t r a r á m á s t r i s t e . . . S e ñ o r i t a : N o l o debe pensar. Ser ia peor p r o l o n g a r 
estos momentos de oropel , porque a l final s e r í a el fracaso. A d e m á s , s e ñ o r i t a , 
t a l vez t iene us ted novio . Ú n n o v i o v u l g a r , pero que t iene g r a n c a r i ñ o hacia 
usted. Juntos, pueden entonar este d ú o de los hogares, de los hogares con 
t e r n u r a . . . 

S e ñ o r i t a : Puede ser fel iz . Y cuando pase el t i empo, pasados loa s u e ñ o s 
exacerbados, r e c o r d a r á s i n do lor estos d í a s de a l g a r a b í a l u m i n o s a y se e c h a r á 
a s o n r e í r . . . 

P O L I T I C A 

H o y e ra el d í a en que se esperaban acontecimientos p o l í t i c o s . Se esperaba 
ha s t a e l p l an t eamien to de l a crisis , pero n o h a ocu r r i do nada. E s t o quiere de­
c i r que seguramente c o n t i n u a r á l a s i t u a c i ó n ac tua l , es decir , que l a o b s t r u c c i ó n 
signe en pie, luego de f racasar las negociaciones entabladas cerca de l s e ñ o r 
L e r r o u x p a r a que cese en su a c t i t u d e l p a r t i d o r ad i ca l . 

P o r su pa r t e , los gubernamenta les no ven l a s i t u a c i ó n con pesimismo. E l 
s e ñ o r D o m i n g o m a n i f e s t ó po r l a m a ñ a n a que l a s i t u a c i ó n p a r l a m e n t a r i a e ra 
despejada. E l s e ñ o r Cordero a s e g u r ó que n o p a s a r í a nada y que los socialistas 
no a b a n d o n a r á n el Podei*. U n i c a m e n t e e l s e ñ o r Azaf i a d e j ó t ras luc i r , u n poco 
con t ra r i ado , que el g r u p o rad ica l , con su a c t i t u d , i n t e n t a e l advenimiento do 
u n a D i c t a d u r a . 

P a r a so luc ionar este asunto se hab la de l a a p l i c a c i ó n de l a «guihot ina- í . ; 
pe ro esto no puede l levarse a cabo si no es luego de r e f o r m a r el Reglamente , 
pues p a r a a p l i c a r l a no cuenta ac tua lmen te el Gobierno con l a m a y o r í a ex ig ida . 

A d e m á s ! en caso de adoptarse u n a m e d i d a en este sentido, todas las m i ­
n o r í a s de o p o s i c i ó n se s o l i d a r i z a r í a n con lo s ' r ad i ca l e s y v e n d r í a ello a a g r a v a r 
l a s i t u a c i ó n . • . : 

L a o p i n i ó n dominan te es l a de que, de no resolverse inmedia tamente el 
" asunto, debe i n t e r v e n i r p a r a solucionar lo el Jefe del Es tado . 

L A MONTAÑA E N MADRID 

E n l a s e s i ó n del Pa r l amen to esta t a rde i n t e r v i n o el d ipu tado s e ñ o r R u i z 
Rebol lo p a r a i m p o n e r este v i e j o anhelo de l a M o n t a ñ a , referente a l a rebaja 
de-las t a r i f a s del f e r r o c a r r i l de Santander a A l a r . E l m i n i s t r o de Obras p ú b l i ­
cas !e c o n t e s t ó p romet iendo es tudiar e l asunto con l a a t e n c i ó n que merece. 

T a m b i é n p i d i d e l s e ñ o r R u i z Rebol lo se ac t ivase e l expediente i n s t r u i d o 
por la C o m i s i ó n de Responsabil idades en l o re lacionado con el f e r r o c a r r i l San­
t a n d e r - M e d i t e r r á n e o , pa ra que luego se v a y a a l a c o n s t r u c c i ó n del s é p t i m o t rozo . 

» • » 
Momen tos antes de dictarse el f a l lo p a r a e legi r « M i s s E s p a ñ a » , hemos ha­

blado con a lgunas pa r t i c ipan te s en el torneo. L a n o t a p redominan te este a ñ o 
es l a j u v e n t u d de las concursantes. Casi todas e s t á n alrededor de los diecisleto 
a ñ o s . E n t r e ellas. Ranch i t a Os lé , « M i s s C a s t i l l a » , destaca po r su g rac ia ingenua. 

L a hemos p regun tado : 
—Panch i ta , ¿ q u i é n cree usted que debe ser elegida, « M i s s M u r c i a » o « M i s s 

A s t u r i a s » ? 
— N o s é — c o n t e s t ó , l l ena de nervios ismo. 
Y cuando le adve r t imos . . . 
•—No crea—dice, t emblando—; estoy t r a n q u i l a . 
— ¿ Q u i e r e us ted a lgo p a r a San tande r? 
— S I ; d i g a usted a mis paisanos, p o r m e d i a c i ó n de L A V O Z D E C A N T A ­

B R I A , que m e d f ó e r t o mucho, oue l o paso m u y b ien , pe ro . . . tengo muchas 
ganas de ve rme en m i t i e r r a . — F R A I Z . 

EL C O N S E J O DE MINISTROS DE A Y E R 

E L G O B I E R N O C O N T I N U O E L E S T U -

D E L P R O Y E C T O D E R E S P O r 

B i L I D A D E S D E L P R E S I D E N T E 

M A N I F E S T A C I O N E S D E D O N 
M I G U E L M A U R A 

M A D R I D . — I n t e r r o g a d o d o n M i g u e l 
M a u r a sobre s i s o l i d a r i z a r í a n c o n 
los r a d i c a l e s en el caso de emplearse 
m e d i d a s v i o l e n t a s p a r a c o r t a r l a obs­
t r u c c i ó n , d i j o que desde luego secun 
d a r í a n l a a c t i t u d de a q u é l l o s . C r e í a 
e l s e ñ o r M a u r a que s e r í a u n a t r o p e ­
l l o i n c a l i f l c a b l e s i se a p l i c a r a l a g u i ­
l l o t i n a a l a o b s t r u c c i ó n ; pero a l de­
c i r l o los i n f o r m a d o r e s que e l Gobier­
n o h a b í a a c o r d a d o en el Consejo s ó l o 
m e d i d a s de c a r á c t e r l ega l , c o n t e s t ó : 

—Entonces , esperemos. 
E n el m i s m o s e n t i do fué i n t e r r o g a ­

do u n d i p u t a d o a g r a r i o , el c u a l d i j o 
que s i e l G o b i e r n o a p l i c a l a g u i ­
l l o t i n a a l a o b s t r u c c i ó n , s e r í a t a n t o 
como hacer l a r e v o l u c i ó n en la ca l le . 
L a m i n o r í a a g r a r i a — d i j o ' — c u m p l i r á 
c o n su deber de es tar en el Congreso . 

D I C E E L S E ^ O R M A R T Í N E Z 
B A R R I O S 

E l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o s m a n i ­
f e s t ó q u e c o n o c í a l a s d e c l a r a c i o n e s 
h e c h a s p o r e l s e ñ o r A z a ñ a e s t a m a ­
ñ a n a y r e s a l l ó l a i m p o r t a n c i a que 
t i e n e p a r a l o s r a d i c a l e s que se h a ­
y a s u s p e n d i d o la d i s c u s i ó n del p l a ­
y é e l o de e ó n s t r u c c i ó ñ é ü e s c o l a r e s y 
se h a y a v u e l t o a l de c a r r e t e r a s d é 
A l i c a n t e , a s u n t o es te ú l t i m o p o r el 
q u e t i e n e n g r a n i n t e f é s los r n d i -
c a l e s . -

E L S E Ñ O R M A U R A , S E R A ­
T I F I C A 

E l s e ñ o r M a u r a , h a b l a n d o a n t e 
u n g r u p o de d i p u t a d o s a n t e s de l a 
s e s i ó n , c o n f i r m ó sus a n t e r i o r e s m a ­
n i f e s t a c i o n e s h e c h a s a los p e r i o d i s ­
tas , d i c i é n d o l e s q u e l a s m i n o r í a s 
se s o l i d a r i z a r í a n c o n l o s r a d i c a l e s 
e n e l caso de que se i n t e n t a s e c o ­
m e t e r u n a t r o p e l l o . A g r e g ó que él 
no a c e p t a b a m e d i a n e r í a s n i c o m p o ­
n e n d a s , p o r q u e y a es t i e m p o de que 
c a d a c u a l a c e p t e s u r e s p o n s a b i l i ­
d a d . 

E L S E Ñ O R 
V E L A S C O 

M A R T I N E Z D E 

E l s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco m a -
i i i f e s tó que l a m i n o r í a a g r a r i a c u n l i -
u u a b a a l a e x p e c t a t i v a de lo que ocu­
r r a con l a o b s i r u c c i ó n de los r a d i c a 
les d e s p u é s de los Scuerdos adopta­
dos p o r el G o b i e r n o , p a r a , a l a v i s t a 
de e l lo , a d o p t a r l a a c t i t u d m á s con­
ven ien te . 

L O S S O C I A L I S T A S 

L a m i n o r í a s o c i a l i s t a c e l e b r ó esta 
t a r d e u n a r e u n i ó n . S e g ú n el s e ñ o r De 
F r a n c i s c o se t r a t ó so lamente de l a 
h u e l g a a s f u r i a n , n o h a b l a n d o p a r a 
n a d a en l a r e u n i ó n de p o l í t i c a . 

L A GOreiJSION D E P R E S I ­
D E N C I A 

E n l a r e u n i ó n c e l e b r a d a e s t a t a r ­
de p o r la C o m i s i ó n de P r e s i d e i " í a . 
p r e s e n t ó l a d i m i s i ó n de s u c a r g o 
de v i c e p r e s i d e n t e e l r a d i c a l s e ñ o r 
A i - m a s a , s i e n d o n o m b r a d o p a r a sus­
t i t u i r l e e l s e ñ o r B o t a n a . 

L o s r e u n i d o s d e l i b e r a r o n s o b r e e l 
p r o y e c t o de i n c o m p a t i b i l i d a d e s y 
a c o r d a r o n s u p r i m i r e l a r t í c u l o q u i n ­
t o y p r o p o n e r l a s u p r e s i ó n de l o s 
s e x t o y s é p t i m o , que t i e n e n r e l a ­
c i ó n c o n a q u é l . 

Se a p r o b ó d e s p u é s u n a r t í c u l o 
t r a n s í t o í i o p r o p o n i e n d o se a ñ a d a n 
a l d i c t a m e n a l g u n o s p á r r a f o s a p l i ­
c a n d o la i n c o m p a t i b i l i d a d a l o s c a r ­
gos de d i p u t a d o s c o n c u a l q u i e r o t r o 
de; l i b r e n o m b r a m i e n t o d e l G o b i e r ­
no dosde la v i d e n c i a d e es ta l e y . 

E l de d i p u f a d o y el c a r g o d e c o n ­
c e j a l o m i e m b r o de D i p u t a c i ó n des­
de l a s e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s q u e 
se c e l e b r e n . 

E l de d i p u t a d o y el c a r g o o b t e n i ­
do p o r o p o s i c i ó n "o c o n c u r s o d e s d e 
las p r i m e r a s e l e c c i o n e s de d i p u t a d o s 
que se c e l e b r e n . 

E l de d i p u t a d o y d i p u f a d o p e r m a -
n o n í c de l a s r e g i o n e s a u t ó n o m a s 
desde l a s p r i m e r a s e l e c c i o n e s ge-
net-ales que se c e l e b r e n . 

Y t o d o s l o s d e m á s que se a p l i -
c r v á n desde la v i g e n c i a de e s t a l e y . 

L A S E S I O N D E A Y E R 

A L A E N T R A D A 

M A D R I D . — A l a s once y m e d i a de 
h i m a ñ a n a se r e u n i e r o n l o s m i n i s ­
t r o s en C o n s e j o e n l a P r e s i d e n c i a . 

A c u d i e r o n a l a r e u n i ó n t o d o s l o s 
m i n i s t r o s , a e x c e p c i ó n d e l de H a ­
c i e n d a , que n o lo h i z o p o r e n c o n ­
t r a r s e e n f e r m o . 

L o s c o n s e j e r o s , a l a e n t r a d a , n o 
h i c i e r o n m a n i f e s t a c i o n e s a l o s pe ­
r i o d i s t a s . 

A L A S A L I D A 

A l a s dos y m e d i a de l a t a r d e t e r ­
m i n ó l a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l . 

A l a s a l i d a l o s p e r i o d i s t a s i n t e r r o ­
g a r o n a l s e ñ o r L a r g o C a b a l l e r o , d i -

• c i é n d o l c s i se h a b í a t r a t a d o en e l 
C o n s e j o a l g o de p o l í t i c a . 

E l m i n i s t r o d e l T r a b a j o c o n t e s t ó 
a l o s i n f o r m a d o r e s que e n l a i c -
u n i ó n n o se h a b í a t r a t a d o n a d a de 
p o l í t i c a . , . . , 

L a m i s m a p r e g u n t a h i c i e r o n l o s 
r e p o r t e r o s a l m i n i s t r o de A g r i c u l ­
t u r a , e l c u a l c o n t e s t ó en a n á l o g o s 
t é r m i n o s q u e su c o m p a ñ e r o e l d e 
T r a b a j o . 

— ¿ P e r o es q u e n o se h a n o c u p a ­
d o s o b r e l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a ? — i n ­
s i s t i e r o n l o s i n f o r m a d o r e s . 

— L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a — r e p u s o e l 
m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a — e s t á des -
P i j a d a . 

E l m i n i s t r o do J u s t i c i a f u é f a m -
M é n i n t e r r o g a d o p o r l o s r e p o r t e r o s 
y e l s e ñ o r A l b o r n o z les d i j o q u e e n 

l a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l se h a b í a n 
c a m b i a d o i m p r e s i o n e s s o b r e d i f t -
r e n t e s a s u n t o s . 

— ¿ E s c i e r to—le d i j o u n r e p ó r t e r — 
que m a ñ a n a se r e u n i r á e l C o r n i t ¿ 
e j e c u t i v o d e l p a r t i d o r ad i ca l - soc i a l i s ­
t a p a r a t o m a r a c u e r d o s sobre l a s i ­
t u a c i ó n o b s t r u c i o n i s t a que se enca­
m i n a c o n t r a e l Gob ie rno? 

—NÓ-—dijo e l s e ñ o r A l b o r n o z — , de 
esto n o h a y n a d a , pues esta t a r d e 
los d i p u t a d o s de l p a r t i d o c a m b i a r e ­
mos i m p r e s i o n e s en e l P a r l a m e n t o , y 
de l o que a c o r d e m o s d e t e r m i n a r e m o s 
sobre l a c o n v e n i e n c i a de r e u n i r s e e l 
C o m i t é e j ecu t ivo o n o . 

L A N O T A O F I C I O S A D E L O 
T R A T A D O 

L a n o t a of ic iosa de lo t r a t a d o en 
l a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l , d ice : 

« E l Consejo se h a ocupado en el 
e s tud io del p r o y e c t o de l ey sobre e x i ­
gencia de r e s p o n s a b i l i d a d e s a l a pre­
s i d e n c i a de l a R e p ú b l i c a . 

O b r a s P ú b l i c a s . — D e c r e t o c r eando 
en el C e n t r o de E s t u d i o s H i d r o g r á f i ­
cos el p l a n de obras h i d r á u l i c a s con 
a r r e g l o a los v iden t e s decretos de le.'' 
dados el 2?. de d i c i e m b r e de 10ÍÍ2 y en 
el c u a l e s t á n c o m p r e n d i d a s l a s dos 
v í a s de c i n t u r a de M a d r i d . 

A g r i c u l t u r a . — E x p e d i e n t e sobre i n ­
t e n s i f i c a c i ó n de c u l t i v o s en a l g u n a s 

A las cua t ro de l a tarde se a b r i ó Ja 
s e s i ó n de hoy en l a C á m a r a , bajo l a 
presidencia del s e ñ o r Besteiro. 

A p r o b a d a el a c t a de l a s e s i ó n an te ­
r i o r , e l s e ñ o r R U I Z R E B O L L O d i r i ge 
dos ruegos a l m i n i s t r o de Obras P ú b l i ­
cas. 

E l p r i m e r o de ellos, es el referente a 
las t a r i f a s del f e r r o c a r r i l del N o r t e en 

g u n o s r u e g o s r e l a c i o n a d o s c o a es­
te a s u n t o , e s t i m a n d o que n o se de­
be e x p r o p i a r a l o s p e q u e ñ o s l a b r a ­
d o r e s . E n a b o n o de s u t e s i s c i t a 
a l g u n o s c a s o s . 

E l m i n i s t r o de O B R A S P U B L I C A S 
le c o n t e s t a p r o m e t i é n d o l e c s t u d i a i : 
el a s u n t o y r e s o l v e r l o . 

Se a p r u e b a u n d i c t a m e n de l a Co-
el t rozo comprendido de A l a r a Sautan- m i s i ó n de s u p l i c a t o r i o s d e n e g a n d o 
der. E l segundo, sobre l a necesidad de v a r i o s de e l l o s . 
que po r l a C o m i s i ó n de responsabi l ida- ' P r o s i g u e l a d i s c u s i ó n d e l p r o v é e ­
se resuelva r á p i d a m e n t e el expediente l o de c a r r e t e r a s de A l i c a n t e , 
de l a a d j u d i c a c i ó n del f e r r o c a r r i l S a n - | E l s e ñ o r M A R T I N E Z M O Y A de-
t a n d e r - M e d i t e r r á n e o , para que se p u e - j f i e n d e u n a e n m i e n d a p r e s e n t a d a p o r 
da da r l u g a r a l l i t i g i o existente y l l eva r el s e ñ o r A b a d Conde , q u e Ja C o m i -
a l a p r á c t i c a l a c o n s t r u c c i ó n del ú l t i m o 
t rozo del expresado f e r r o c a r r i l . 

E l s e ñ o r R u i z Rebollo d e m o s t r ó a l 
m i n i s t r o l a i n j u s t i c i a que po r l a C o m ­
p a ñ í a del N o r t e se e s t á cometiendo ha­
ce a ñ o s con Santander al ap l icar las 
t a r i f a s actuales en e l t r ayec to de A l a r 
a Santander, con grave per ju ic io p a r a 
l a i n d u s t r i a y e l comercio Santander!-
nos. 

L e c o n t e s t ó el m i n i s t r o de O B R A S 
P U B L I C A S , d i c i é n d o l e que reconoce l a 
r a z ó n que asiste a l s e ñ o r R u i z Rebol lo 
en sus manifestaciones, y le p r o m e t i ó 
estudiar el asunto y l legar a l es tableci­
mien to de u n a t a r i f a un i fo rme y j u s t a 
por tonelada y k i l ó m e t r o . Respecto a l 
f e r r o c a r r i l S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o , el 
s e ñ o r P r i e to m a n t u v o los puntos de v i s ­
t a que ha sostenido siempre en este 
asunto, no siendo m u y sa t i s fac tor ias 
las esperanzas que en este asunto d ió 
al s e ñ o r R u i z Rebollo. 

E l s e ñ o r A L T A V A S se refiere a u ñ a 
denuncia c o n t r a un maes t ro de Gan­
d ía , acusado de haber fa l tado a sus 
obligaciones antes de ven i r l a R e p ú ­
bl ica . 

E l P R E S I D E N T E pide que se desig­
ne a les diputados que han de cons t i ­
t u i r l a C o m i s i ó n de suplicatorios, pa ra 
i n t e r v e n i r en var ios de ellos. 

E l s e ñ o r S A L A Z A R A L O N S O anun­
cia a l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a u n a i n -
t e r n e l a c i ó n sobre el confl 'cto as tur iano . 

E l s e ñ o r G I L R O L D A N se o n o n e 
i que l a s e x n r o n i a c i n n e s f e r r o v i a -

s i ó n r e c h a z a . 
E l s e ñ o r R E Y M O R A p i d e v o t a c i ó n 

n o m i n a l y , v e r i f i c a d a é s t a , es r e ­
c h a z a d a la e n m i e n d a p o r 135 v o ­
tos c o n t r a 62 . 

L o s e s c a ñ o s se l l e n a n de d i p u ­
t a d o s . 

É l s e ñ o r A L F A R O defiende u n a en­
m i e n d a . A l hace r lo hace a l g u n a s a i u -

h a b e r d a d o l e c t u r a a l a c a r t a , p a r a 
l o c u a l n o e s t a b a a u t o r i z a d o . ( E n ­
t r e l o s r d i c a l e s y l o s s o c i a l i s t a s se 
c r u z a n a l g u n o s i n s u l t o s . ) 

E l P R E S I D E N T E p r e g u n t a s i se 
a p r u e b a e l a r t í c u l o p r i m e r o , y e l 
s e ñ o r G U E R R A D E L R I O e x p l i c a l a 
p o s i c i ó n de l a m i n o r í a r a d i c a l . 

D i c e q u e l o s r a d i c a l e s n o v a n c o n ­
t r a l o s i n t e r e s e s de A l i c a n t e . E l fin 
que p e r s e g u i m o s c o n l a o b s t r u c c i ó n 
es que d i m i t a n l o s m i n i s t r o s s o c i a ­
l i s t a s , e m p l e a n d o p a r a e l l o e l ú n i ­
co m e d i o que a c e p t a e l s e ñ o r A z a ­
ñ a , que es e l p a r l a m e n t a r i o . 

ü n d i p u t a d o s o c i a l i s t a le r e c u e r ­
d a l a s e l e c c i o n e s e n B a r c e l o n a y 
e l s e ñ o r G u e r r a d e l R í o les d i c e a 
l o s s o c i a l i s t a s que e l l o s s o l a m e n t e 
o b t u v i e r o n o c h o m i l v o t o s . 

Puesto a v o t a c i ó n n o m i n a l e l ar­
t í c u l o p r i m e r o es a p r o b a d o . 

Segu idamen te , d u r a n t e m á s de me­
d i a h o r a , se da l e c t u r a a l a s n u m e ­
rosas e n m i e n d a s p resen tadas a l a r ­
t í c u l o segundo p o r los r ad i ca l e s . 

E l s e ñ o r H I D A L G O f o r m u l a a l g u n a s 
observac iones . 

L a C O M I S I O N p r o p o n e l a s u p r e 
s i ó n de los dos a r t í c u l o s res tan tes del 

I N F O R M A C I O N D E 

D E L A 
D I C E L E R R O U X A S U L L E ­
G A D A A L C O N G R E S O 

A l l l e g a r esta t a r d e el s e ñ o r Le ­
r r o u x a l Congreso , le p r e g u n t a r o n los 
p e r i o d i s t a s sobre l a r e u n i ó n que aca­
b a b a de ce lebrar , l a m i n o r í a r a d i c a l , 
y d o n A l e j a n d r o r e s p o n d i ó que ha­
b í a n c amb iado , i m p r e s i o n e s . A ñ a d i d 
que su a c t i t u d s igue s iendo l a m i s m a 
pues to que n a d a t iene que r e c t i f i c a r . 
D i j o que cerca de é l n o se h a hecho 
n i n g u n a g e s t i ó n , y que a d e m á s , s i 
h u b i e r a e x i s t i d o a l g u n a no h u b i e r a 
hecho caso. N o h a y m á s r e m e d i o 
— d i j o — q u e d i m i t i r . 

Los i n f o r m a d o r e s le d i e r o n c u e n t a 
de los m e d i o s v i o l e n t o s que p o d r í a 
t o m a r el G o b i e r n o p a r a c o r l a r l a obs­
t r u c c i ó n y e l s e ñ o r L e r r o u x c o n t e s t ó 
que p o d í n n hace r lo que q u i s i e r a n 
pe ro que é l l o s n o se r e n d i r í a n . 

E n este m o m e n t o l l e g ó e l s e ñ o r 
M a u r a el c u á l c e l e b r ó u n a b reve con­
v e r s a c i ó n con e l s e ñ o r L e r r o u x . A l f i ­
n a r de esta c o n v e r s a c i ó n los p e r l o 
d i s tas p r e g u n t a r o n a don A l e j a n d r o 
sobre lo que h a b í a n h a b l a d o v el je-
fe r a d i c a l se n e g ó a contes ta r . 

Se lo p r e g u n t ó e n t o n c e s s i s a b í a 
l a o p i n i ó n de l a s d e m ^ s m i n o r í a s 
en e l caso de que p o r e l G o b i e r n o 
se t o m a r a n m e d i d a s v i o l e n t a s y 
c o n t e s t ó que le b a h í a d i c h o el s e ñ o r 
M a u r a q n c se s o l i d a r i z a r í a n c o n Ioq 
r a d i c a l e s . 

P o r ú l t i m o - d i j o el s e ñ o r L e r r o u x 
que la c u e s t i ó n e s t a b a p l a n t e a d a y 
q u e el G o b i e r n o l o ú n i c o que espe­
r a b a e r a l a l l e g a d a de l o s d i p u t a d o s 
c a t a l a n e s pana s a b e r c o n q u é f u e r ­
za p o d í a c o n t a r . 

M A i y i P E S T A C I O N E S D E L O S 
M I N I S T R O S A L A S A L I D A 
D E L C O N S E J O D E L A WA-
A A N A 

A l s a l i r d e l C o n s e j o de e s t a m a ­
ñ a n a e l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , 
h a b l a n d o c o n l o s p e r i o d i s t a s , d i j o 

N a d a mejor p a r a r e c u ^ 
z a s perdidas, que el a f ü ^ 
t ó n i c o - f o r t i f l e a n t s v i u ^ 

0 0 . U 
******************* WWwv»^ 

p r o y e c t o , e i m n e d i a t a m e m 
t a n u n a p r o p o s i c i ó n i n c i r W . ^ese-, 
d icales , d i c i e n d o que eStamal V k3" 
de los dos a r t í c u l o s va ^ SuPresi 
t ab lec ido p o r e l a r t í cu i0C0 ,n t^ 1 ^ 
l a C o n s t i t u c i ó n . 0 SeSun(lo ^ 

ñ o r S A L A Z A R at 
fiende. 

UN 

P O N % 

V E N T I 

sentencia 

R ALONSO ^ r V , ^ ^ 911 ' 
ló 

l a a p l i c a c i ó n de la'gumS^811 ;̂ 

,4 D ice que l a s u p ^ O k Í K Causo. 

t a e l a m p a r o de l a P r ^ d a- ^ -
E l m i n i s t r o de OBrTs p ? ^ -

dice que las o b r a s de h L URLlC^ 
de A l i c a n t e e s t á n l i q u i d ^ ^ i 
c r é d i t o que se v o t ó a l efp:fas Con l 
l uego que no h a y t a l gU Seí*; 
a u n queda e l « q u o r u m » ma> Pu», 

E l s e ñ o r S A L A Z A R ALO\-
q u e n o se e x p l i c a Por ^ 
y e c t o se v a a d i s c u t i r a n , ^ 1 6 W 
de C o n g r e g a c i o n e s r e l i g i o ^ q,,ln " 
te e n que c o n l a s u n r e S S- M 
d o s a r t í c u l o s d e l provee.^11 de i 
r e a p l i c a r l a " g u i l I o U n á » 
que l a o b s t r u c c i ó n , no o h ^ J u ^ i 
t i n u a r á . Oslante , ^ 

E l m i n i s t r o d e O B R A S P r m , . 
v u e l v e a i n s i s t i r en sus a«rLICAS 
m a n i f e s t a c i o n e s , d ic iendo ( 
p r o y e c t o n o t i e n d e m á s « J ^ 
v o r e c e r l o s i n t e r e s e s de ai- a ';-
S e ñ a l a n u e v a m e n t e que n„ Canl?-
t a l " g u i l l o t i n a " y ^ s ^ i s l 
p r o c e d i m i e n t o p u e s t o ahora In 
l i c a p o r l o s r a d i c a l e s , no t ^ 
d r í a a p r o b a r n i s i q u i e r a el J ^ M 
de C o n g r e g a c i o n e s religiosas H 
t o que l o s a g r a r i o s p o d r í a n 5 3 
h a c e r l a b o r o b s t r u c t i v a pr f" 
do a r t í c u l o s a d i c i o n a l e s P m m 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L Río ¿ 

el 

que se a p l a c e l a discus 
m a ñ a n a . 

L a p r o p o s i c i ó n d e l s e ñ o r SalaJ 
A l o n s o es r e c a z a d a p o r 135" voló' 
c o n t r a 44 . 

E l p r e s i d e n t e l e v a n t a la 
l a s once de l a n o c h e . 

j ^ b a r g o 
^avente. 

^ N O T I C 

EL W 
DA H 

¿¡sterio de H i 
E?fior Carner 
mañana satisi 

de, a ^ t r c ^ 
tos del clorofo 

SANT 
CETA 

La "Gaceta" 
l i n del Minisl 

Hiendo que el 
pesca de Santa 
dos secciones; 
rti y otra, de j 

Idem de Obr; 
don Rufino F 
aprovechar uno 
Santoña. • 

E L CC 
PART 
LISTj? 

Esta tarde í 
nitivo del pa r í 

A 1?. termina 
tor Cordón Oí 
la que se dice 
Imprescindible 
momento polí t 
continuación q 
conveniente l a 
bleqüe guberní 
labor que a ú n 
lo dispuesto ] 
acordó tambiér 

el Poder moderador, pero que aqui esü YMr|ame^aria 
e l Gobierno. 1 . . / f ! " ^ 

P A S I L L O S D E S P U E S 

S E S I O N 

de desacreditar a l Parlamento para Iuj-
go hacer l a r e v o l u c i ó n en la calle o fo­
m e n t a r u n a d ic tadura . Agregó que hi-
b l a que buscar el medio de sacar ade­
lante el proyecto de carreteras. Termi­
n ó diciendo el pefior Azafia que ahí 

CONFUSION EN LOS PASI­
LLOS / 

A l t e r m i n a r l a s e s i ó n reinaba la 
m a y o r e o n f u s i ó n entre los dipu­
t a d o s que c o m e n t a b a n la jornada 
en l o a p a s i l l o s i 

L o s d i p u t a d o s gubernamenlalP' 
no se e x p l i c a b a n las causas de A 
m a n i f e s t a c i ó n de d o n Marcelino w 
m i n g o , y a l g u n o s radicales socia­
l i s t a s a p u n t a b a n l a creencia de y 
e l p r o y e c t o de carreteras oe m 
c a n t e n o v o l v e r í a a figurar en:| 
o r d e n de l d í a . p e r o a l mismo m 
po s i e r n i n c a b a n su- creencia M 
n o p o d r í a s e r a s í , porque i;llo J 
v e l a r í a t a n t o c o m o que liama m 
d e r r o t a d o e l G o b i e r n o . 

E l s e ñ o r G o m a r i z decía que" 
p r o v e c t o e s t a b a pendiento ^ 
c i ó n v que l a r e d u c c i ó n del m 
a u n s o l o a r t í c u l o s u p o n í a un * • 
q u e b r a n t o p a r a í e l Gobierno. 

ratificó la posi 
wdos.. tpma' 
tado en Sant£ 
M relaciones 
tpiiblicanos. ' 

UNA 
G U A D 
TELO, 
GUAS 
CHEA 

El señor Goi 
«rta firmada 
Gnadalhorce, < 
Janguas, en l ; 
weva orientac; 
fe están disp 
"Mida que les 
torzosa, 

if. 
'J es grave 

i c n r a n t o p a r a - e i ^ , - ,u t , c í "7^1 tó . ¡ , ^ n ú o 
E l s e ñ o r M a u r a f u n d a b a t..ni' . : i :e ia so]uci( 

en p a r e c i d a s manifestaciones ) . ' ¡ i^1ir fl1 _ 
c í a que y a l o ú n i c o W t ^ i i í 
d i e n t e e r a u n r e s t o de digniaa0 
P o d e r p ú b l i c o . „ nTM 

E l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i l 
. sent ido. ^ Rl 

s í o n e s p o r l a s cuales t i ene que ^er QU©. n o p o d í a c o n c r e t a r , p e r o que 
l l a m a d o a l o r d e n p o r el p res iden te . dps.de l u e g o e l G o b i e r n o e s t a b a de-
L a e n i p i e n d a es r echazada en v o t a OldiiK) a t o m a r a l g u n a m e d i d a p a r a 

i ó n n o m i n a l . 
E l s e ñ o r M A R T I N E Z M O Y A a p o y a 

u n a p r o p o s i c i ó n i n c i d e n t a l en l a que 
p ide que el p r o y e c t o v u e l v a de n u e v o 
a l a C o m i s i ó n p a r a que sea nue va ­
men te d i c t a m i n a d o . 

E l s e ñ o r A B A D C O N D E e x p l i c a ex 
t ensamen te su vo to . 

E l m i n i s t r o de O B R A S P U B L I C A S 
dice que l a m e j o r p r u e b a de l a u t i l i ­
d a d de l a s c a r r e t e r a s de A l i c a n t e l a 
v a a d a r l eyendo u n a c a r t a . E n efec­
to , lee u n a c a r t a del d i p u t a d o r a d i c a ! 
s e ñ o r P u i g , en l a que é s t e expresa la 
u H l i d a d que d i c h a s c a r r e t e r a s apor­
t a r á n a l a p r o v i n c i a de A l i c a n t e . 
( R u m o r e s . ) 

V a r i o s R A D I C A L E S : P e r o eso e ra 
an tes de l a o b s t r u c c i ó n . 

E l s e ñ o r G O M A R I Z dice que todas 
las en t idades a l i c a n t i n a s h a n acorda­
do a g r a d e c e r a l m i n i s t r o l a c o n s t r n c 
c i ó n de d i c h a s ca r r e t e r a s . 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O : V a ­
mos c o n t r a el G o h i c r n o y n o c o n t r a 
l o ' in tereses de A l i c a n t e . 

P n o s t a a v o t a c i ó n l a p r o p o s i c i ó n . 
p o r 150 v o t o s c o n -

HaS s»1 p a g u e n c o n d i n e r o d e s t i n a ­
do a f e r r o c a r r i l e s de n u e v a c o n s - . e s r e r - b a / n d n 
I m c c i ó n . I r a 52 . 

E l m i n í s l r o de O B R A S P T T B L I C A S E l s e ñ o r L O P E Z V A R E T A c o n - u -
flneas de C á d i z , Bada joz , G r a n a d a y le p r o m e t e a t e n d e r la p e t i c i ó n . I m e u n h i r n o en c o n t r a de l a r f í m l o 
S a l a m a n c a . » " E l s e ñ o r F I D d i r i g e t a m b i é n a l - ' p r i m e r o . C r i t i c a a l s e ñ o r P r i e t o p o r 

c o r t a r l a o b s t r u c c i ó n de l o s r a d i ­
c a l e s . 

E s t o c a u s ó p o r l a t a r d e g r a n r e ­
v u e l o e n l a C á m a r a , e s p e c i a l m e n t e 
e n l a s m i n o r í a s de o p o s i c i ó n , c o n ­
s e r v a d o r a , f e d e r a l y a l S e r v i c i o de 
l a R e p ú b l i c a , l a s c u a l e s , p o r b o c a 
de sus j e f e s , m a n i f e s t a r o n q u e se 
p o n d r í a n a l l a d o de l o s r a d i c a l e s . 

I n t e r rogado el m i n i s t r o de M a r i n a 
d i jo que no sabia c u á l p o d í a ser el m o ­
t i v o que le i ndu je ra a l s e ñ o r D o m i n g o 
a hacer t a l m a n i f e s t a c i ó n , puesto que 
el Gobierno no habia adoptado acuerdo 
a lguno a este respecto. 

E l G o b i e r n o — d i j o — e s t á decidido a 
esperar que l a s i t u a c i ó n se resuelva den­
t r o del l i b r e juego del P a r l a m e n t ó , s i n 
adoptar p a r a ello las medidas ex t r e ­
mas. 

A nuevas p regun tas d i jo que é l no sa­
b í a nada respecto a s i t o m a r í a o no 
a lguna med ida el Gobierno, pero n e g ó 
que se hub ie ran realizado gestiones cer­
ca de los radicales. E l Gobierno flb se 
p r e s t a r á a componendas de n i n g u n a 
clase. 

E l s e ñ o r A z a ñ a , comentando l a s i tua­
c ión ante un g rupo de diputados , d i jo 
que no e x i s t í a m o t i v o p a r a ello y que, 
pn r t an to , no se explicaba l a a c t i t u d 
de los radicales c o m ó no fuera el deseo 

ba en ei m i s i u u BC"W"V''«retér4|r 
- — d e c í a — e s que a la caii_ ; 
h a s a l i d o u n g r a n baolie. - ^ 
a p e n a s t e n e m o s y á nada q" 
en este Qg"nt'v ^bhwî * 

R I C A R D O SARO 

Consul ta de 10 a 1 y de 
W A D - R A S . 5. SBGÜNPO 

m i ' e l pr, 
* í % . i o s a s . 

m m que , 
fe d<*e 
^ Gobierno 
^ C o r t e s . 

DON MI 

p , ,crisls 

< ^ 
E L SE 
SALID 

A0'antes 

Poco:'1 cual 

^ que5 
Ñ O R B f e a i s . " -

E l s e ñ o r Bes te i ro n i f f ^ 
l a m e n t e se t r a t a ^ 0 f d e r e g < ; 
t i ó n de i n t e r p r e t a n ó n dde de b í . 

t o , que es l a adici0nfl^ s e n t a c i ó n de a r t í c u l o s d;, 
l a d i s c u s i ó n d e . ^ « a l ó tí 
d a p o r l a C o n n s i ó n S e n ^ ^ ^ n ^ 
de d e c i d i r c o n s u l t a r a UéY9rá V 
op in iones , lo J t - d i j ^ V 
t i e m p o . A s í , Pufjfts v P[f^1 
d e s p u é s de los ™ * f ? o b r e ' V f 
i r á l a i n t e r p e l a c i ó n c0llun« r,'. 

t rucc lones escolares y cioiie-
el p royec to de C o n g r í . 
glosas. . ie f 
g - ¿ P u e d e a e c i r n o s - - y a d ( ) * 
p e r i o d i s t a - s i e9 ,áe9ap , á / 
^ecto de carre teras? fe ^ 

— H a s t a a h o r a so ia i» ^ 
hado u n a r t í c u l o . ^ 

_ ¿ Y l a e n m i e n d a 
de acep ta r l a? jf 

_ Y a lo veremos. • ^ 

f ,OR F R A N C H V ^ 
nn'"3 | i 

E l s e ñ o r F r a n c h v aüe 
í e s t a d o a los p e n o d í s 

fes* 

I 

H Í ^ P r o 
a i . ^ y e c 
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LA V O Z DE CANTABRIA P Á G I N A Q U I N T A 

POR TELEFONO. TFJ F O D A F O CABLE Y RADIO 
'"Mi l .» . 

'- esta ^ J 0 ^ 
va cont;aPr,> 

f1 efecto. S ? 
1 b o t i n a > 
m». • Pu?« 
R ALONSO h or qué e ^ % 
Ur ante» ! ^ 

UNA SINTÍNCIA 

ftON J A C I N T O B E N A 

^ E N T E . A B S U E L T O 
m ua. oección primera de la 

provincial de Madrid ha dic-
Auá»*0 .* acia en la causa eeg^ida y vis-
t»d0 8CnI¿ados contra don Jacinrto Be-

^ ^ r el delito de injurias y ca-
pjrente- ex secretario don Eírnesto 
joflU»18' s0 absolviendo librememte al 

i P*1** v quedando, por tanto, alta efec-
rfoce530./-p-o de bienes contra el señor 

'̂ navente. 

INFORMACION DE LEVANTE 

Í P J I S ^ 5 A M P L I A T O R I A S _ _ 

C A T ^ S J ^ 9 F E E N L A S P R O X I M I D A ­

D E S D E L S A L T O D E M I L L A R E S 

royeoto SP 
lotina" v sprT 
no obstam: 

telendo q,, 

ses <le Aii0a 
' ^ no esisu 
que siguiendoVi 
'fo ahora en • ¿ 
íales, no se r / 
uiera el proveí 
rel'?'osas. S í 
Podrían lambll 

icUva presenlal 
nales. 
A D E L Río pi,,, 

discusión para 

leí señor Salaii 
a por 1*35 vote, 

.•anta la saslín i 
che. 

D E S P U E S 

VALENCIA.—Amplío detalles rela­
tivos a la ca tás tro fe ocurrida ayer 
en las c e r c a n í a s de Millares a i'^s 
k i l ó m e t r o s de Valencia. 

A primera hora de la' tard» l legó 
a Valencia la noticia de que en las 
proximidades del salto de Millares 
donde tiene instaladas sus obras la 
Hidroeléctr ica Españo la , había ol-u-
rrido una terrible desgracia. Con el 
ñn de adquirir detalles, nos trasla­
damos al lugar del suceso, loeran-
do obtener la siguiente informa­
c i ó n : 

Alrededor de las cinco y cuaren­
ta y einco de la mañana , en un si­
tio p r ó x i m o conocido por el nom­
bre de Barranco del Agua, y por 
efecto de los temporales do este in­
vierno, se desprendió una roca de 

lo de Hacienda manifesitó que el j o ™ n j f i m a ñ o , que arrastró consigo 
c 

E L i a satisfactoriamente 

Al amparo de esta roca v en lu­
gar mencionado, se hallaban varios 
obreros de la Hidroeléctrica, que 
habían construido una chavola, don­
de se refugiaban diariamente. E l si­
niestro sorprend ió a los allí cobi­
jados en la hora del descanso, y 
por ello la ca tás tro fe ha tenido 
mayores y m á s graves consecuen­
cias. 

E l siniestro ha tenido lugar en 
un sitio próximo a dondo es tá ins­
talada la central, as í como las ca­
sas viviendas de empleados, hospi­
tal de la Sociedad, talleros, fonda 

E L COMITE EJEtjüTIVO D E L I y otras dependencias de la Com-
PARTIDO R A D I C A L SOCIA- pañía . 

LOS CONFLICTOS SOCIALES 

D E L A ; É L G O B E R N A D O R D E B A D A J O Z H A 

O R D E N A D O L A C L A U S U R A D E D O S 

C A S A S D E L P U E B L O 

NOTICIAS DE POLITICA 

COMITE EJECUTIVO R A D I -
.ai SOCIALISTA ACLIERDA 
mantener LA C O A U C I O N 
MA G U B I R N A M I N T A L 

E L MINISTRO D E H A C I E N ­
DA HA SIDO O P E R A D O 

' APBH).—El subsecretario del mi-
o de Hacienda manifestó que el 
rarher habia sido operado esta I enormes Pedruscos, de un volumen 
a satisfactoriamente. Esta tar- aproximado de 1.200 metros oúbd-

ías tres, se hallaba bajo los pfec-

E N L A "GA-

g íel cloroformo. 

SANTANDER 
CETA" 

"Gaceta" de hoy publlkja una or-
¿n del Ministerio del Trabajo, áispo-
iendo que el actual Jurado mixto de 

pesca de Santander quede Integrado con 
dos secciones; una, de pesica de altu-
jd y otra, de pesca costers.. 
ídem de Obras públicas íiutorizando a 

don Rufino Fernández Martínez para 
aprovechar unos terrenos aia la bahía de 
santona. 

LISTA 

ariamente para k-
/ n en la calle o fe-
ra. Agregó que ha-
aedio de sacar ale-
> carreteras. Tentí-
Azaña que ahi m 

, pero que aqui csü \ 

v f' Uto-
N EN LOS PAS'i-

sesión reinaba la 
entre los dipu­

taban la jornal 

Bata tarde se reunión cí Comité eje-
mttvo del partido radical socialista. 

A 1?. terminación de la reunión, el se-
6or Cordón Ordas facilitó, una nota en 
ls que se dice que el partido considera 
Imprescindible fijar su posición ante el 
•ncmento político actual. Se declara a 
ccnlinuación que el parUdo considera 
conveniente la continuaban d<é actual 

gubernamental 
las causas <lc if 

don Marcelino f 
s radicales socil-
la creencia de g 
jarreteras w 
i a figurar en 3 
ro al mismo » 
u- creencia de r 
•f, porque eüo.; 
io que había S'l 

decía 

0 suponía un 8! 
;1 Gobierno. 

Ráp idamente se tuvo conocimien­
to de la triste nueva, y colv toda 
rapidez se organizaron los trabajos 
de salvamento, hasta tal punto, que 
poco d e s p u é s se había logrado ex­
traer ocho personas con vida y seis 
cadáveres . 

E l médico de la Sociedad Hidro­
eléctrica don José Malboysson, en 
unión del médico titular, de Millares, 
don Luis Vallana. y todo el personal 

Hcqüe gubernamental para rwtlizar la de la Compañía, por Óídenes del doc-
labor que aún queda por hac«r, según (or Malboysson, empezaron a prestar 
i? dispuesto por la Omstitución. Se servicios para curar a los heridos, 
acordó también combatir* la obstrucción, Los primeros momentos fueron an; 
parlamentaria de los x-adhcales, por juz-1 gustiosos, y el espectáculo, hnponen-

incoiíípátibíe coh eí régimen, y s'é lo por lo "trágico. Los aves que se 
oían eran desgarradores. Inmediata­
mente comenzaron los trabajos cu 

da. Los trabajos de salvamento con­
tinúan con toda intensidad. Se han 
dado órdenes terminantes para que 
no cesen ni un solo momento hasta 
tanto que se encuentren a la infeliz 
madre y a sus tres hijos. Lleva la 
dirección de los trabajos el ingeniero 
jefe de las obras, don Joaquín Gui 
nea, secundado por los ingeniero11 
don Javier Bustamaníe y don Igna 
ció de Pinedo, así como "todo ol per­
sonal técnico y obreros que están en 
aquella zona. 

INFORMACION DS ARAGON 

INTERESANTES DETALLES DE 
LA DETENCION DE CUATRO 

SUJETOS PELIGROSOS 

tatifleó la posición del partido con los 
TOrdos. .tomados en Congreso cele-

en Santander rej^ecto a, las bue-
w relaciones con los .demás partidos 
«publícanos. 

UNA CARTA. D E AUNOS, 
GUADALMORCE, CAJ-VO SO-
TELO, C A L L E J O Y Y AN­
CUAS A L STBÑOR GOICOE-
CHEA 

El señor Goicoechea ha recibido una 
carta firmada por les señores Aunós, 
toadalhorce, Calvo Sotelo, Callejo y 
Janguas, en la cual se adhieren a su 
Keva orientación ideológica y le dicen 
í«e están dispuestos a colaborar en :a 
^dida que les permita su expatriación 
'ofzosa. , 

fon es grave y 
e» abandonar 

abundaba' ' • in solución 
nlfestacione 5 
ico tt; 
;to de dignia30 

nez Barrios á 
sentido, to ^ i , 

yá nada que 

0 SARD 

» 1 y de V 

qiae los socialistas 
c í Poder. E l cree 

- por el momento es 
• mir el proyecto de Congregado-

^ religiosas. ' 
-ífia.Ió "̂e en e! caso de que surja 
» debe irse a la formación de 
''Obierno 

es!as. Cortes. 
republicano dentro de 

FACIONES 

••o 
ahora dfreg!< 

D(>N MELQUIADES A L Y A R E Z 

""'Ma >(!2(íUÍades A,varez ha dicho 
^ PariQ~S1SJSa,(,|rá Inmediatamente 

dP f /0- ^ ™ ^ * ^ d^o-
^ ( o n o ^ ^ e . q u e Por el mo-

"0 es conveniente. 

s Í L ? n ? 0 j ? LERROUX A LA 
SALIDA D E L CONGRESO 

riba^loneóSe?rnn8 Siete de Ia tar-W**> el rnoi JHQn^reso el señor Le 

> nada ' i0/1"6 se ibfl Poique 

m debate 0Uft mflñ¿>"0 Ka Político. 
que mañana ha-

ación del 

a é t 
n. S 

liará 

í i-: 

3n. Se'\a e00eqd̂  V 
1,a , Uévarfl a V 

, u e s . - ^ ! 7 r ^ 
ruego5 ¿ . V ^ 
ión 

a 
Congre 

•as? A t & 
so la i«^e / 

nda se 
á 

^ C & ^ ' O E QUE LOS 
«̂ALISTAS NO SE IRAN 

no pasar ía ^ la PáPasaría Qada en la 
't^do m e n o f ^ - E s decir, pa-

i b ^ ^ qPuo^?s socialis-
.caso de sumar-

Ó en 'eí 
S 0 r . , a s a l a o b s t los radViToi^0 a ia oostruc-

4Jes sería ^leIs' a los «ocia-
3 m a r c & f u a l - T o d o - d i j o - -

Un* 

i¡!?T^Qursici,oN 
NADA NO VALE PARA 

5'0S&ii^entada Por los 

?/'bsfP^ ^ r a así ln,-n los d e m á s 
r a d i a l . p a s o de 

:?ía no ha servi-
^ l \ í ^.ViftaH® l08 radicales 

en-

comenzaron ios tranaios o 
descombro. Los cadávers que fueron 
extraídos en los primeros momentos 
son: Eleuferio Jiménez, casado: Ben­
jamín Ródenas, casado; Pedro Saval, 
soltero; José Correcher, soltero; Emi­
lio G'ijó y Eulalio Baeza. Los cinco 
primeros son hijos y vecinos de Co-
frentes, y el óltirao, de Fuentes, pro­
vincia de Cuenca. 

Como dijimos, entre los escombros 
quedó sepultada una madre con sus 
fres hijos. A las nueve de la maña­
na los médicos y practicantes habían 
prestado servicio a los siguientes he­
ridos: Manuel Muñoz, que presentaba 
fractura, abierta de la pierna y pro­
bable fractura del cráneo; Enrique 
Gómez, fractura de las dos piernas; 
José Onrubia, Francisco Oti rubia, 
Plácido Aroca, Felipe Carpió. Emilio 
Aroca y Eduardo Sobrino. Entre es­
tos últimos hay uno que sufre frac­
tura de codo, y otro, fracturas de la 
octava, novena y décima costillas. 
Los demás heridos son de pronóstico 
menos grave. 

E l suceso ha causado enorme im­
presión, ya que. además de la mag­
nitud de lo acontecido, las víctimas, 
en su mayor parte, son vecinas del 
inmediato pueblo ríe Cononto?. Se 
elogia la diligencia fon eme ha pro­
cedido el personal médico de la Com­
pañía y de cuantos han rolabemido 
en las obras de saivamento de Ms 
desgraciados que han quedado con vi 

ZARAGOZA. —Los atracadores qus, fin­
giéndose policías, penetraron ayer en una 
finca de Zucra con el propósito de prac­
ticar un registro, perseguían indudable­
mente una importante cantidad de di­
nero que, o no había en la casa asal­
tada, o no dieron con él. 

L a paroja de la Guardia civil dio el 
alto a los asaltantes, que huían en auto­
móvil, cuando llegaban justamente a una 
fábrica de harina, A la puerta de ésta 
salieron el dueño y dos empleador,. E n ­
tonces el cabo les pidió que, con las ar­
mas de que dispusiesen, ayudasen a la 
detención de los malhechores. E l dueño 
salió con una pistola, y los dos empica­
dos con sendas escopetas. E l cabo hizo 
descender a los atracadores, uno por 
uno, sin que hicieran resistencia. Se lea 
cacheó y se les encontró a todos pisto­
las, cargadores de repuesto y abundan­
tes cápsulas. 

Desde luego, iban preparados para sos­
tener un largo tiroteo. En los bolsillos 
se les halló abundante documer.'.ación de 
la F . A. I . y de la C. N. T., un pañuelo 
rojo y negro con una inscripción de la 
F . A. I., unas instrucciones para la fa­
bricación d© explosivos y otras muchas 
notas, cuyo alcance se desterminará opor­
tunamente. 

E l gobernador llamó a su despacho al 
cabo de la Guardia civil, a quien felici­
tó personalmente, y elegió calurosamente 
a los otros guardias y a los paisanos que 
contribuyeron a la detención de los atra­
cadores.,., . ,:„ . . . . . . 

Estos son Mariano Olaña .Terán, An­
gel Rodríguez' Anadón,-Rartión Sánchez 
Peropadre y Pascual Alca Cutando. 

Este último es un elemento que tiene 
antecedentes de hombre peligroso, ficha­
do como anarquista, a quien se detuvo 
a fines de diciembre último, cuando se 
hacían los preparativos en Zaragoza pa­
ra el movimiento revolucionario del 8 
de enero. Estuvo detenido en la cárcel 
de Pina, y luego en la de Calatayud, 
y quedó en libertad hace unos días. Sán­
chez Peropadre estuvo detenido con mo­
tivo del atraco a un estanco de la calle 
del Coso y asesinato de la estanquera. 

LA LOTERIA NACIONAL 

HUELGA SOLUCIONADA 
B A R C E L O N A . — E l gobernador, al 

recibir a '•• los periodistas, les dijo 
que la huelga de ebanistas mejo­
raba notablemente, habiéndose in­
corporado al trabajo gran n ú m e r o 
de obreros. 

A g r e g ó el erobornador que espera­
ba que en d ías sucesivos fueran 
re in tegrándose a los talleres gran 
n ú m e r o de operarios, por lo que so 
podía considerar que el conflicto ha­
bía quedado conjurado. 

E L GOBERNADOR DE SE 
V I L L A HABLA D E V A R I A S 
C U E S T I O N E S DE TRABAJO 

ramo de la madera, v se acordó 

EL CONFLICTO DE LETICIA 

H A SIDO A T A C A D A POR DOS 
VECES LA LEGACION DE CO­

LOMBIA EN L i M A 

SANTIAGO D E CHILE.—Not ic ias 
llegadas a esta capital dan cuenta 
de que el sábado por la noche fué 
atacada por dos veces la L e s a c i ó u 

volver a admitir a los obreros huel-I-colombiana en L i m a , y que en el 
guistas sin tomar represalias, ob­
servándose las bases anteriores 
mientras el Jurado mixto soluciona 
el conflicto. 

segundo asalto fué saqueado todo 
el edificio. 

E l ministro de Colombia y su fa­
milia se refugiaron en la Kmba.ia-

E N A L I C A N T E , ¿a chilena en L i m a , v tratan de 
alicante.—Con motivo del incumplí- trasladarse en aeroplano a B o g o t á . 

miento de las bases de trabajo, se ha 
declarado en huelga el personal de la fá­
brica de calzado Ribera Hermanos. 

Esta noche estalló una bomba de gran 
potencia en el domicilio de los dueños 
de la fábrica. E l artefacto originó gran­
des destrozos, pero no hubo desgracias 
personales. 

E l gobernador ha ordenado la deten­
ción del Comité de huelga y de la Direc-

. i tiva de la Sociedad obrera, y se practi-

E l embajador de Chile ha envia­
do un mensaje a su minislro de 
Negocios Extranjeros not i f icándole 
estos hechos. 

PARA E S T U D I A R E L 
F L I C T O 

CON-

S E V I L L A . - E l gobernador ha ^ a , can dil¡gencia£r descubrir a los au. 
miestado a los periodistas que se ^ j . j tores del atenta-do Se 

cree que mañana 
quedará planteada la huelga general, 
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EXPLOSION DS= UNOS DEPOSITOS 
DE GASOLINA 

aprobado varios expedientes de inten­
sificación de cultivos correspondientes 
a los pueblos de Las Cabezas, Alma 
dén de la Plata, Aznalcollar, Villaver-
de del Río, Gerona, Gilena y Carrión 
de los Céspedes. 

Dijo que tiene citada en su despa­
cho a una representación patronal de n c f i n A B ^ A C O f U C f e i T A 
la industria metalgráfica, al objeto da I V C I l ! \ M U U > ^ W V n C n l I M 
invitarles a que desistan del «lock-
out» planteado, que se estima ilegal, 
toda vez que no se han cumplido los 
requisitos de fondo y forma determi­
nados por la. ley. Este conflicto es de 
gran importancia, por afectar el des-
pido a un número crecidísimo de 
obreros y paralizarse otras industrias 
relacionadas con la exportación. 

Dió cuenta el gobernador de que la 
Policía había detenido a. siete obre-

C O L U M B I A . — E l vapor brasileík. 
«Alfredosa» ha llegado al puerto de 
Tarapacá llevando a bordo una comí 
sión brasi leña encargada de estudiar 
el conflicto entre Perú y Colombia 
por la posesión de la ciudad de Le­
ticia. 

E L MINISTRO 
BL» E N LIMA 

D E COLOM 

G U A Y A Q U I L (Ecuador).—El minis­
tro de Colombia en Lima ha llegado 
a esta capital en aeroplano, procedente 
de la capital peruana. 

Ha manifestado que-unos grupos de 
SHANGHAI.—Hoy se registró una ! alborotadores peruanos asaltaron el edi-

formidable explosión en unos depósitos fic.o de la Legación de Colombia, y re­

gistraron en todas las habitaciones, in­
cluso en la bodega; pero que los archi-

de gasolina de ésta. 
L a explosión ocurrió por la mañana 

y ha destruido dos fábricas de las cer­
canías. Otra fábrica Inmediata está ar- vos pudieron ser salvados, 
diendo. E n el piso superior de la mis­
ma se hallaban 160 obreras, algunas de 

ros que se habían presentado a tra- las cuales han podido ser salvadas. 

R E S D E L S O R T E O D E 

Z o r r i l 
CIRUJANO E S P E C I A L I S T A E N 

V I A S U R I N A R I A S 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 7. 
Antonio de la Dehesa, nrtm. i . 

Teléfonos 34-80 y lñ-46. 

MADRID.—En el sorteo de la lote­
ría de hoy han correspondido los pre­
mios mayores a los siguientes núme 
ros: 

Premiado con 150.000 pesetas 
Número 14.098, Cádiz, Madrid. 

Premiado con 70.000 pesetas 
Número 16.657, Granada, E l Ferrol, 

Huelva. 
Premiado con 40.000 pesetae 

Número 1.734, Sevilla. Ceuta. 
Premiado con 20.000 pesetas 

Número 12.876, Sestao, Archcna, 
Alcantarilla. 

Premiados con 3.003 pesetas 
Números 30.387. Barcelona; 16.192, 

Madrid, Oviedo, Gijón; 13.137, Grana­
rla, Madrid; 27.700," Madrid. Córdoba, 
Madrid; 191, Madrid, Salamanca, 
8.369. L a Línea, Los Barrios, Valen­
cia; 27.Í12. Barcelona; 11.215. Madrid. 
Almería, Gerona; 28.501, Alicante, 
Santa Cruz de Tenerife. Valladolid; 
22.007. Almapro. Jerez de la Fronte­
ra. SANTANDER: 24.089, Madrid; 
24.626, Valencia, Madrid, Zamora. 

ANOCHE, EN EL TEATRO METROPOLITANO 

F U E E L E G I D A P A R A R E P R E S E N T A R A 

E S P A ñ A E N E L C O N C U R S O D E B E ­

L L E Z A , L A S E ñ O R I T A E M I L I A D O L C E T , 

« M I S S G A L I C I A » 

MADRID.—Esta noche se celebró en 
el Teatro Metropolitano una fiesta para 
luego proceder a la elección de «Miss 
España». 

E l teatro se hallaba completamente 
lleno. 

Al final de una función de varieda­
des se procedió a leer la votación obte­
nida por las concursantes, que fué Ja 
siguiente: 

«Miss GaHcia-i>, señorita Emilia Dol-
cet, cinco votos. 

«Miss Murcia-;, cuatro votos. 

«Mlss Va; congadas», tres votos. 
Al presentarse en el tablado las se­

ñoritas concursantes lueron largamente 
aplaudidas, en especial «Misa Asturias», 
eMiss Murcia» y cMiss Madrid^. Al co­
nocerse el fallo del concurso hubo algu­
nas protestas y ovaciones a cMlss Mur­
cia"-, que, al parecer, era la que con­
taba con más sufragios del público en 
su favor. _ 

L a señorita Emilia Dolcet, «Miss E s ­
paña:., tomará parte en el concurso -n 
ternacional de belleza que se elebrará 
en Madrid en el mes de mayo próximo. 

bajar, sin estar previamente avisa 
dos, a u ñ a obra de la calle de Nepta 
no.. Se invitó a estos obreros a que 
so marcharan, pero en lugar de obe 
decer estas indicaciones intentaron 
coaccionar a los que estaban traba­
jando para que abandonaran el tajo 
y paralizar las obras. Todos ellos han 
quedado a disposición del juzgado 
correspondiente! 

C L A U S U R A D E DOS CASAS 
D E L P U E B L O 

BADAJOZ.—El gobernador civil ha 
clausurado las Casas del Pueblo.,^e 

i Casas de la Reina y Casas de Mirabete, 
por las roturaoifenes arbitrarias que 
allí se han realizado. Declaró el gober­
nador que no tolerará la repetición de 
semejantes actos. Añadió que ha denun­
ciado al fiscal varios artículos de pe­
riódicos que contienen intolerables fal­
sedades acerca de su actuación. 

E n Calera de León se ha recibido con 
gran júbilo el oficio que el gobernador 
ha dirigido al alcalde ratificando la 
prohibición de tocar una sola piedra de 
la conventual santiaguista, que su due­
ño pretendía derruir. 

GESTÍONES PARA RESOL­
VER UNA HUELGA 

A L M E R I A . — E n el Gobierno civil 
se ha celebrado una reun ión , a la 
que han asistido los patronos del 
AV\V\VVV\\\\a\\VVVWVV\AAAAAA/VV\VVVVVVVVVVV\V 

EN SORIA 

SE HUNDE U N A CASA Y PE­
RECEN ENTRE LOS ESCOM­

BROS DOS N l ñ O S 

SORIA.—La Guardia civil del puesto 
de Greda comunica que en aquel pueblo 
se hundió la casa número 4 de la calle 
de Mercadal, habitada por el vecino Ma­
nuel Pérez Campo. Este pudo salvarse 
en compañía de su mujer y de tres hi­
jos. Otros dos hijos del matrimonio, lla­
mados Vicente y Antonio, de ocho y cin­
co años, resultaron muertos. E l vecin­
dario trabajó activamente en el descom­
bro y busca de los cadáveres. 
VA/VVVtVVVAAA.V\VVV\A.VWVVA.VVaVVAAVVAAAA/V\'VVVVV< 

INFORMACION DE ANDALUCIA 

LA MARQUESA DE LOS SOI­
DOS, CEDE PARA ASENTA­
MIENTO PARTE DE SU FINCA 

S E V I L L A . — L a propietaria de Estepa 
doña María Carlota Sánchez Pleytes, 
marquesa de los Sóidos, ha cedido, pa­
ra asentamiento de cincuenta familias 
campesinas de Estepa, inscritas en 'a 
Sociedad obrera y campesina, la parte 
de su finca "La Algaidilla", correspon­
diente a aquel término municipal. Los 
obreros asentados pagarán la renta que 
resulte del líquido imponib'e de la finca. 
L a propietaria anticipará a estos obre­
ros asentados las cantidades que preci­
sen para la explotación de la finca, San­
tidades que rentarán un 3 por 100 
anual. También, y mediante valoración 
pericial, entregará la propietaria a los 
obreros asentados los aperos de labran­
za y útiles para el trabajo. L a forma 
de cultivo será colectlvr. y el asenta­
miento tendrá seis años de duración. En 
una de las cláusulas de la cesión se ha­
ce constar que durante el tiempo que 
dure el asentamiento en la finca " L a Al­
gaidilla" no será afectada por la Refor­
ma aerarla, y caso de que fuese com­
prendida en dicha lev, el Gobierno la 
cederá en propiedad a la Sociedad de 
Obraros Cam^esinrs de Escena en la 
forma v condiciones que la misma ley 
uetermina. 

Hasta ahora, a consecuencia de 'a 
explosión, han sido retirados ochenta 
cadáveres, habiendo setenta heridos. 

E l número de desaparecidos se hace 
ascender a más de un centenar. 

MEDICO RADIOLOGO 
Especialista en Piel, Secretas y 

Radiumterapla. 
| Consulta de 10 a 1.—Muelle, 20. 

Teléfono 29-86. 
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POUIICA ALEMANA 

LA ESPOSA DEL EX KAISER 
G E S T I O N A E l RETORNO DE 

GUILLERMO H 

PARIS.—Algunos periódicos france­
ses comentan el viaje de la princesa 
Herminia,. esposa del ex kaiser Guiller­
mo, la cual abandonó Doorn hace dos 
días. Su esposo continúa en Holanda, 
lugar donde reside la familia ex impe­
rial germana desde la instauración de .'a 
República. 

A su llegada a Berlín, la princesa 
Herminia • se • dió prisa por hacer las 
gestiones precisas para ponerse en con­
tacto con -el'Canciller Hitler. Se asegu­
ra que la princesa está organizando un 
te, que tendrá lugar próximamente en' 
la capital del Reich, y al cual serán in­
vitadas las figuras más destacadas del 
nacionalsocialismo y la nobleza alema­
na. E l fin de tal reunión es discutir los 
problemas políticos del momento y ges­
tionar el posible retorno de Guillermo ü , 
restaurando con ello las instituciones 
imperiales en Alemania. 

EN MEJICO AYER... 

D E N U E S T R O S E R V I C I O E S P E C I A L 

n m i 

— ODONTOLOGO — 
Consulta de 9 a 1 y 4 a 7. 

DOCTOR MADRAZO, 1, 
(Teatro Pereda). 

INAUGURACION 
CURSO 

D E UN 

E l general don Miguel F . González, 
jefe del departamento de Marina de Ja 
secretaría de Guerra, fué comisionado 
por el secretario del Ramo, general Lá­
zaro Cárdenas, para que en su repre­
sentación declare inaugurados los cur­
sos correspondientes al año escolar 1933, 
en la Escuela Naval de Veracruz, sita 
en el puerto del mismo nombre. 

IMPRESOS D E TODAS C L A S E S ^ 
HACEN E N LOS T A L L E R E S D E LA 

" F r i f r O P l A L MONTAÑESA" - -
• VV\A/VV\VVVV\\VVV\\VVVVVAA\VVVVVA.VVVVVVVVVVVVV 

" S ó l o l o b u e n o 

. se a b r e c a m i n o " 

* 
Miles de personas curadas de 

e s t ó m a g o 
dicen asi del 

DieESTímco 
de! Dr. Vicenta 

V E N T A EN F A R M A C I A S 

N U E V A E N T I D A D D E C R E ­
DITO 

E l Presidente de la República, gene­
ral Abelardo L . Rodríguez, inaugurará 
hoy el Banco Hipotecario Urbano y de 
Obras Públicas, asistiendo al acto el se­
cretario de Hacienda y Crédito Público, 
ingeniero don Alberto J . Pañi, y otros 
altos funcionarios.—"Agencia Trens". 

L A UNIVERSIDAD L I B R E D E 
MEXICO 

México.—Bajo la dirección del licen­
ciado don Vicente Lombardo Toledano, 
abre sus puertas la Universidad Libre 
de México, la que contará entre sus de­
pendencias con el Instituto Tecnológico, 
creado para formar expertos en los di­
versos ramos. 

E S T A B L E C I M I E N T O D E UN 
NUEVO BANCO 

Una Comisión de hombres de negocios 
visitó de nuevo al señor secretario de 
Hacienda y Crédito público, ingeniero 
don Alberto J . Pañi, para gestionar el 
permiso necesario para el establecimien­
to de un Banco Hipotecario en la ciu­
dad de Monterrey, y para el que ya se 
tiene suscrito un capital de cinco millo­
nes de pesca 

INTERCAMBIO M E R C A N T I L 
De Guatemala vendrá una numerosa 

excursión integrada de comerciantes que 
quieren intensificar el intercambio mer­
cantil entre los dos países. También es 
esperada otra excursión, procedente del 
Estado de Florida, Estados Unidos de 
Norteamérica, la que vendrá presidida 
por la señora esposa del cónsul de E s ­
paña en Jacksonville. 

P R E S E N T A C I O N 
DENCLALES 

D E C R E -

En la Secretaría de Relaciones Ex­
teriores se ha recibido un mensaje del 
licenciado don Fernando González Roa, 
embajador de México en los Estados Uni­
dos de Norteamérica, en el que participa 
que, en la ciudad de Wáshlngton, hoy, 
presentará al señor Presidente Ronsevelt 
sus credenciales y la carta de retiro del 
señor doctor don José Manuel Puig Ca-
sauranc, su antecesor.-Agencia Trens. 
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E n e s o s d í a s de c r u d o i n v i e r n o e n q u e l a n i e v e y e l v i e n t o f r í o s o n t a n d a ñ i n o s 

p a r a l a s p e r s o n a s d e l i c a d a s de l a s v í a s r e s p i r a t o r i a s , n o h a y m e j o r p r o t e c t o r q u € 

e l P e c t o r a l R i c h e l e t . L o s p r i m e r o s s í n t o m a s de u n a a f e c c i ó n c a t a r r o s a o g r i p a l , s e 

c o r t a n i n m e d i a t a m e n t e s i n d a r l u g a r a q u e s e d e s a r r o l l e e l g e r m e n de l a e n f e r m e d a d . 

C a t a r r o s , G r i p p c / A s m a , T o s r e b e l d e , 

C o n g e s t i o n e s p u l m o n a r e s , E n f i s e m a f 

B r o n q u i t i s , 

c e d e n a d m i r a b l e m e n t e a l r e n o v a r s e l a s m u c o s a s a l t e r a d a s y r e g u l a r i z a r s e l a s 

f u n c i o n e s d e l a p a r a t o b r o n c o p u l m o n a r . E l P e c t o r a l R i c h e l e t n o es u n j a r a b e m á s ; 

es u n a a f o r t u n a d a d o s i f i c a c i ó n o b t e n i d a t r a s de c o n c i e n z u d a s e x p e r i e n c i a s d e 

l a b o r a t o r i o , q u e h a m e r e c i d o e n t o d a E u r o p a l a p r e f e r e n c i a u n á n i m e d e l a c l a s e 

m é d i c a . U n e m i n e n t e e s p e c i a l i s t a d i c e d e l P e c t o r a l R i c h e l e t q u e e s « e l a l i e n t o 

d e l p u l m ó n » y e n e fec to , s e r e s p i r a m a r a v i l l o s a m e n t e , d e s a p a r e c e l a t o s y l a 

f a t i g a , d e s p u é s de t o m a r es te a c e r t a d o p r o d u c t o . E s a g r a d a b l e a l g u s t o y c a r e c e 

e n a b s o l u t o de a l c o h o l y a z ú c a r , p o r lo q u e e s e l m á s i n d i c a d o p a r a l o s d e l i c a d o s 

d e l e s t ó m a g o y d i a b é t i c o s , y se p u e d e s u m i n i s t r a r s i n c u i d a d o a l o s n i ñ o s , d e s d e 

l o s c i n c o a ñ o s . 

E n t r e los muchos test imonios que poseemos de la s egur idad y e f i cac ia 
del P e c t o r a l Richelet , en tresacamos las dos c a r t a s s i g u i e n t e s » 

U n a e n f e r m a d e i o s b r o n q u i o s . 

A l a m u e r t e de m i m a r i d o , m e v i e n l a n e ­

c e s i d a d d e a c e p t a r u n a p o r t e r í a i n s t a l a d a 

e n u n c u a r t o h ú m e d o y m u y i n s a n o . P a s a d o s 

u n o s t r e s m e s e s , c o g í u n a b r o n q u i t i s m u y 

g r a v e , q u e l l e g ó a i n q u i e t a r s e r i a m e n t e a l 

m é d i c o . S i n e m b a r g o , m e t r a t ó e n é r g i c a ­

m e n t e c o n v u e s t r o P e c t o r a l R i c h e l e t , q u e m e 

e s t á c u r a n d o c o n u n a r a p i d e z a s o m b r o s a y 

a p e s a r d e q u e m i f a m i l i a d e s e a v e r m e f u e r a 

d e l a p o r t e r í a , y o e s t o y s e g u r a d e q u e v u e s ­

t r o P e c t o r a l m e c o n s e r v a r á s i e m p r e c o n b u e ­

n a s a l u d . 

. M m e , E u g é n i e F o u r n i e r . 
R u é V i e i l l e d u T e m p l e . P a r í s . 

S i e m p r e e s t a b a a c a t a r r a d o . 

H a b i t a b a e n u n a r e g i ó n m u y h ú m e d a y 

c o m o e s t a b a d e l i c a d o d e l p e c h o p a d e c í a u n a 

t o s i n c e s a n t e . C o n m u c h a i r e c u e n c i a m e d a ­

b a n a h o g o s p o r l a n o c h e c a u s a d o s p o r a t a ­

q u e s d e t o s . L e h a g o g r a c i a d e l a l i s t a d e m e ­

d i c a m e n t o s q u e y o h a b r é p o d i d o t o m a r . S ó l o 

v u e s t r o P e c t o r a l R i c h e l e t m e h a t r a í d o e l 

a l i v i o d e s e a d o . A p a r t e d e u n a l i g e r a t o s p o r 

l a m a ñ a n a , m e h a n q u e d a d o l o s b r o n q u i o s 

c o m p l e t a m e n t e l i b r e s d e m o l e s t i a y n o m e 

c o n s i d e r o y a c o m o u n e n f e r m o . P o r e l l o , 

M r . R i c h e l e t , l e d a l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s 

V í c t o r T e s s o a . 
F g . d e P a r í s , L i m o g e s . 

D e v e n t a e n t o d a s l a s f a r m a c i a s . G R A T U I T A M E N T E le e n v i a r e m o s f o l l e t o i n t e r e s a n t í s i m o 
c o n t r a t a m i e n t o s y c o n s e i o s p a r a l a c u r a c i ó n r a d i c a l de l a s v í a s r e s p i r a t o r i a s 

P í d a s e a l L A B O R A T O R I O R I C H E L E T , S a n B a r t o l o m é , 2 2 y 2 4 . - S a n S e b a s t i á n 

NOTAS D E L 
mercado. 

s A i | ; 

V I día de ayer, domingo 
esos días de verdadero ln^e * Ufio t 
rantte toda la mañana eetuy?10' > V 
por cuya causa el mercado g.11*^» 
animadísimo. ^ i* 

L a . única nota saliente A 
considtuyó el solemne a,.̂ *1 'H» .1 
rellglVoso con ocasión de Jf'531»^ 
de la primera misa del Jovê  ^íij, 
don Manuel Fernández A ^ J ' 4 ' * ^ 
ya stin pática fiesta daremos cu ^ ^ 
fiana, dedicándole el espacio J?1* 
rece y del que hoy no digpone!,8* ^ 

Durante el día continug j^"8 
por la noche continuó, a m a ^ ! ? , l i 
día de hoy cubierto el ^ 1 
buena capa. 00,5 tt^ 

L a s demás notas del día m» 
de Interés. 

E n el Ayuntamiento se ceievrt 
a las d tez, el acto de talla y ^ 
miento de los mozos del actual ^li" 
plazo. ^ 

E l tolfeil de mozos es de tretnf 
seis, de los cuales serán excluido, ' 

" S í cabal* 

^ r r e l a v e g ^ 

MUY 
¡ |Türh^o apei 

- „. clase im 
kilo. Casa 

Benault 
1 % ÍDte,rÍ0Hr 

^ ¿ado, calzad. 
K , h o ruedas, I 
¡* ¡. securo tod( 

por hilos de viuda, uno por J r ^ *\ fl0e eSta Admii 
dre impf»dido y tres por '•̂ e5 
físipo. Quedan útiles veintisélg ^ * 

V V X C E N A M ^ r S a " 

E l sábsido por la noche, con 
de marchar a Africa, a cumplir su.^ 
beres mimares, el apreciado w • 
ésta Eloy Barón Hoyos, fué 

upO coche 
cambio por 

gavetas. 

do con una', cena por sus com^ 
los emnleados en la fábrica de al?^ 
tas de los «aflores M. Díaz y com^ 

Esta cena, fué servida en el acr*] 
tado establecimiento de don Gabriel p 
drícrupz con el pusto con que esta 
snbp hacerlo. 

No hay para qué decir que log ¡I 
unidos pasaron un buen rato con 
apasaiado J|oven. 

Con éste salen mafiana. martes. J 
Africa Antrmio Posadas y Rafael 0*"¡¡¡¡Ttodos: Si queréi 
líos. 

Deseamos a todos un buen 
feliz y pronto regreso. 

en hombres, E 
no pesan ni a! 

a rápidamente a 

jjOKKENT, que gi 
I ¡^ente el VIERN! 

H PEREZ, y en B I L 
LOS QUE viAJAH [í/DHAUDAD en fi 

E n Garre tfo se encuentra pasase 
irnos días el joven Antonio de la Rlva, 
que llegó de .Madrid. 

ENFERMO 

Se encuentra enfermo de 
dado, por lo que tuvo que ser llevsíj 
a la Casa de Salud Valdecilla, nuertio 
buen amigo I Cimillo Quintana. 

Hacemos votos por su pronto y tota 
restablecimlen to.—-O. 

L A R E D O 

L f l . ESCASEZ DE LECB 

Hoy por l a .mañana ha sido detwi' 
da por el comuvjal señoi* TramuUaíH 
camioneta SS-2¿756, procedente de Ll» 
do, que transportaba leche para La Pf" 
nilla, Incautándlose de dos cántaroíl» 
ra surtir a la población. El conducto 
protestó de lo qrzne consideraba un ^ 1 * * * ^ * + ^ * * ^ 
pello. 

L a leche fué transportada al 0 » 
telillo municipal donde se expidlí* 

k\i\omóviles C l 

Talleres, 6araj 

8 A 1SI 

público, que era. numeroso. 
E s de desear que se tomen U i * 

dldas conducentes a surtir In poblf*1 
sin causar perjuicio a terceiu-C 

S O T O - I R U Z 
VELADA TEATÍÍl 

Hoy domingo, día 19, se 
en escena por el cuadro artístico 
tural de este pmeblo y en el ^ 
teatro de don Agustín Martínez-̂  
celebrada comedia en dos a"05 1 
padrón municipalc», siendo el rep 
de la siguiente fo(nma: Doña Soco 
Pepa Mora; DofU Franclsqui^ 
resa Mora; Petrilfca, Concha í»»" 
Don Patricio, Pedlro Lojúa; Doj 
ceto, Amado Solía; Don Man -
Pedro Cano; Don Gil, David ^ 1 
aguador, Antonio Lojúa; cam 
Tomás García; Periquito, 
vuelta; Juanito, Majouel Cobo; ^ 
tb, Emilio Cobo. < 

A continuación aa représenla;' 
entreacto «El L i m p i ó l a s . . , en e r 
trabajarán los n iñoe de la 

jAsistid y os diveo-tíreisl—0. 

R I O N A N S A ^ 

Con mal Uempo se i * ^ ^ ¡ l * 
primer mercado de mes, el ^ g J V 
do bastante concurridos taB ^ 
do como de compradoics;. 86 t̂ f 
bastantes transacciones y » 0 
nos precios. 

CBLIS ^ 1 

A cumplir sus debene*' P ^ é f ^ f 
patria ha marchado el J yr 

Procedentes de Cartafpena 
- lado d e * * 1 , * 

U s r n 

I D E E U C A L I 1 
^AN latos, y a p: 

Bon balsámicai 
U N / 

pasar unos días al 
res, el notario y a^o- y 
dad don Faustino Suán*^ 

bogado 

geUta. 
—De Madrid ha llegad" 

Alfonso de Noreña. 

Ha dado a luz con t ^ i f . v 
hermosa niña doña Adela 
de nuestro convecino don 
rrez. ^ 

T * harás Invulnerab/a f ¿ j r f* 
P«» pulmonías y catarro*' f 
tizando tus vías reap'^Jp/i , 

P A S T I L L A S PBfiSF 



2 2 d e f e b r e r o d e 1 9 3 3 
L A V O Z D E C A N T A B R I A 

P Á G I N A S É P T I M A 

L O C I O N DE A N U N C I O S P O P U L A R E S 

4 H ^ ( H D f u n a casa I,"or,I,e" 
la cei-v^^ íVen̂  í ^ ^ r M U Y GRA^4. 

n o f ^ ^ í í ^ u ^ o apenas, sa-

I W f f i m ^ s a Salat . 

- — «mleti» cuatro 

4yclia, 
^ -pisos, 
^rrelavega-

mCcE Renault 8 H P , 
rf"06^ interior. _per-

(ado. calzado nue-
13 ruedas, patente 

Peupeot 
moto. lo o cambio por moxo. 

Ilp-.i esta Admin i s t ra -

^ ^ r ^ o 3 todo". Hes: 

l ^ ^ K * * * * A d m i m s t r a -

=1 a c t u ^ ^ 

8 de treint, 

^ b'Ío 

? D E S P E D I 

he. con 
^mpür 
dado joven 
- fué ohseq, 
"ls corníaSí,,,. 
1ca de al J 

l en «1 acrMi. 
ion Gabriel p, 
1 que esU císi 

EIS C O M P R A R m á -
* cô er bobina centra l 

m ó f o n o m a l e t í n nuevo m i ­
tad precio, v i s i t a r R i n c ó n , 

n ú m e r o 13, segundo. 

P R A C T I C A N T E . Gabinete 
de c u r a c i ó n con los ade­
lantos modernos . F e r n á n -
d e z - A r g ü e s o . P r i m e r o de 
Mayo, 3, 1.° T e l é f o n o 32-34. 

V E N D O P I S O P R I M E R O 
c é n t r i c o mi tad a lqui lado o 
llave mano, y c a s a c ó m o d a 
b a r a t a r e c i é n re formada 
mejor sitio M a l i a ñ o huer­
ta, hermosas v istas , t r a n ­
v í a . I n f o r m e s b a r « L a 
B o m b i l l a » , calle L e a l t a d . 

C U R T I D O D E L P U E N T E 
L i q u i d a c i ó n miles bolsos " 
carteras , en piel buena 
clase, con g r a n desi?uent.i 

L A M P I S T E R I A D E M O D A 
B l a n c a , 19. E n sus esca 
para le s se exhiben ureoio-
sidades. Vea Ins a r t í c u l o s 
Compare precios. 

d e r w o o d » , seminuevas , re­
paraciones, a lqui ler , leccio­
nes y escritos. B l a n c a , 6, 
T e l é f o n o 35-99. 

D E S D E 15 P E S E T A S vu<?! 
vo trajes , gabanes; refor 
mo, vuelvo fracs , s m o k i n g 
uniformes, t r incharas (pue­
dan nuevas . M o r e í , 12, 2.° 

:ir que los 
m rato con t| 

E . S A L G I N E S D E L A R I Y A 
M á q u i n a s de escr ib ir « U n -

Arcat para caudales y ccias i 
murales. Máxima MguridM. | 
P.-ocios sin conpetoncla ení 

| ijualdcdri» calidad y tamaño. | 
Pedid catilogo á 

I M A T T H 8 . G R U B E R , ! 
| Apartado 18B, B 3 L B A O | 

P i d a c a t á l o g o a V íc tor 
( i R L i B E R y c í a . , L d a . 
Ap. 450, Bi lbao, o su re-
rejire^prifante. J o s é M. B a r ­
bosa, F e r n á n d e z de I s l a , 

9. 4.° Santander . 

V E N T A T R O Z O S - R E T A ­
L E S . E L L O U V R E , B l a n ­
ca . 22. 

C A S A S A L A T L U t r a m a r i -
nus en geueraL C o l ó n , 12. 
C o m p r a n d o pn esta t ienda, 
os » b o r r a r é i s m u c h í s i m o 
diuero. 

N O V I A S .—G a b i n e t e compla­
to, con c a m a m a t r i m o n i a l , 
a r m a r i o l u n a . 125 pesetas. 
C a s a B e r r a z b o t a . P l a z a Ma­
yor. T o r r e l a v e g a . 

C A R P I N T E R O S - E B A N N I S -
T A S . — L i q u i d a c i ó n de table­
ros de todas r lases . precios 
i n c r e í b l e s . M a t é , A l a m e d a 
P r i m e r a , 28. T e l é f o n o 37-94 

R A D I Q C S R A i n O F O l V O . E c h o 
fnne. c h a s i s p s p n c i a l , mo­
to? dos v e l o c i d a d e s (rr^pn 
F l y e r . p ik-up A n d a k pol i -
k r o n . Se vende dp ocnsirtn. 
Informes: T e l é f o n o 3660. 

S E V E N D E coche part icu­
l a r 10 H P . seminuevo, in ­
f o r m a r á n apar tado 116, 
Santander . 

m e s : V i u d a P e d r o V e g a . 
T o r r e l a v e g a — T o r r e s . 

B U E N A O C A S I O N . Vendo 
casa c é n t r i c a muy b a r a t a . 
R a z ó n G e n e r a l E s p a r t e ­
ro, l ü entresuelo, de 12 a 1. 

S E V E N D E N radiadores de 
c a l e f a c c i ó n , puertas y otros 
mater ia les procedentes de 
u n a obra. I n f o r m a r á n , Her­
n á n C o r t é s . 1, entresuelo. 

E N M A L I A Ñ O alquilo con 
o s in muebles chalet E l a -
dla , cuarto de bafio, agua . 
luz, t imbres, j a r d í n , huer­
ta, gal l ineros y lavadero. 
I n f o r m a r á su d u e ñ a en el 
mismo. 

S E L L O S D E C O R R E O S . Se 
compran colecciones y lotes 
L i b r e r í a Moderna, A m ó s de 
E s c a l a n t e , 10. 

£ K V E N D E m o t o r t r i f á s i ­
co 5 I I P . buen u s o . I n f u r -I ¿res gavetas. G r a -

M I N E R V A , se vende en 
buenas condiciones. Infor­
mes, esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

rwvv\ .WVVWWVWVVVWWVwvvw 

1 r a s p a s e s 

T R A S P A S O en el sitio m á s 
c é n t r i c o de Santander , lo­
ca l s in existencias, amplio , 
i n s t a l a c i ó n moderna , poca 
renta, c o n c e d i é n d o s e faci­

l idades pago. Diri?rirse. por 
escrito, al apartado de Co­
rreos 192. A b s t é n g a s e I n ­
termediarios . 

ywxvvvwwxvwwvwvx VI.WVWVWX 

A l c i u i l ^ r c s 

S E A R R I E N D A N a lmace­
nes, huer ta y v iv i enda bien 
soleado todo. Cal le del 
Monte, 8. huerta. 

w \ w w v w w v v w v w v v w \ w v v \ w v \ 

C o l o c a c i o n e s 

C A B O S Y T R A P O S p a r a 
l impieza de m a q u i n a r i a . 
Se desea representante ac­
tivo y bien relacionado in­
dustr ias . D ir ig i r se a F . Se-
r r a h i m a c. M . B l e a c h . 21. 
B a r c e l o n a . 

P r o f e s o r a s e n p a r t e s 
V I S I T A C I O N F . T O L O S A , 
Prufesora en pí .riuk. masa­
j i s ta . Hospedaje embaraza­
das. F l o r i d a . 7, 

f races, trajes de noche, 
mantones de M a n i l a . « A l 
Todo de O c a s i ó n » , T a b l e ­
ros. 3. T e l é f o n o 18-40. S a n ­
tander. 

A U R O R A Q. V A L B U E N A , 
Profesora en partos. Hospe­
daje e m b a r a z a as . Puente, 
2, L e ñ e r o . 

vV\VVVVV.*VkVtViVV\VV*\*VVVVVVV\< 

V a r i o s 

C O M I S I O N E S , representa 
clones. Victor iano G u z ó n 
S h u l s . 5. Oviedo. 

P R O F E S O R P r i m e r a ense-

ALQUILO buenos pisos so- . f i anza o f r é c e s e a domici l io , 
leados e c o n ó m i c o s b a ñ o T a m b i é n d a r í a lecciones de 
t e r m o s i f ó n . R a z ó n 
faz, 9, p o r t e r í a . 

B o n i - l a f í n . P l a z a 
gundo. 

V i e j a , 8, se-

E L E C T R I C I S T A M A R T : 
N E Z — I n s i a i a c i o n e s y r« 
paraciones de luz y uia-
bres úap i ta j y puchios; 
peciaiuiud en instaim-ioiu* 
ocultas B n m i . ¡ l i a s , a 1.3u. 
A t a r a z a n a s , 6. T e l é f o n o . 
27,13. 

E N C U A D E R P A C I O N . —P a s ­
tas e s p a ñ o l a s > d e m á s i r a 
baios. Venta de tar i e ia* 
postales. V i h d a de Mailaa 
Mart in , l -eal 'ad, 18. 

P R O X I M O S C A R N A V A L E S . 
Aprendan bailes -modernos. 
A c a d e m i a L u m b r e r a s . C a s a 
ser ia , d is t inguida. G a r a m i -
zo e n s e ñ a n z a . P l a z a V i e j a , 
8, tercero. 

B A I L E D E M A S C A R A S . 
Grandioso surt ido en dis-

P A R A S U S O J O S , cr is ta les 
« r a y l o » . A u m e n t a n l a agu­
deza v i sua l . Ortega, ó p t i c o . 
R i b e r a , 5. 

S E C R E T A R I O S L E T R A 
Ü O S , pio< iiiuiiort'9 r* rulo 
to>las p a n e jibi-us de leyes, 
publnac in i i e s de Derecho. 
Fdo. G i l , J a é n , 7, M a d ñ d 

1 ¡ ¡ A U T O M O V I L I S T A S I I ! 
x iay mufl ios talleres en Es-
p a n a donde e hacen y a n e -
g ian radiadores; los hay 
buenos, l'ero lo cierto es 
que Rad iadores M o s i e r í n «s 
el que ofrece a usted mayo­
res g a r a n t í a s , por su serie 
dad. sus trabajos magis 
tra lmente perfectes y por­
que gasta usted su dinero 
de u n a vez p a r a s iempre 
M o s t e r í n . ex maestro des 
Maisons Roiis:et 4 Tr iche t . 
T one de Vega, 15. T e l é f o n o 
2318. 

I N S T A L A C I O N motores 
bohinaje: toda ciase de re­
paraciones . I ) . Campoco-

a ío L l a m a d t e l é f o n o llí-üP 

miia n n r f o l Q i t a h p f o P l i r a r n Q * E s t á P i n a m e n t e demostrado, por las miles de curaciones logradas. 
Oía p U U C I O IIÜUCI9 U U i a i U d . qUe i03 mejores aparatos del mundo para combatir toda clase de 
ia8 en hombres, mujeres y n iños , son los del conocido or topéd ico S K . T Ü R R E N T , sin trabas ni tirantes engo-

no pesan ni abultan, a m o l d á n d o s e como un guante. Son una mhravllla, que sin la m á s p e q u e ñ a molestia trans-
a. martes, nau jfttói, rápidamente a todos los herniados en seres perfectos y robustos como eran antes de estar quebrados. Her-
y Rafael 'Jatodos: Si queréis acabar para siempre con vuestras dolencias, visitad sin pérdida de tiempo al especialista 

LfllRKENT, que gustosamente a t e n d e r á gratis a cuantos se le presenten en Santander, y en el Hotel Ipnacia. 
i buen viajejf amenté el V I E R N E S p r ó x i m o , d ía 24 del corr i en te .—NOTAS: E n I N F T E S T O , el d í a 23, en el H O T E L H I J O S 

| |PEREZ, y en B I L B A O , el día 25. en el H O T E L M A R O Ñ O (Correo, 23). 

QXJE viAJAI EflXlALIDAD en fajas medicales y d e m á s aparatos para combatir y evitar las dolencias propias de la mujer. 

lentra pasaM 
nlo de la Riva, 

ENFERMO 

de algún cul-
íue ser llevsdí 
decllla, nuestra 
itana. 

pronto y tota 

EJZ DE LKHí 

ha sido deteri-
f TramullMl» 
;edente de U» 
he para La & 
ys cántaros ps* 
i. E l conducltf 

TaUeres y Despacho en Barcelona: U N I O N , 13, « C A S A T O R K E N T » 

Esmerados impresos en la 

E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 

¡Slarcos Liuazasoro, 19. T e l é f o n o 16-55. 
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M o m ó v i l e s C H E V R O L E T - C A D I L L A C L A S A L L E 

Talleres, Baraje y Oficinas: San Fernando, 2 • Teléfono 24-16 

A U T O L U Z 

L U M I N O S O S N E U R Y A 

I S A A C S A N T I A G O 

A L F O N S O V i l l , 2 (DETRAS DE CORREOS) 

T e l é f o n o 2 8 - 4 3 

LLOYD NORTE ALEMAN 

| R O Y ALTY 1 
j con servicio moderno del m á s 

refinado gusto. 
Gran H o t e l - C a f é - R e S t a a r a n t 

J U L I A N G U T I E R R E Z 
C A S A E S P E C I A L I Z A D A E N 
B A N Q U E T E S . L U N O H S Y T E S , 

J R E S T A U R A N T R E N O M B R A D O 
Plato del d ía: Callos a l a es-

¿ p a ñ o l a . 

SANTANDER 
2! 

" L a V o z 

leraba ^ ^ I m H ^ , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

rtada al » 
se expidió11 

)SO. 
tomen 1m ^ 
tlr l a . 
;er(«i'0.—O-

DA TEATR*1 

3 artístico^ 
v en el 5 , 

Martines 
dos actos'" 

ndo el reP 
Doña Soco-J 
meisquita 

IDE E U C A L I P T U Q Y B A L S A M O D E T O L U ) 

"DRAN la tos, y a p r o v e n g a n de c a t a r r o s , b r o n q u i t i s o r o n q u e r a 

Bon b a l s á m i c a s , a n t i s é p t i c a s , i n o f e n s i v a s y a g r a d a b l e s 

U N A P E O E T A C A J A 

loncha M 
)júa¡ Don 

ua; can 
uito. J01 

e p r e ^ 
tas», « " ^ 
i la e5fue; 
e i s M -

m 

í i cua l j1 ; 
tanto 8 

II I I 
C E 1 V E Z A 

m m 

Se tan1 
muy i 

jíotí* 

, s ^ 

L A B E B I D A . H I G I E N I C A POR E X C E ­
L E N C I A . A L G U N O b E N T U S I A S T A S 
L L E G A N A L L A M A R L A EL P A N 

L I Q U I D O 

N A D A M E J O R , NI M A S A G R A D A ­
BLE. C U A N D O ES S E R V I D A F R E S ­
C A , N I N G U N A O T R A d E B I D A F O R ­
T A L E C E Y A L I M E N T A C O M O U N A 

BUEríA C E R V E Z A 

elabora en todas sus fabri­
cas as selectas clases «do-
ble-bock» «imperial alemana» 
y estilo «munich». l a exquisi­
ta cerveza de oarril se sirve 
en todos los cafes y bares 

de santander 

n 

U m m o V e o m o r ü m t i ñ í . Í j 5 

L I N E A C U B A Y M E X I C O 

S A L I D A S D E S A N T A N D E R 
E l 20 de F E B R E R O , el vapor correo 

S I E R R A V E N T 
admitiendo c a r g a y pasajeros de L u j o , Pr imera Clase , Clase de Tur i s tas 
y Terco «a Clase , para H A B A N A , V E R A C R U Z y T A M P I C O . 

P A R A T O D A C L A S E D E I N F O R M E S , D I R I G I R S E A 

H O P P B Y C O M P A Ñ I A 
P A S E O D E P E R E D A , 29 • Telegramas: H O P P E » Santander. 

I C E P I L L O S 

í I N I M F L A M A B L E 

S I E M P R F 

II 

C O N C E S I O N A R I O : 

G . R O D R I G U E Z P R I E T O 
PUERTA LA SIERRA, II S A N T A N D E R 

Algunas local idades l ibra» para axclus lva. 

C 0 M F A 6 N I E GENERALE T f U N S A T L A N H Q U E 

V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 

R á p i d o s - S e g u r o s - L u j o s o s 

P r ó x i m a s s a l i d a s d e l p u e r t o d e S a n t a n d e r , p a r a 

H A B A . N A y V E R A C R U Z 

G Ü A D E L O U P E e l 11 ( te M A R Z O 

G U A D E L O Ü P E e l 2 5 d e A B R I L 

I n f o r m e s s o b r e p a s a j e s y c a r g a : 

V I A L H I J O S 

Paseo d e Pe reda . 25 , ba jo SAMÍANOER T e l é f o n o 10 -55 

^ v % v v v v w v v v v v v i w v w v v v v v v v v v v * v v v v v v v v v ^ 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a | 

VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 

S e r v i c i o » r á p i d o s 7 r e g u l a r e s p a r a p a s a i e y 

c a r g a e n t r e B s p a ñ a y U l t r a m a r 

L I N E A D E L C A N T A B R I C O A 
C U B A Y M E J I C O 

Doce expediciones anuales, saliendo 
de Bilbao y Santander el 25, de til-
jón el 26 y de Ceruña el 27 dfe cada 

mee, para Habana y Veraenm. 

U N E A D E L M E Ü I T E R B A M B O A 
P U E R T O R I C O , V E N E Z U E l i A - C O ­

L O M B I A Y P A N A M A 

Doce expediciones anuales, saliendo 
de Barcelona el 20, de Valencia el 
21, de Málaga el 22 y de Cádiz el 
24 de cada mes, para Canaríat , San 

\ Juan de Puerto Rico, Santo Uondnffo 
!' (fac.). L a Ouayra, Puerto Cabello, 

Curacao, Puerto Colombia 
y CrtRtóbal. 

S E R V I C I O S D E L M E D I T E R R A N E O 
A C U B A Y M E J I C O Y D E L M E D I ­
T E R R A N E O A N E W - Y O R K , C U B A 

Y C E N T R O A M E R I C A 

Una expedición cada dos meses, sa 
liendo de Barcelona el 16, de Tarru 
gonik (far.) el 16, de Valencia el 17. 
de Alicante ( f a c ) el 17, de Máingu 
el 18 y de Cádiz el 20. para Bilbno. 
Santander, GIJón, Coruña, Habana 

y Veracmz. 

A L T E R N A D A C O N 

Una expedición cada dos meses, sa 
liendo de Barcelona el 16, de Tarru 
gona (fac.) el 16, de Valencia el 17 
de Alicante (fac.) el 18, de Mólafri. 
el 19, 'e Cádiz el 20 y de Vlgo ( f a c 
el 22, para New-York, Habana, Puer 
to Barrios, Puerto Limón y Cristábn I 

i K R V I C I O T I P O O R A N U O T E L . - T . S . H . - R A D I O T E L E F O N I A . - O R Q U K S T A % 
t a s comodidades y trato oe que disfruta el pasaje se mantienen a la altu­
ra tradicional de la C o m p a ñ í a — T a m b i é n tiene estahlee ída esta Cmnpafii; 
una red de servicios combinados p a n . los princlnales puertos del mundo 

servidos por l í n e a s regida res. 
Para informes, en las oficinas de la Compañía , P laza de Me-

dlnnreli, 8. Barc^lonn, y a sus Afrentes. 

V a p o r e a C o r r e o a E a p a ñ o l e a d e l a 

C o m p a f t í a T r a s a t l á n t i c a 

L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 

S A L I D A S P U A S D E S A N T A N D E R ( S A L V O C O N ­

T I N G E N C I A S ) 

Vapor « < H I S T O B A L C O L O N » el d ía 26 de febrero. 
Vapor « H A B A N A » el d í a 25 de marzo. 

Admitiendo pasajeros de todas c lases y carga con destino a H A B A N A y 
V E R A C R U Z . Es tos buques disponen de camarotes de cuatro l i tera» y o » , 

medore» para emigrantes. 
P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A C L A S E O R D I N A R I A 

P a r a H A B A N A Ptaa. 6S6, ma^ SO-50 de Impuestas Total , 562-50 
P a r a V E R A C R I ' Z Ptaa. 585. toa* 17-50 de impuestos.—Total, 602-50 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O , 
V E N E Z U E L A y C O L O M B I A 

E l día V E I N T E de febrero sa ldrá de Barcelona el vapor « J Í J A N S E ­
B A S T I A N E L C A N O » , admitiendo pasaleros de todas clases v < arga con 
destino a S A N J U A N D E P U E R T O R I C O . L A G U A Y R A . P U E R T O C A -

J B E L L O . C U R A C A O , P U E K T O C O L O M B I A y C R I S T O B A L . 
{ r a s condiciones y trato de que disfruta el p á s a l e se mantienen a la a l tura 
\ tradlrlnnsl de la Compañía-
V Tair.W/'n tiene establ#»c1dn f» t« O i m n a ñ l a una red de servicios eomWnados 

n s r a los nHnc1pale« puertos del mnndn. servidos por l í n e a s rernlsres . 
% Para m á s Informes v eond1clr*iPs. dirigirse a sus A é r e n t e en S A N T A N D E R : 

K F / f O R F S R I J O D E A N G E L P E R E Z Y <V)MPAWIA 
- «N-^o dp P^r-da. nftmero S6.—Tele gramas t telefonemas: « ( J E I . P E R E Z » . 



R E D A C C I Ó N , A D M I N I S T R A C I Ó N Y T A L L E R E S . 

C A L L E DE M A R C O S L l N A Z A S Q R Q , N Ú M . 19. 

A P A R T A D O P O S T A L 6 2 . T E L É F O N O 
L A V O ! D E C A N T A B R I A 

D E N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 

L A V I D A S O C I A L E N L A P R O V I N C I A 
soto-iruz 

Una boda. 
En la iglesia parroquial de este pue­

blo contrajeron matrimonio la señorita 
de este pueblo Maximina Vargas Díaz, 
hija de don Pedro y doña Maximina. y 
el joven de Vargas Ricardo Pacheco 
San Román, hijo de don Saturnino y 
doña Elisa, apadrinando el enlace la se­
ñorita de Ontaneda Maria Llerena y 
el joven don Antonio Peña, cuñado del 
novio. 

Bendijo la unión el virtuoso párroco 
de este pueblo, don Valentín del Moral. 

Una vez terminada la ceremonia re­
ligiosa, novios e invitados se trasla­
daron a casa de la desposada, donde 
les fué servido un suculento banqueta, 
sentándose a la mesa, además de sus 
familiares, infinidad de amistades. 

La feliz pareja salió a recorrer va­
rias provincias de España. 

Nuestra más cordial enhorabuena.—C. 

CABUERNIGA 
Enfermos. 

Continúa gravemente enfermo el res­
petable caballero don Miguel Cueto Fer 
nández, por cuyo motivo ha llegado fV 
hijo, el joven teniente de Infantería, d̂  
guarnición en Toledo, don Miguel Cun­
to Olea. 

* # * 
Se encuentra más aliviado del ataque 

gripal que ha padecido don Aurelio 1,6-
pez Herrera, prestigioso industrial di 
Rúente. 

Nuevo juez. 
Ha sido nombrado juez municipal do 

este Ayuntamiento el culto abogado don 
Manuel Díaz Calderón, distinguido ami­
go nuestro, a quien deseamos acierto 
en el desempeño de su cargo.—C. 

SELAYA 

Juzgado el matrimonio de los jóvenes 
del inmediato pueblo de Pedredo, Cle­
mente Rulz Collantes y Felisa Buenaga 
Pernia, asistiendo al acto los padres ue 
los contrayentes don Zoilo Ruiz y don 
Pedro Buenaga, y asistiendo como tes­
tigos, don Jesús Fernández y don Moi­
sés Bustamante. 

La ceremonia religiosa se celebró al 
siguiente día en la parroquia de Pedre­
do y la bendijo el virtuoso sacerdote 
don Domingo de los Ríos y SaJaya, asis­
tiendo como padrinos don Zoilo Ru'z 
Quijano y dofia Feüsa Ruiz Collantos. 

Después de celebra-la esta ceremonia, 
en el llamado "Portaluco fio la Iglesia, 
se sirvió a los invitados un lunch, ha­
ciendo los honores del nritmo los fami­
liares de ambos contrayentes. 

Entre los numerosos invitados pode­
mos recordar, del sexo débil, señoritas 
Pilar Pedrosa. Remedios y Angeles Díaz. 
Kiginia, Carmen y Cándida Buenaga 
Carmen Collantes, .Tenava Pérez. Cattnlr 

B U S C A N D O P O R L A C I U D A D . . . 

I N F O R M A C I O N G R A F I C A , C O N 

U N A S G O T A S D E P R O S A , A C E R C A 

D E L O S G U A r . í ^ A S D E A S A L T O 

M A N T E N E M O S CQMti> . | l c 

N I C A D I R E C T A C d Ñ M T i ^ g N T c 

M A D R I D . H A S T A j g l ^ T ^ ^ ^ 

P E R D I D A 

de un pendiente de platino con 
una pgrla y un brillanle, el domin­
go a las 9 de la inafiana desdi! ": 
paseo de Pereda a ia l^leslú dei 
Sagrado Corazón. Se gralil icorú a 
quien le devuelva en i*, de Pero 

da. 82, primero, derecha. 

Una boda de umho. 
£n el histórico y venerado santuario 

de Valvanuz, y ante el camarín de la 
Virgen, se celebró el pasado jueves, a 
las once de la mañana, el enlace ma­
trimonial de nuestro buen amigo Abín 
Cobo con la distinguida señorita Clau­
dia Irastorza. 

Bendijo la unión don Federico Gon­
zález, digno coadjutor de la parroquia, 
y apadrinaron a los contrayentes doña 
Narcisa y don Joaquín Cobo. 

A continuación de la ceremonia, y 
en la pradera, a lo clásico, se sirvió un 
espléndido «lunch», a cargo de la Con­
fitería Abascal y el Café Español, de­
rrochándose la alegría y el buen hu­
mor y terminándose Ifi fiesta con un 
baile animadísimo, con música de pan­
dereta, a cargo de las alegres chicas 
de Valvanuz. 

No vamos a citar a toda la concu­
rrencia, pues fué más de cuatrocientos 

.e\ número de invitados que aslstleror, 
y nos contentaremos con dar, a vuela 
pluma, algunos nombres: 

Señoritas Polita y Leonor Abascal, 
Pepita Crespo, Monserrat Cobo, Laura 
y Sarita Carral, Concepción X., Manila 
Sáenz. Sagrario y Enriqueta Diego, 
Constancia Sáinz, Gregoria Abascal, 
Ramona Sáinz, Reparada Fernández, 
Mena García y Dolores Abascal. 

Señores don Melquíades García, An 
tonio Fernández. José y Pedro Abascal. 
Manolo y Siró Crespo, Claudio Aram-
zuru, Rodrigo Gutiérrez. Gumersindo 
García, Miguel Sáenz. Francisco Fer­
nández, Eulogio Sáenz, Ramón Gómez, 
Luciano Sáinz, José y Cencío Abascal. 
Claudio Barroetabeña, Cavetano y Ho­
norio Carral, Ensebio Sáinz. Gerardo 
Carral. Ramón Sáinz. Benito García, 
Olegario Sáinz y Piluco García. 

La feliz nareja salió en viaje de no 
vios para Bilbao y otras poblaciones, 
y la deseamos que la luna de miel le 
sea grata y perpetua.—Mendik. 

na Llera, Victoria Collantes, Francisca 
y Felisa Ruiz, Obdulia Buenaga, y ia 
monísima señorita María Castillo; seño 
tas, doña Felicitas Ruiz y doña Manue 
la Ortiz; y del elemento fuerte, Manue 
Rebolledo, Secundlno Fornoso, Manuel 
González, Ezequiel Fernández, Aquüi 
no Ortiz, Baltasar Panio, Manuel Gon 
zález, Felipe Collantes, Francisco Que 
vedo, José y Antonio Buenaga, Manuel 
Lloredo, Segundo Fernández, José Per 
nía y otros muchos que sentimos no 
recordar. 

Los novios salieron en el coche de 
Luís Díaz Villegas a Covadonga, a vi 
sitar la Santuca, y después a recorrer 
varias poblaciones. 

Nuestra enhorabuena. 
—Ha dado a luz un robusto niño de 

esposa de nuestro amigo don Luis Per-
nía Rasilla, al que se le puso el nombre 
de José Luis. 

Fraguas 

Ha salido para Madrid el factor au­
torizado don José Peña, que temporal­
mente se halla de servicio en esta esta­
ción. v 

Ha llegado el nuevo jefe de estación 
don Servando Sánchez de Arteaga, el 
cual viene de la de igual clase de Cas-
tiello (Jaca). 

Nuestra bienvenida a este funciona­
rio, así como a su distinguida familia, 
y que su estancia en esta les sea grata 
y larga. 

—Se halla restablecida de la enfer­
medad de moda la simpática señorita 
Blanqulta Castillo Quijano. 

Nos alebramos.—L. S. P. 

A J O .—Una boda 

VALLE DE IGUÑA 
Santa Cruz 

Se halla en cama la simpática seño­
rita Ricarda Díaz González, a ca.usa ac 
la enfermedad de moda. 

La deseamos un pronto restableci­
miento. 

Arenas 

Por la Sala de Gobierno de la exce­
lentísima Audiencia Territorial de Ovie­
do ha sido nombrado secretario del Juz­
gado municipal de la Villa de Nueva, 
partido de Llanes, el que lo era de este 
Juzgado, don Luis Sánchez Pérez. 

—Pasa unos días entre nosotros el 
juez municipal de Cieza, den Manuel 
Bustillo. 

—Ha calido de viaje el doctor don 
Antolin Merino Estébanez. 

—Ha llegado a pasar unos días con 
sus familiareE. el amigo Gustavo Gutié­
rrez, soldado de Astillería, destinado en 
la compañía de reciente guarnición en 
Santoña. 

—Ha regresado de su viaje, don Joa­
quín Pcláez. 

Ra leed o 
Ha dado a luz una robusta niña ia 

esposa del amigo Fidel Ríos, a la que 
se le puso el nombre de Hortensia. 

Tanto la madre como la recién naci­
da se hallan en perfecto estado de sa­
lud. 

Ha fallecido, a los once días, el niño 
Luis Ort'z, hijo del honrado vecino Pe­
dro. 

Nuestro consuelo a sus padres por 
tal desgracia. 

—Ha dado a luz la esposa de Pedro 
Conde un niño, al que se le impuso (-1 
rombre de Pedro. 

Arrna» 
El dia 

Deiccho 
17 del actual y conforma 'd 
vigeote. se celebró en este 

E l dia 16 de los corrientes a Itis 
diez y media de la mafiana, se cele­
bró en la iglesia parroquial de esle 
pueblo el matrimonial enlace de la 
simpática señorita de esta localidad 
María Luisa Pellón con el joven del 
pueblo de Meruelo Ramón Monezo 
Pellón. 

Apadrinaron a los contrayentes do 
ña Gloria Pellón de Solana, prima 
de la novia, y don Alberto Pellón 
Hoya, t ío del novio, y bendijo la 
unión de la feliz pareja el párroco de 
este pueblo, don Aurelio Casuso. 

Las arras fueron tenidas por la tajo 
nísima niña Carmelina Otero Mene 
•¿o. sobrina del novio. 

Después de efectuada ia ceremonia, 
la numerosa concurrencia se trasia 
dó a l establecimiento de la señora 
viuda de Ortiz, donde los asistentes 
al acto fueron obsequiados con iin 
eran banquete, en el que so derrocLó 
la alecíTÍa y el buen humor, a con 
nuaoión del cual oríianizóse uu ani­
mado baile en uno de los locales (1 
edificio escuela, que hizo las dellcif 
do la juventud, siñinnre 
para esta clase de íiestas. 

Y ahora vainos a dar algunos nom 
bres de los invitado?; y. dado caso 
de que alguno se dos quedara en si 
(Intero, sunonco sabrá uerdnnai nos. 

Sefioras: V'"dij d" Pr>"<'>-i p .̂adrf! de 
la novia: doña .lulin Rui-/, de Vada, 
dofia Rosa Mcnezo de Otovo. doña 
Canftgn Pellón de Pellón, dpfía M<i 
lííi Pérez de Martínez. 

Señoritas Marcelina. Remedios. Ali­
cia, Concha y Carmen Menezo. Anto 
nía Palacio.' María Expósito Lavín 

Gloria Sánchez. Mann'iln Güemes, 
María Ruiz. Saturnina Pellón. Ciri 
Pellón. Rosa Gñemes. Carmen 
Inés Vicente, Paquita 
laida Pellón. 

Señores don Manuel Pellón, don AI 
harto Maza, don Anselmo Ballesteros, 
don Tulio Rodríguez, don José y don 
Emilio Pellón, don Severino Gutié­
rrez, don Ramón Sisniega. don Cu 
ouís Pellón, y los jóvenes Antonio 
Palacio. Gaspar Sotelo. .Top(5 Mene/o 
Pellón. José Torre, Antonio 
Nicolás Pellón 

A T E N E O D E S A N ­

T A N D E R 

SECCION DE MUSICA 
El próximo jueves dará una conferen­

cia-concierto sobre la «Historia de la 
guitarra» el conocido «amateur» don 
Miguel González Rojo, capitán profe­
sor de equitación de la Capitanía de 
Burgos. Con un programa selecto será 
ilustrada la amena conferencia, que se 
guramente ha de ser una grata sesión 
artística, dadas las excepcionales do­
tes del conferenciante. 

El programa se anunciará oportuna­
mente. 

Los señores socios tienen a su dispo­
sición en la Conserjería de la Sociedad 
las correspondientes invitaciones de se­
ñora. 

T A N d e r ^ 

L o s do Asíilfo. fuerza de choque nacida enn el rég imen republi­
cano, Cieno lítrtíbién en liuestrti ciudad una nutrida represanlüc ión , 
compuesfu de noventa y un guardias, al mando de un capi tán y dos 
ténienCes. Uno de ellos, sobre ua plano do Saalander, les va ense­
ñando las calles. Conocimienlo teór ico indispensable para el eficaz re­
sultado práct i co de los servicios que les e s t á n encomendados. 

L a guardia, formada en el cuartel, ha terminado, su diario ej 
¡o de cultura f ís ica, que alterna con los servicios de vigilancia-: erci-

y es­tudios profesionales. 
E l chalet que hoy les sirve de cuartel e s t á sufriendo la trans­

f o r m a c i ó n necesaria para su nuevo destino. E n á l , y una vé/ lenni-
nadas las obras comenzadas, pernoctarán los g u a r í a s soferos E l 
edificio tendrá amplios dormitorios, despachos del capitán v oficia­
les, cuerpo de guardia, sala de estudios v conferencias 
de armas, modernos servicios h' gimnasia y 

«wuu», iimuernos servicios h i g i é n i c o s : en fin, cuanto es dO-'riiror 
en ei adorno necesario ds r s l a clase de. construcciones, ^ 

la? 
preparada 

la 
Vega 

Pellón, Ade 

Pellón. 
. Florencio Nano, Polo 

Pr-Hón v Florencio Colina. 
E l bomiuele fuA servido admirable 

mente por las simnátieas camarera•« 
Roaelia Acuírrc. Teresa Ruiz. Maríf» 
y María Ance'es Redondo. 

T,.' f^liz varéis) s^'ió en viaje do no-
vin*. Lo? deseamr»»- nuc la 
miel wa étetna.—Klt. 

luna de 

H o y m i é r c o l e s 

ñ m EXITO de ia magnífica 
producción 

L A B A I L A R I N A D E 

S A N S S O U C I 

p o r L I L D A G O V E R 
Butaca, tarde, 1,50 Noche, 1,00 

General, 0,40 

VWrWVVVVVWVV>A\\WWWVV\WlV\WWWVWAW 
EN EL COLEGIO SALESIANO 

U N A C O N F E R E N C I A 

D E L O B I S P O D E 

S A N T A N D E R 

El próximo jueves, día 23, a las ocho 
de. la noche, en la capilla del Colegio 
Salesiano de Viñas, dará la primera 
conferencia mensual de la serie orga­
nizada por las Secciones de Piedad y 
Circulo de Estudios de los Antiguos 
Alumnos Salesianos, el Uustrisimo se-
fior obispo de Santander, doctor don 
José Eguino y Trecu. 

Estas conferencias religiosas son ex­
clusivamente para jóvenes y caballo-
ros, quedando invitadas todas las Aso­
ciaciones católicas, todas las Juventu­
des y todos los Círculos de Estudios. 
También pueden asistir todos los par-
ticidares que lo deseen.. 

Los temas que se desarrollarán son 
en extremo interesantes y versarán 
principalmente sobre la personalidad de 
Jesucristo, a cuyo conocimiento van en ­
caminados. 
vvwvv\ wwwwvvvwvwvwwwwwwvvwwwv 

N E C R O L O G I C A S 

D.« VICTORIA LOPEZ ROGI 

A las doce de la mañana de hoy se 
veriricará el entierro de esta bondadosa 
y caritativa dama, fallecida ayer cris­
tianamente en nuestra población. 

Doña Victoria López Rogí, viuda de 
don Arturo Cuezala, estaba en posesión 
de elevadas virtudes, por lo que se hizo 
querer y respetar. 

Que enteramente descanse en paz su 
alma y reciban nuestro pésame sentido 
el albacea de la difunta, don Adolfo 
Mazarrasa Bilbao, y la amiga Intima de 
la señora muerta, doña Sofía de la 
Llama 

V juicio oral f 

! 5 H i Í H E ¡ í R E L I 

Hoy m i é r c o l e s 

E S T R 

A ñ o V M -

DB LA MAGISTRAL 
C,0N U. F. A 

CONCIElUi HISTORIE 
Un bello capítulo de !• histo 
Europa, escrito a ioi acoidu t, 

un minué 

Una intriga contra el temido^) 
rico ti da Prusia, urdida en um 
ta entre frases galantes, dan 

brindis 

ICONCIERTI 
H 
por su amenidad e interés dejir̂  

más grato recuerdo 

V e a u s t e d e l próximo m 

a l s i m p á t i c o intérprete di 

MONTECARLO 

J E A N B U C H A f t M 

en la deliciosa comedia 

pese a fa exp 
¿yer , ésta transí 
¿os debates o te 

E l momento 
aún e l temido et 
fa mayoría, afgui 
entender l a conv 
fia, mientras se i 
tonflanza del Po 
vez de acuerdo A 
puós de afirmar 
nada", rectifica e 

• (al de /a ínstftuc 
potestades const 
síones de su Pre 
fbs'rucc/onado, p 
car. O, l o q u e es 
sigencía es Qoblr 

¿ Q u i e r o e l l o c 
transacción? Desí 
cienes mlnisterfa 
rimen esto que ui 
Cnh' r rno e s t á de 
voy de paseo. Cu 
«cusa e l ambfent 

Los estudlant 
se han sentido c 
fincas, han alian* 
el disgusto predu 
nado, al Instltut 
el ministro de Ir 
aulas, a las que h 

Una vez más 
país se exterlorlzi 
poco, Insenslblem 
senun la frase fa 
tus, que flagelan 
lias palabras y e 
b'es y más firmes 
culta las postbllld 

Nueva responj 
finido y a las nec 
rfotimas de sus p 

N 0 C H 
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EN EL SALON VICTORIA 

L O S G R A N D E S BAI1E 

l a 

qulrid0onsdrosnmaUfi.'Uer(Zaa!;ii?.Ue ^ H ? ^ h a n S ¡ d o * * 
la debida oMphHmH . I t'ami0,1'-3 Hispano . que Iranspor larán 

' inantcnedores del orden all í donde su pre-ccleridud a 
sea necesaria. 
Jólo les ha 

i con 
senoia . , 

L a í..lu í e s na sorprendido on espera de ordenes. L o s guardias de 
asalto, durante la noche v en palrul as de nueve hombres, al-mando 
de un cabo, velan por la ' Irnnqumdad del vecindario, prestando • ser­
vicio de ronda por la poblac ión . 

L o s de asalto han 
dro, que ha captado 1 
abandona el camión , 

vecindario, 

iniciado una carga ante el objetivo de Aleian-
a especial manera con que la fuerza de choque 

, apenas llegados al lugar donde Tienen' qúe^in-
i Santander, y afortunadamente para el buen nombre de 

no ha habido necesidad do su los moníañeses. has'ta ahora 
c o l e c t i v a " . I m l i v i d u a l m e n t o . p r e s t a n 

a g e n t e s m á s de o r d e n elicaeos servicios 
niblico. 

(Fotograf ía Alejandro. Prosa 

ac tuac ión 
como unos 

!/Vt/í'-!VuVl'W-V 
do " C a y " . ) 

L e a u s t e d L A V O Z D E C A N T A B R I A 

( E L C A M P E O N ) 

Un f i l m r e a l i z a d o p a r a n i ñ o s 

U n f i l m p a r a m u j e r e s 

U n f i l m p a r a h o m b r e s 

U n f i l m h u m a n o p a r a 

h u m a n i d a d 

J A C K ( E C O O P E R , e l n i ñ o 
genial, alcanza con esta pro­
ducción la categoría tan eodl-
ciada de estrella y realiza una 
creación tal. que se coloca en 
las primerítimas tilas entre los 
más grandes actores del mundo 

ESTRENO m a ñ a n a j u e v e s ; e n 

s e c c i ó n d e 6 R A N MODA 

a l a s 7 y 1 0 , 3 0 , e n a l 

T E A T R O P E R E D A , 

Cada día que pasa es más fM* 
animación para asistir a estos 
bailes, organizados per la 
la Prensa, y los cuales ( 
sábado próximo con uno extraonJâ  
como entrada del Carnaval. 

Los que deseen palcos en abe 
ben apresurarse a adquirirla 
Contaduría del Gn.n Cinema, do 
lán a su disposición los que t¡\i¡im 
que sirven para los diez bailes fil 
celebran en el precioso Salón V**! 

Todos los pases que dan dM*1 
entrar en las funciones del to^J 
lón, quedarán anulados para e®* 
les de máscaras, pues la Aso:>Z¿ 
la Prensa está imprimiendo otrĵ J 
cíales únicamente para estas W | 
navalescas. ^ 

Se han comenzado & recr > 
para las mascaras, y uno de 
se publicará la lista. | 

La gran Casa de disfracé 
de Ocasión" cerá Ja encarga" 
alquileres en el Salón Victor¿>| 

Por a! el mun 
(os bélicos ya enl 
«italianas, por o 
tos países, trople 
ícsipIo en la conv 

A la acusaciói 
dos aeroplanos a 
fábrica checoeslo\ 
fratíoéses, ha env 
eslavla. Y, concrei 
juntamente a las 
Naciones, añaden 
Je dirigida por el 
Viena, y unos am| 
(otnaclones mllltí 
lavla. 

M.entras en C 
mas potencias qu 
se. El mundo, al 
sámente hacia si 
luntad dedicados ; 
wr su vot, cada v 
fixa el acero fratr 

BOLE 
U H E R A L 

Hedica su íondo j 
dación política y } 
pezando por decir 
Iw' nl aP0yamos s 
«te o aquel grupc 
Punto de vista ee r, 
"Ms sobre todo otn 
Nacional». 

hiende 

Juventud 2 ^ , . 
Se convoca a asam ^ j U L 

para el próximo doming ^ ^ j 
once en punto de la 

aCboresfas dos 
^ r a t * 8 as cort 

«ntesTe?es 
I * * * ley 8 

26, once en punto de 
micilio social, Colón, 

Se ruega a todas Jas ^ 
dicales de la p r o v W * & ^ 
presentación, por s^ ,„ j . 
tar de suma i m p o r t a B ^ ^ 
vwwwwvwvwvvwvW^ 

E S P E C T A 

C A G U I L E R A 
P I E L y SECRETAS 

Conault* de 12 , a y de 4 1 
AMOS DE ESCALANTE, 8, 

Teléfono 28-80. 

i 6. 

2. 

-A 
•A 

O R A N C I N E M A . 
diez y media; 

TEATRO PEREDA —* 
las diez y media: 
Sanssoucl». SALON VICTORIA-—A 
ta noche tal vez». ^ 

POPULAR VICTORIA 7 ^ 
día a once y me*3*' 
tal vez». fíe^" 

PABELLON NARBON-^c**' 
- rmm v media-' 

di, 
relig 
jesuí 

rtes r J esPertal 

N ai ,fmhros d, 

se 
o b 

las, 
dia a once y 
tórico». . 

SALON LICEO.-A ' ^ 
media: .RAYO I? 

;>en, ; , : ;" 
* » I » 

C ' > " ' d i 
M 

! 5 : , . . . 


